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Construção de empório gastronômico nas 
imediações do Mané Garrincha, próximo 

à W3 Norte, é criticada por arquitetos e 
urbanistas. Obra foi embargada em 2023, 

mas foi retomada em maio. Terracap explica 
que empresa que detém a concessão da área 

tem autonomia para gerir o local.

Líder da milícia xiita desafia Israel a invadir 
o Líbano e condena explosões de pagers e 

walkie-talkies. Médico oftalmologista libanês 
fala ao Correio sobre lesões. PÁGINA 9

Ao CB.Saúde, a psiquiatra Helena Moura falou 
sobre os efeitos causados à saúde mental pelo 
vício em jogos de azar. Casos de transtornos 
estão aumentando, ressalta. PÁGINA 15

Secretário Cristiano 
Araújo faz um raio X 
e mostra planos para 

o setor no DF. 

Desde 23 de abril, o brasiliense não sabe o que é chuva. Nestes 150 dias de 
estiagem, a segunda mais longa da história da capital — a maior foi em 1963, 
com 163 dias —, a situação se agravou semana após semana e chegou ao ápi-
ce em setembro, com a menor umidade relativa do ar (7%) e a maior tempe-
ratura (35,3°C) do ano. A fumaça e o ar poluído, provocados principalmente 
pelos múltiplos incêndios, levam ao aumento e ao agravamento das doenças 
respiratórias, como a asma, mas também provocam efeitos na saúde mental, 
como estresse, distúrbios do sono, nervosismo, sensação de sufocamento e 
desesperança. Até a última quarta-feira, foram 12,9 mil focos de fogo, contra 
cerca de 8 mil em 2023. Ontem, bombeiros combateram chamas em diver-
sos pontos do DF, como em Sobradinho (foto). Os reservatórios de água que 
abastecem os brasilienses também sentem os efeitos. A represa de Santa Ma-
ria, no Parque Nacional, tem o menor nível dos últimos cinco anos (44,2%).

150 DIAS 
de vidas secas
150 DIAS 
de vidas secas

Obra polêmica no 
Eixo Monumental

Alerta para os 
jogos on-line 

Hezbollah declara guerra

Oriente médio

Um dos maiores nomes da MPB 
na atualidade, Péricles comanda o 

Pagode do Pericão, amanhã, na Orla da 
Concha Acústica.  Xanddy, Ferrugem e 
a dupla sertaneja Israel & Rodolffo são 

convidados especiais do show. 

Restaurantes e bares de Brasília se 
especializaram nesta delícia de porco. 

Missão LA-2028 — Judoca brasiliense 
Nicole Marques coleciona medalhas 
pelo sonho olímpico. PÁGINA 20

Grupo ATA leva ao palco do Teatro 
Garagem a peça Se eu fosse eu — Clarices.

Capital do torresmo

Luzes para a musa

No império

do samba
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Propostas para 
Formosa e Entorno

 Fábio Jr., o Águia 
(PSDB), foi o 
entrevistado 
da sabatina 
promovida pelo 
Correio e TV 
Brasília. PÁGINA 17

Rede acata STF e 
terá representante

PÁGINA 3

Suspensão do X Podcast do Correio

PÁGINA 19
PÁGINA 16

Kayo Magalhães/CB/D.A Press
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Ed Alves/CB/D.A Press

Matheus H. Souza/Agencia Brasília

Bruno Fioravante/Divulgação

Governadores e Planalto apoiam pena maior para fogo criminoso 

Aumento das queimadas ameaça as nascentes e a água do Cerrado 

Longa estiagem faz ONS recomendar volta do horário de verão
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CLIMA EXTREMO

Governadores: punição 
maior ao fogo criminoso

Estados e Palácio do Planalto convergem sobre pena mais dura para quem der início a queimada irregular, pois consideram 
irrisórias multas impostas àquele que é indiciado. Proposta, porém, enfrenta resistência dos presidentes do Senado e da Câmara

A
pesar de divergências en-
tre os governadores e o 
Palácio do Planalto no 
combate às queimadas 

que vêm varrendo o território na-
cional, a reunião de ontem trou-
xe uma unanimidade: apoio a pe-
nas mais duras para quem inicia 
incêndios criminosos. Segundo o 
ministro da Casa Civil, Rui Costa, 
que conduziu o encontro, o Mi-
nistério da Justiça e Segurança Pú-
blica está finalizando uma minuta 
com mudanças na legislação, que 
deve ser enviada para a aprecia-
ção do governo federal ainda hoje.

A reunião no Palácio contou 
com nove governadores e dois vices 
das regiões do Pantanal, da Amazô-
nia Legal e do Cerrado. Todos os re-
presentantes estaduais reclamaram 
que os presos por queimadas ilegais 
foram liberados pagando multas 
pequenas — como R$ 100 ou R$ 300 
— e ficaram livres para dar início a 
outros incêndios. Também foi unâ-
nime a avaliação de que as chamas 
são fruto de ações coordenadas — 
o que está alinhado com as investi-
gações do governo federal.

“O ministro Ricardo Lewan-
dowski (Justiça) informou que es-
tá enviando para a Casa Civil, até 
amanhã (hoje), um conjunto de 
medidas para mudar a legislação, 
inclusive do aspecto das punições 
relativas aos incêndios federais, tor-
nando mais severas as punições. 
Mas foi uma reclamação unânime 
e que é importante a gente desta-
car”, explicou Rui Costa depois do 
encontro, ao lado da ministra Mari-
na Silva (Meio Ambiente e Mudan-
ça do Clima), do ministro Waldez 
Góes (Desenvolvimento Regional) 
e dos governadores Eduardo Rie-
del (MS) e Antônio Denarium (RO).

Colaboração

O governo federal também fez 
um apelo para que as polícias ci-
vis colaborem com a investiga-
ção da Polícia Federal (PF) sobre 
os incêndios criminosos. Segun-
do relatos dos governadores, as 
chamas atingem, inclusive, áreas 
produtivas, e podem estar ligadas 
a táticas para reduzir o valor das 
terras. O governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha, relatou 
no encontro que um dos presos 
por incêndios no DF confessou 
ter sido contratado por um grupo 
ligado à grilagem de terras.

Segundo Marina Silva, são 

 » VICTOR CORREIA

 Na reunião com os governadores, ministros pediram que encaminhassem ao Palácio do Planalto planos para o combate às queimadas

 Valter Campanato/Agencia Brasil

muitas as indicações de que gru-
pos criminosos aproveitaram a es-
tiagem histórica que o país enfren-
ta para aumentar a proporção dos 
incêndios. “A crise é grave. É um 
enfrentamento muito difícil. As 
ações estão sendo constantemen-
te ajustadas, e o que nós queremos 
é atuar de forma integrada. Está fa-
zendo mal à saúde, à nossa econo-
mia, aos interesses estratégicos do 
Brasil no exterior e está destruindo 
o meio ambiente”, destacou.

Apesar de governadores e Palá-
cio do Planalto estarem afinados 
sobre a questão, há dúvidas a res-
peito da disposição do Congres-
so para aprovar penas mais duras 
para quem começa focos ilegais de 
fogo. No encontro entre os Três Po-
deres, na terça-feira, os presiden-
tes do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), e da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), pediram cautela em 
relação à proposta. Para o senador, 
o problema não é legislativo. Para 

Sem decisões 
concretas

O endurecimento da pena para 
quem deflagra um incêndio crimi-
noso não foi apenas o único ponto 
de convergência entre os governos 
federal e estaduais, mas, também, 
a única proposta concreta contra 
a onda de queimadas. Foram de-
batidas a possível reformulação da 
Defesa Civil e dos Bombeiros, que 
teriam estruturas regionais, e não 
estaduais, para atuar, e o ministro 
da Casa Civil, Rui Costa, pediu que 
os governadores enviem planos de 
trabalho para que sejam avaliados.

Ele garantiu, ainda, que haverá 
novas liberações de recursos, como 
o da medida provisória (MP), que 
destinou R$ 544 milhões para os es-
tados e que ficarão de fora do arca-
bouço fiscal. Na semana que vem, 
o Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES) 
também vai liberar mais R$ 400 mi-
lhões para financiar os bombeiros 
de estados da Amazônia Legal.

O governador de Goiás, Ronal-
do Caiado, criticou o governo fe-
deral depois do encontro. Afirmou 
que os R$ 13 milhões destinados 
ao seu estado, até agora, são insu-
ficientes, e que sua gestão contro-
lou sozinha as chamas.

“O governo federal não estava 
preparado. Desde quando Brasí-
lia vai saber resolver um problema 
do Nordeste, de Goiás? Precisamos 
parar com essa bobagem. Brasília 
não sabe governar o país. Não deu 
conta de resolver no Rio Grande do 
Sul, não vai dar conta de resolver as 
queimadas”, atacou.

Ele ainda criticou a postura do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, que 
estava no Maranhão para a assinatu-
ra de um termo de conciliação com 
as comunidades quilombolas do mu-
nicípio de Alcântara — que encerra 
uma disputa de 40 anos pela área no 
entorno do Centro de Lançamento de 
Alcântara, da Força Aérea Brasileira.

“Se a visão dele é que isso (a reu-
nião sobre as queimadas) não tem 
essa relevância, não cabe a mim 
discutir. No nosso estado, estou fa-
zendo, não me omito de nenhum 
problema”, fustigou.

Já o governador do Mato Grosso, 
Mauro Mendes, considerou a reu-
nião “bem-vinda”. Mas avalia que 
os resultados práticos da ação fe-
deral contra o fogo só virá em 2025, 
uma vez que o período das chuvas 
deve começar em poucos dias em 
seu estado. (VC)

O ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal, pediu a 
realização de estudos sobre a pos-
sibilidade de expropriação de ter-
ras ou aplicações de restrições a 
propriedades em que sejam iden-
tificados desmatamentos ilegais via 
incêndios intencionais. O magis-
trado determinou que o governo 
federal, partidos políticos, institui-
ções da sociedade civil e a Procura-
doria-Geral da República (PGR) se 
manifestem sobre o tema.

As partes e órgãos também de-
verão se pronunciar sobre possí-
veis travas a programas de regula-
rização fundiária em áreas de in-
cêndios dolosos. O prazo para as 
manifestações serem remetidas 
ao STF é de 15 dias.

Dino quer uma avaliação sobre 
uma eventual aplicação, aos casos 
de desmatamento ilegal, do artigo 
243 da Constituição Federal, que 

dispõe: “As propriedades rurais e 
urbanas de qualquer região do país 
onde forem localizadas culturas ile-
gais de plantas psicotrópicas ou a 
exploração de trabalho escravo na 
forma da lei serão expropriadas e 
destinadas à reforma agrária e a 
programas de habitação popular, 
sem qualquer indenização ao pro-
prietário e sem prejuízo de outras 
sanções previstas em lei, observa-
do, no que couber, o disposto no 
art. 5º. (Redação da EC 81/2014)”.

A medida faz parte do pacote 
que Dino sugeriu, ontem, após 
mais uma audiência de concilia-
ção sobre emergências climáti-
cas. No último encontro, o minis-
tro ordenou a convocação ime-
diata de bombeiros militares das 
unidades da Federação não atin-
gidas por queimadas para refor-
çar a Força Nacional no comba-
te aos incêndios que fazem arder 

grandes áreas na Amazônia, no 
Cerrado e no Pantanal.

No despacho assinado ontem, 
ele escalou um mutirão de tribu-
nais que detêm competência so-
bre a Amazônia Legal e o Panta-
nal, para que fiscalizem inqué-
ritos e processos que tratam de 
crimes ambientais.

O ministro deu 30 dias para que 
o Ministério do Meio Ambiente e 
o Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES) 
prestem informações sobre projetos 
emergenciais pendentes de análise 
e o cronograma do Fundo Amazô-
nia. Dino ainda quer um levanta-
mento sobre o número e os valores 
dos autos de infração ambientais 
aplicados em 2023 e 2024.

Também foi determinada a fis-
calização do Ibama e de estados 
nos municípios que concentram 
85% dos focos de extremo calor 

que transformam em cinzas gran-
des glebas. As unidades da Fe-
deração terão de apresentar um 
diagnóstico para as razões de con-
centração dessas ocorrências em 
apenas 20 municípios.

Na última audiência sobre as 
emergências climáticas, ficou 
acertado que o ministro Herman 
Benjamin, presidente do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) e do 
Observatório do Meio Ambiente 
do Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ), vai coordenar a elabo-
ração de propostas de mudanças 
na lei sobre as penas impostas a 
responsáveis por incêndios flo-
restais. As propostas serão leva-
das ao Congresso, mas o minis-
tro propôs a criação de um Siste-
ma Único de Proteção Ambiental.

»  Leia mais  
nas páginas 6, 13 e 14

Dino quer estudo sobre expropriação

Para ministro, incêndio intencional pode levar à perda da terra

Gustavo Moreno/SCO/STF

A crise é grave. Está 
fazendo mal à saúde, 

à nossa economia, aos 
interesses estratégicos 
do Brasil no exterior e 
está destruindo o meio 

ambiente”
Ministra Marina Silva, 

do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima

É importante agravar 
a punição para 

aqueles que cometem 
incêndios criminosos. 
Produtores precisam 

pedir autorização para 
queima controlada”

Antônio Denarium, 
governador de Roraima

O governador Helder 
Barbalho, do Pará, teve 
que fazer um pouso de 
emergência, na noite de 
quarta-feira, por causa da 
fumaça das queimadas 
no estado. O voo saiu de 
Irituia, a leste de Belém, 
em direção a São Caetano 
de Odivelas, mas precisou 
aterrissar em Santa Maria 
do Pará. Nas redes sociais, 
ele falou sobre o ocorrido 
e pediu desculpas aos 
moradores de Odivelas 
por não participar da 
inauguração da nova 
orla da cidade. Em 31 de 
agosto, Barbalho teve 
que fazer outro pouso de 
emergência. Na última 
terça-feira, o governador 
decretou situação de 
emergência no Pará, em 
razão da estiagem e dos 
incêndios. São quase  
1,5 mil focos em  
áreas florestais.

 » Susto e pouso de 
emergência

deputado, as mudanças têm que 
ser “muito explicadas” para evitar 
conflitos ideológicos.

Os governadores também des-
tacaram o caráter criminoso dos 
incêndios em seus estados. Ao 
chegar para o encontro, Denarium 
defendeu penas mais severas.

“É importante agravar a punição 
para aqueles que cometem esses 
incêndios criminosos, e os produ-
tores rurais precisam pedir autori-
zação para queima controlada com 
os órgãos competentes”, frisou.

Já Mauro Mendes defendeu 
que tem combatido as ações cri-
minosas “violentamente” em seu 
estado. Afirmou, ainda, que as 
chamas estão trazendo prejuízos 
para os produtores rurais.

“Nenhum incêndio começou 
naturalmente”, disse. 

Caiado relatou que tentou 
aprovar uma lei estadual para 
manter presos, até outubro, os 
suspeitos de iniciar incêndios. A 
medida, porém, foi derrubada pe-
la Justiça goiana por ser conside-
rada inconstitucional. Para o go-
vernador goiano, incêndios cri-
minosos devem ser inafiançáveis. 
Ele calculou que as queimadas 
deixaram prejuízo de R$ 1,5 bi-
lhão apenas em Goiás.
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Polarização 
naufraga no Triângulo 
das Bermudas

O prefeito Ricardo Nunes (MDB) se manteve na liderança 
da disputa eleitoral em São Paulo (9,32 milhões de eleitores), 
com 27% de intenções de votos, em empate técnico com Gui-
lherme Boulos (PSol). Pablo Marçal (PRTB) permanece na ter-
ceira posição, mas fora do empate técnico, com 19%, segundo 
pesquisa Datafolha divulgada ontem. No Rio de Janeiro (5,09 
milhões), o prefeito Eduardo Paes (PSD) manteve-se na lide-
rança absoluta, com 59% de intenções de votos, enquanto Ale-
xandre Ramagem (PL) está com 17%.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva e o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro emitiram sinais trocados em suas princi-
pais bases eleitorais. O primeiro, aposta num candidato de 
esquerda em São Paulo, Boulos, e num de centro no Rio, o 
prefeito Eduardo Paes. O segundo, num candidato de ex-
trema direita no Rio, Ramagem, e um candidato de centro 
em São Paulo — Nunes.

Em Belo Horizonte (1,99 milhões), o deputado esta-
dual e apresentador de tevê Mauro Tramonte (Republica-
nos) continua na liderança, com 28%, enquanto o prefei-
to Fuad Noman (PSD), candidato à reeleição, e o deputado 
estadual Bruno Engler (PL), apoiado por Bolsonaro, estão 
com 18% de intenções de votos. Nas três capitais do cha-
mado Triângulo das Bermudas — São Paulo, Rio de Janeiro 
e Minas Gerais —, considerando-se a pesquisa do Datafo-
lha, a polarização entre petistas e bolsonaristas está sen-
do mitigada pelas alianças e o comportamento dos eleito-
res. Ou seja, naufraga.

Se consideramos a situação de Salvador (1,96 milhões de 
eleitores), o fenômeno se repete. Candidato a reeleição, o 
prefeito Bruno Reis (União Brasil) está com 55% das inten-
ções de voto, enquanto o vice-governador da Bahia, Geraldo 
Júnior (MDB), tem 22%, na pesquisa Real Time Big Data, di-
vulgada na semana passada. Como Eduardo Paes, pode ven-
cer no primeiro turno.

Entretanto, no quinto colégio eleitoral do país, Fortaleza 
(1,76 milhões), a disputa está acirrada entre os candidatos An-
dré Fernandes (PL) e Evandro Leitão (PT),  empatados com 
23% das intenções de voto. É a capital mais importante onde 
a polarização existe. Pela margem de erro — de três pontos 
percentuais, para mais ou para menos —, também há empa-
te técnico com o candidato Capitão Wagner (União Brasil), 
que contabiliza 20%, segundo pesquisa Real Time Big Data/
Record, divulgada na quarta-feira.

Em 13 capitais, a 16 dias do pleito, a disputa pelas prefei-
turas pode se encerrar no primeiro turno. Além do Rio de Ja-
neiro, com a eleição de Paes, e de Salvador, com  Reis, estão 
nessa situação Boa Vista, com Arthur Henrique (MDB); Flo-
rianópolis, com Topázio Neto (PSD); João Pessoa, com Cícero 
Lucena (PP); Macapá, com Dr. Furlan (MDB); Maceió, com 
JHC (PL); Palmas, com Janad Valcari (PL); Porto Velho, com 
Mariana Carvalho (União Brasil); Recife, com João Campos 
(PSB); São Luís, com Eduardo Braide (PSD); Teresina, com 
Sílvio Mendes (União Brasil); e Vitória, com Lorenzo Pazo-
lini (Republicanos).

Reta final

Esse cenário pode sofrer alterações, principalmente 
nas grandes cidades. O peso das redes sociais nas elei-
ções está sendo mitigado pelos efeitos das políticas de 
aliança, das estruturas administrativas e pela propagan-
da gratuita de rádio e tevê, que mudou de formato, com 
inserções muito semelhantes aos comerciais. Entretanto, 
na reta final, depois da aterrissagem dos candidatos — al-
guns ficaram perdidos no espaço depois que a pré-cam-
panha acabou —, a disputa deixa de ser uma “guerra de 
posições” na sociedade civil para se tornar uma “guerra 
de movimento”, com a entrada em cena da grande mas-
sa de eleitores. É quando a eleição passa a ser o assun-
to das conversas de família, do ônibus ou da fila do cai-
xa de supermercado.

Muitas pesquisas capturaram os efeitos da exposição 
dos candidatos nas redes e na mídia tradicional. No ca-
so de São Paulo, mostram que a maior exposição no rá-
dio e na tevê beneficiou Ricardo Nunes, que conta com 
65% do tempo nos meios. Guilherme Boulos, porém, tem 
grande resiliência e pode se beneficiar dessa transição 
de “posições” para “movimento”, por causa da militân-
cia de esquerda.

Pablo Marçal, com frágil estrutura partidária e baixís-
sima exposição nos meios de comunicação tradicionais, 
teve um crescimento meteórico ao chegar “causando” nas 
redes sociais. Parecia ser o candidato do “movimento”. 
Mas seu estilo “lacrador” virou um feitiço contra o feiti-
ceiro, ao transpôr para um debate ao vivo na tevê sua lin-
guagem agressiva do mundo virtual, o que acabou resul-
tando na cadeirada que levou do apresentador José Luiz 
Datena (PSDB), que faturou o episódio ocorrido nos es-
túdios da TV Cultura.

A maioria dos prefeitos com bons níveis de aprovação e bai-
xa rejeição, como os que podem se eleger no primeiro turno, 
deixou de lado a retórica da polarização. Prefere disputar os 
votos de eleitores de Lula e de Bolsonaro, simultaneamente. 
Nessas eleições, os prefeitos de 26 capitais do Brasil têm uma 
média de aprovação de 60%, segundo o Ipsos Public. Destaque 
para o de Macapá, Dr. Furlan, com 86% dos votos.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
promessa ao Supremo Tri-
bunal Federal de que o X 
voltará a ter representan-
te legal no Brasil e a garan-

tia de que suspenderá perfis bol-
sonaristas que atacam as institui-
ções democráticas indicam uma 
mudança de postura na rede so-
cial controlada pelo bilionário Elon 
Musk. A avaliação é feita nos bas-
tidores do STF, sobretudo depois 
do efeito político contrário causa-
do pela burla à proibição, deter-
minada pela Corte, de acesso ao X 
no país. Sobretudo porque a Agên-
cia Nacional de Telecomunicações 
(Anatel) foi enfática ao apontar que 
“a conduta da rede X demonstra in-
tenção deliberada de descumprir a 
ordem do STF”.

Esse drible à determinação do 
Supremo rendeu uma multa diá-
ria de R$ 5 milhões ao X e à Star-
link — empresa de tecnologia de 
internet por satélite pertencente ao 
grupo de Musk —, conforme deci-
são do ministro Alexandre de Mo-
raes. A justificativa dada pela re-
de social ao STF foi de que o aces-
so tratou-se de uma “falha técni-
ca”, uma “consequência inespera-
da” e “não intencional” — segundo 
petição protocolada no gabinete 
de Moraes por advogados que se 
apresentaram como constituídos 
por Musk. Eles salientaram que 

PODER

 » JULIA PORTELA

Gustavo Moreno/SCO/STF.

Preposto e suspensão de 
conta indicam recuo do X

Rede garante que apresentará representante legal no país e vai tirar bolsonaristas do ar. 
Burla à proibição de acesso rende multa de R$ 5 milhões/dia, que será cobrada da Starlink

não houve “qualquer intenção” em 
contornar a decisão. 

“O X Brasil reitera que a situa-
ção exposta não decorre de qual-
quer intenção de burlar a ordem 
de suspensão estabelecida por essa 
Egrégia Suprema Corte, mas de fa-
lha técnica decorrente da necessi-
dade de alteração da infraestrutu-
ra da rede utilizada para a disponi-
bilização do acesso à plataforma X 
aos usuários dos demais países da 
América do Sul”, sustenta a empre-
sa. A argumentação, porém, não 
convenceu o ministro.

“Não há, portanto, dúvidas de 
que a plataforma X, sob o coman-
do direto de Elon Musk, novamen-
te, pretende desrespeitar o Poder 
Judiciário brasileiro, pois a Anatel 
identificou a estratégia utilizada 
para desobedecer à ordem judicial 
proferida nos autos, inclusive com 
a sugestão das providências a se-
rem adotadas para a manutenção 

da suspensão”, observou Moraes.
A rede também assegurou ao 

STF que iniciou o processo de re-
tirada do ar de perfis de bolsona-
ristas que, permanentemente, ata-
cam as decisões da Corte e pregam 
insurgência ao Estado Democráti-
co de Direito. Entre elas, estão as do 
blogueiro Osvaldo Eustáquio e a do 
senador Marcos do Val (Podemos
-ES), que podem ser acessadas de 
provedores de fora do país.

Indicação

Além da multa de R$ 5 milhões 
por dia, Moraes determinou que o 
X comprove que nomeou dois de-
fensores como seus prepostos. A 
decisão veio depois de a platafor-
ma informar, na quarta-feira, que 
escolheu os advogados André Zo-
naro Giacchetta e Sérgio Rosenthal 
para atuarem como representan-
tes legais da empresa no Brasil. Em 

nota, o escritório Pinheiro Neto — 
que também defende o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro nos inquéri-
tos em que está arrolado no Supre-
mo — afirmou que “foi contratado 
pelo X para representar a empresa 
nos processos perante o STF”.

Moraes, no entanto, avaliou 
que a petição da rede social “não 
veio acompanhada de documen-
tos comprobatórios da nova re-
presentação”. Além disso, pon-
tuou que não há “nenhuma com-
provação do retorno das ativida-
des” da rede social ao Brasil. A em-
presa encerrou os serviços em 30 
de agosto por se recusar a indicar 
um preposto que possa respon-
der judicialmente pelos descum-
primento de decisões.

O ministro deu 24 horas pa-
ra que os dois advogados com-
provem “a regularidade e valida-
de da representação legal da em-
presa”. “Diante do exposto, de-
termino a intimação dos advo-
gados que subscrevem a petição 
para que comprovem, no prazo 
de 24 horas, a regularidade e va-
lidade da representação legal da 
empresa X Brasil Internet Ltda., 
com comprovação documental 
da respectiva Junta Comercial da 
regular constituição da empre-
sa, com indicação de seu repre-
sentante, com amplos poderes, 
inclusive de nomeação de advo-
gados”, frisa Moraes na decisão.

A Polícia Federal (PF) come-
çou, ontem, a identificar e inves-
tigar todas as pessoas que vêm 
acessando o X no Brasil, burlan-
do a proibição imposta pelo mi-
nistro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
A apuração abrangerá até mes-
mo aqueles que voltaram à rede 
social pelas poucas horas que fi-
cou ativa, na quarta-feira — en-
tre elas, se inclui o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro. A identificação 
dos usuários de acessos irregula-
res foi pedida pela Procuradoria-
Geral da República (PGR) e auto-
rizada pelo magistrado, na últi-
ma segunda-feira.

Na data do bloqueio, Moraes 
fixou uma multa de R$ 50 mil 

para quem tentasse acessar o X 
por outros meios, como com o 
uso de VPN, que mascara a loca-
lização do internauta. A platafor-
ma foi suspensa depois que a re-
de se recusou a indicar um repre-
sentante legal no Brasil.

A sanção chegou a ser ques-
tionada quando a Primeira Tur-
ma do STF chancelou a medida. 
O ministro Luiz Fux, por exem-
plo, indicou que a multa não po-
de atingir pessoas e empresas 
“indiscriminadas e que não ti-
nham participado do processo, 
salvo se utilizarem a platafor-
ma para fraudar a decisão, com 
manifestações vedadas pela or-
dem constitucional, como ex-
pressões com racismo, fascismo, 

neonazismo, obstrutoras de in-
vestigações criminais ou de inci-
tação aos crimes em geral”.

As decisões de Moraes foram 
tomadas no âmbito de dois in-
quéritos conduzidos por ele mes-
mo contra a propagação de de-
sinformação nas redes sociais: o 
das fake news e o das milícias di-
gitais. Influenciadores, empresá-
rios e políticos bolsonaristas tive-
ram perfis em outras plataformas 
bloqueados por decisões relativas 
a essas apurações. Os alvos das 
investigações ainda não se pro-
nunciaram sobre a suspensão.

Em maio de 2020, Moraes 
determinou a imobilização das 
contas de apoiadores de Bolso-
naro no então Twitter (hoje X), no 

Facebook e no Instagram. No mes-
mo despacho, proferido no âmbito 
do inquérito das fake news, esta-
vam ordens de buscas e apreen-
sões cumpridas em operação da 
PF em endereços ligados aos alia-
dos do governo.

Em julho de 2020, as pla-
taformas chegaram a suspen-
der as contas de 16 nomes liga-
dos ao bolsonarismo — entre os 
quais os influenciadores Allan 
dos Santos, Bernardo Kuster e 
Sara Winter, além dos empre-
sários Luciano Hang e Edgard 
Corona. Políticos como Roberto 
Jefferson e Daniel Silveira, ex-
deputados federais, também fo-
ram alvos de restrições. (JP com 
Agência Estado)

PF identifica quem ignora proibição

 » Manobra é descoberta e esmiuçada

O X Brasil reitera que a situação exposta não decorre 
de qualquer intenção de burlar a ordem de suspensão 

estabelecida por essa Egrégia Suprema Corte, mas 
de falha técnica decorrente da necessidade de 

alteração da infraestrutura da rede utilizada para 
a disponibilização do acesso à plataforma X aos 
usuários dos demais países da América do Sul”

Justificativa do X a Alexandre de Moraes

Não há, portanto, dúvidas de que a plataforma X, 
sob o comando direto de Elon Musk, novamente, 

pretende desrespeitar o Poder Judiciário brasileiro, 
pois a Anatel identificou a estratégia utilizada para 
desobedecer à ordem judicial proferida nos autos, 
inclusive com a sugestão das providências a serem 

adotadas para a manutenção da suspensão”

Trecho da decisão do ministro que multou a rede social

De acordo com a Associação Brasileira de Provedores de Internet e 
Telecomunicações, o acesso ao X no Brasil se deu por conta do uso de 
um “IP dinâmico” como burla para mudar o registro dos servidores da 
rede social. Isso fez com que a plataforma passasse a usar endereços 
de IP (Protocolo de Internet) vinculados a servidores da Cloudflare, 
para permitir o acesso e dificultar uma nova suspensão. A mudança 
do registro teria ocorrido na noite anterior à abertura ao acesso, na 
quarta-feira. A entrada no X pôde ser feita, inclusive, por meio redes de 
wi-fi do Supremo Tribunal Federal e do Palácio do Planalto.
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A vez dos prefeitos 
No mesmo dia em que os governadores 

se reuniram com o Planalto para discutir 
medidas de enfrentamento às queimadas, 
os prefeitos articularam um diálogo com 
o Executivo para solicitar o mesmo apoio. 
A classe esteve, ontem, em Brasília, em 
uma reunião com os ministros Marina 
Silva (Meio Ambiente), Alexandre Padilha 
(Relações Institucionais), Rui Costa (Casa 
Civil) e Ricardo Lewandowski (Justiça). 
O maior temor dos governadores e dos 
representantes dos municípios é de 
que eles sejam responsabilizados pelos 
incêndios que assolam o país. 

» » 

No encontro, o prefeito de Niterói (RJ), 
Axel Grael, presidente da Comissão de 
Cidades Atingidas por Sujeiras a Desastres 
(CASD) da Frente Nacional de Prefeitos 
(FNP), cobrou ações preventivas do 
Executivo. “O grande desafio é fazer com 
que as pessoas priorizem as ações de 
proteção de defesa civil nas situações de 
normalidade. Não podemos desperdiçar 
esse momento de mobilização em que 
a opinião pública está vendo o que está 
acontecendo”, disse à coluna. 

CURTIDAS

PESQUISA DATAFOLHA

Corrida em SP 
segue indefinida
Sondagem mostra que cadeirada não interferiu nas escolhas 

A 
competição para a can-
didatura à prefeitura de 
São Paulo segue acir-
rada entre os candida-

tos. De acordo com a pesquisa 
do Datafolha de ontem, o atual 
prefeito da capital, Ricardo Nu-
nes (MDB), avança na corrida 
eleitoral e se posiciona em pri-
meiro lugar, com 27% das in-
tenções de voto. Tecnicamen-
te empatado com Nunes, está 
Guilherme Boulos (PSOL), com 
25%. Já o empresário e coach, 
Pablo Marçal (PRTB), ainda es-
tá longe dos outros candidatos, 
com 19% de intenção.

Mesmo após a cadeirada 
que recebeu de José Luiz Da-
tena (PSDB), durante debate 
realizado na TV Cultura no do-
mingo, Marçal não cresceu nas 
intenções e permaneceu com 
19%, desde a última pesqui-
sa dos dias 9 e 10 de setembro. 
No início do mês, entre os dias 
2 e 3 de setembro, Marçal apa-
receu com 22% de intenção de 
voto, empatado com Nunes, 
enquanto Guilherme Boulos li-
derava com 23%.

Os outros candidatos da 
corrida continuam pontuando 
abaixo. Tabata Amaral (PSB) os-
cilou de 9% para 8%, enquanto 
Datena recuou de 7% para 6%. A 
candidata Marina Helena (No-
vo) tem 3%, e Bebeto Haddad 
permanece com 1%. Os demais 
não pontuaram.

A pesquisa Datafolha foi rea-
lizada presencialmente com 
1.204 eleitores com mais de 16 
anos em São Paulo, entre 17 e 
19 de setembro, e foi registrada 
na Justiça Eleitoral sob o proto-
colo SP-03842/2024. Segundo o 

Dados indicam que haverá disputa entre direita e esquerda no 2º turno

Isadora de Leão Moreira/Governo SP

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI 

instituto, o nível de confiança é 
de 95% — o que significa que a 
cada 100 pesquisas, em 95, o re-
sultado vai se repetir.

Quando questionados sobre 
a preferência para prefeito, sem 
ver a lista dos candidatos, os en-
trevistados preferiram Boulos, 
oscilando de 19% para 20%, en-
quanto Nunes subiu de 10% pa-
ra 14%, empatado com Marçal, 
também com 14%. Mesmo as-
sim, entre os mais pobres (34% 
da população, segundo o Data-
folha), Ricardo Nunes continua 
sendo o preferido, com 27%. Lo-
go atrás, vem Boulos, com 21%. 
Já Marçal recuou 5 pontos per-
centuais entre os mais pobres, 
desde a última pesquisa, deixan-
do-o com 13%.

Outro ponto relevante pa-
ra o atual prefeito é a melho-
ra na pesquisa da avaliação do 
governo. De acordo com 31% 

dos entrevistados, a gestão de 
Nunes é boa ou ótima. Na se-
mana passada, esse percentual 
era de 26%. Para 45%, a ava-
liação é regular e, para 21%, o 
governo é ruim ou péssimo. A 
taxa de decepção do governo 
caiu de 68% para 61%.

Os percentuais de rejeição 
continuam os mais altos da cor-
rida para o influenciador digi-
tal. Marçal aumentou a rejeição 
desde a última pesquisa, antes 
com 44% e, agora com 47%. Logo 
em seguida, está o candidato do 
PSOL, com uma rejeição de 38%.

Já a de Datena, oscilou de 32% 
para 35%. Para Nunes, a rejeição 
é de 21%; Tabata, com 14%; Be-
beto Haddad, com 13%; Marina 
Helena, com 11%. 

*Estagiária sob a  
supervisão de Edla Lula

Esforço conjunto

Após a reunião, Marina Silva afirmou à 
imprensa que o problema está na falta de 
punição para os criminosos. “São medidas 
e esforços do ponto de vista orçamentário, 
tecnológico e legislativo. Do ponto de vista 
legislativo, há de se endurecer a pena para 
aqueles que praticam esse tipo de crime. No 
Judiciário, o próprio ministro Barroso fez uma 
recomendação para que esses casos sejam 
priorizados e que as pessoas possam ser 
investigadas com celeridade e  
punidas”, apontou. 

A lei vale para todos, Musk

Mais grave do que não ter representação no 
Brasil, o dono do X, Elon Musk, tentou desafiar 
a Justiça brasileira alterando o IP da plataforma 
para desbloquear a rede social no país. Não 
deu certo. Antes mesmo do horário limite para 
todos os provedores bloquearem, a empresa, 
por conta própria, parou de usar o Cloudflare. 
Ou seja, houve o cancelamento do proxy reverso 
e tudo voltou como antes: suspensão total. Por 
outro lado, o bilionário atingiu com sucesso o 
seu objetivo de tumultuar, para estigmatizar o 
debate sobre regulação das big techs. 

Todos por Lula

Ministros do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) que jantaram com o presidente Lula nesta 
semana relatam que o ministro Nunes Marques, 
do Supremo Tribunal Federal (STF), parou de 
colocar força na campanha do piauiense Carlos 
Brandão à vaga reservada a desembargadores 
federais no STJ. O petista fez chegar ao integrante 
da Suprema Corte que quer sua ajuda para que a 
vaga seja do gaúcho Rogério Favreto.

Já ganhou

Os magistrados acreditam que a outra 
vaga em aberto, destinada a membros do 
Ministério Público, deverá ser do procurador 
Sammy Barbosa, do Ministério Público do Acre, 
apadrinhado pelo ministro Mauro Campbell, 
novo corregedor-nacional de Justiça.

Lançamento // Cada vez mais 
presente na vida das famílias, o 
diagnóstico do autismo — que cresceu 
48% entre as crianças matriculadas 
nas escolas do país, entre 2022 e 2023, 
de acordo com o Censo Escolar — é 
o tema do livro Autismo: quando 
o diagnóstico chega, cujo segundo 
volume será lançado hoje.

Autismo // Coautores de um dos 
capítulos da obra, os contadores 
Joaquim Bezerra e Ana Claudia Bezerra 
revelam como lidam com o autismo de 
seu filho André, de dez anos. Editado 
pela Liberare Books International, 
o livro traz informações e histórias 
inspiradoras, que podem ajudar 
pessoas que vivenciam a situação ou 
estejam interessadas no tema.

Bloqueio de perfis // O TRE-SP 
marcou para a próxima segunda-
feira o julgamento do processo que 
envolve a suspensão das redes sociais 
do candidato à Prefeitura de São 
Paulo Pablo Marçal (foto). Desde 
a proibição, ele desafia a Justiça se 
mantendo ativo na internet com novos 
perfis. O ex-coach é acusado de abuso 
de poder econômico ao remunerar 
indevidamente seus seguidores 
para promover sua campanha nas 
plataformas digitais. 

Reprodução

Atendimento por WhatsAppciee.onlinePortal do CIEE
(o custo é de uma ligação local em qualquer
região do País, mesmo que solicite o DDD)

Central de Atendimento

Brasília

O Centro de Integração Empresa-Escola – CIEE, maior ONG de
inclusão social e empregabilidade jovem da América Latina, conta com
mais de 2,3mil vagas de estágio e aprendizagem emBrasília e no Distrito
Federal. Para garantir maiores chances de ser encaminhado para uma
completo no portal CIEE, com todas as informações corretas e semdeixar
campos em branco.

O sistema do CIEE localiza as vagas de acordo com a geolocalização
dos jovens cadastrados, por isso é importante preencher corretamente o

É possível incluir ainda uma redação e vídeo de apresentação para
basta acessar ciee.online.

CIEE conta commais de 2,3mil vagas de estágio eaprendizagem emBrasília
As oportunidades estão distribuídas em órgãos públicos e

empresas privadas

ANO IV nº 685

https://portal.ciee.org.br/quero-uma-vaga/

Informe Publicitário
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ELEIÇÕES MUNICIPAIS

TSE veta blitz da PRF em eleição
Acordo com governo quer evitar o que aconteceu em 2022, quando agentes rodoviários pararam eleitores que iam votar no NE

O 
governo federal e o Tri-
bunal Superior Eleitoral 
assinaram, ontem, uma 
portaria que proíbe blo-

queios nas estradas, pela Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), nos 
dias 6 e 27 de outubro — datas 
do primeiro e do segundo turnos 
das eleições municipais, respec-
tivamente. A medida foi adota-
da para que a corporação poli-
cial não repita o procedimento 
que adotou nas últimas eleições 
presidenciais, em 2022, quando 
carros e ônibus de eleitores fo-
ram parados, principalmente, 
em estradas da Região Nordes-
te, em que o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva teve mais votos.

Para a presidente da Corte, 
ministra Cármen Lúcia, a medi-
da tem o objetivo de “não per-
mitir que o Estado atrapalhe o 
direito fundamental de todo 
mundo, que é o direito de, livre-
mente, se locomover para che-
gar ao local de votação e exer-
cer, igualmente, livremente, o 
direito de voto”.

A portaria, assinada por Cár-
men Lúcia e pelo ministro da Jus-
tiça e da Cidadania, Ricardo Le-
wandowski, não impede que a 
PRF promova a fiscalização de 
trânsito nas estradas, mas os 
agentes só poderão abordar veí-
culos “em condições comprova-
damente caracterizadoras de in-
fração de trânsito e que coloquem 
em risco as pessoas no momento 
da realização da operação”. 

Caso não haja flagrante que 
justifique a montagem de blitz, 
uma eventual necessidade de 
bloqueio de rodovias federais 
nos dias de votação “deverá ser 
comunicada à presidência do 
respectivo Tribunal Regional 

A portaria não impede a fiscalização, mas proíbe que sejam feitos bloqueios, como os que ocorreram no domingo de votação de 2022

 PRF/Divulgação

 » VINICIUS DORIA

Eleitoral (TRE) em tempo hábil, 
acompanhada da justificativa da 
escolha do local e da finalidade 
do bloqueio, com a indicação de 
rotas alternativas garantidoras 
da livre locomoção das pessoas”.

“Atos vergonhosos”

Após assinar a portaria, o mi-
nistro Lewandowski disse que a 
medida é um “passo civilizató-
rio”, e fez questão de mencionar 
os bloqueios que a PRF fez na 
eleição passada. “Não veremos a 

repetição dos vergonhosos atos 
que ocorreram no passado re-
cente, em que os eleitores foram 
impedidos, pelo esforço do pró-
prio Estado, de se locomoverem 
livremente até o local das elei-
ções”, assegurou ele. 

Ao comentar a decisão, a mi-
nistra Carmén Lúcia também 
fez referência à atuação da PRF 
no fim do governo de Jair Bol-
sonaro. “A vida é aprendizagem, 
aprendemos que o Estado tem 
que assegurar a livre circulação 
nas estradas, nas rodovias, ruas, 

praças deste país, até porque a 
praça é do povo. Entretanto, ex-
periências contrárias à demo-
cracia nos levam a ter que ado-
tar esse tipo de providência pa-
ra que o eleitor tenha a garan-
tia, a segurança e a tranquilida-
de de que, no dia das eleições, 
ele circulará livremente”, afir-
mou a magistrada.

No mês passado, a Polícia 
Federal indiciou o ex-minis-
tro da Justiça no governo Bol-
sonaro Anderson Torres, o ex-
diretor-geral da PRF Silvinei 

Vasques e quatro agentes da 
corporação por dificultarem o 
acesso de eleitores aos pontos 
de votação, em 2022. Por causa 
das suspeitas de uso político da 
PRF, Silvinei Vasques ficou pre-
so por cerca de um ano. Torres, 
por sua vez, passou quatro me-
ses na cadeia por suspeita de 
envolvimento nos atos antide-
mocráticos que abalaram Bra-
sília após a vitória de Lula nas 
urnas e que tiveram como ápi-
ce a depredação das sedes dos 
Três Poderes, em 8 de janeiro. 

Para o diretor-geral da PRF, 
Antonio Fernando Oliveira, a 
portaria assinada ontem tam-
bém protege os policiais ro-
doviários. “Tem dois objeti-
vos principais: garantir a ida 
dos eleitores aos locais de vo-
tação e dar segurança jurídi-
ca para o trabalho dos poli-
ciais no período das eleições. 
O documento impede que, ao 
deixar de realizar apreensões 
de veículos, os policiais se-
jam responsabilizados”, de-
clarou Oliveira.

Não veremos a 
repetição dos 
vergonhosos atos 
que ocorreram no 
passado recente 
em que os eleitores 
foram impedidos, 
pelo esforço do 
próprio Estado, de 
se locomoverem 
livremente até o 
local das eleições”

Ricardo Lewandowski, 
ministro da Justiça 
e da Cidadania

26 desetembro
apartir das09h
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CRISE CLIMÁTICA

Queimadas no Cerrado 
põem águas em risco

Com aumento de 221% de áreas queimadas, o bioma detém oito das 12 nascentes das principais bacias hidrográficas do país

A
s regiões de savana do 
Cerrado tiveram um au-
mento de 221% de áreas 
queimadas em agosto de 

2024. Foram 1.239.324 hectares 
atingidos, mais de duas vezes o 
tamanho do Distrito Federal. No 
mesmo período do ano passa-
do, 386.404 hectares foram quei-
mados. Os dados são do Moni-
tor do Fogo, divulgados nesta 
quinta-feira (19/9), pelo Map-
Biomas, coordenado pelo Insti-
tuto de Pesquisa Ambiental da 
Amazônia (IPAM).

Esse tipo de vegetação, com-
posto por árvores, arbustos e 
gramíneas, é predominante no 
bioma e ocupa a maior parte 
(41,7%) de tudo o que queimou 
no Cerrado nos oito primeiros 
meses do ano. 

“Ainda que a área queima-
da em florestas do Cerrado seja 
menor do que a área queimada 
em savanas, chama a atenção 
este número que foge à dinâ-
mica comumente observada no 
bioma. O aumento do fogo nas 
formações florestais é algo no-
vo e que pode estar relacionado 
à intensificação das mudanças 
climáticas e ao desmatamento, 
que fragilizam eseas áreas e au-
mentam sua vulnerabilidade ao 
fogo”, explica Ane Alencar, dire-
tora de Ciência do IPAM.

O Cerrado detém oito das 
12 nascentes das principais ba-
cias hidrográficas do Brasil. Elas 
abastecem os rios da Amazônia, 
do Pantanal, da Caatinga e da 
Mata Atlântica. Aquíferos que 
têm a maior parte de sua área no 
bioma também irrigam o subsolo 
do Pampa, a exemplo do Guara-
ni. O aumento das regiões quei-
madas intensifica o alerta para o 
agravamento da crise hídrica no 
país. “O Cerrado é o coração das 
águas do Brasil, se o perdermos, 
estamos arriscando o abasteci-
mento hídrico do país e colocan-
do em xeque vidas humanas e da 
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 Profissionais atuam no MIF na Estação Ecológica Serra Geral do Tocantins. A técnica é usada apenas no fim da estação chuvosa e não na seca

Guilherme Fagundes/UnB Ciências

biodiversidade”, alerta Alencar.
“Se não controlarmos os in-

cêndios e o desmatamento do 
Cerrado, não vai ter mais água 
saindo da torneira na casa da 
maior parte dos brasileiros”, en-
fatiza Yuri Salmona, diretor exe-
cutivo do Instituto Cerrados.

Impactos no bioma

Isabel Schmidt, coordenado-
ra do Manejo Integrado do Fogo 
da Rede Biota Cerrado, organiza-
ção que analisa a biodiversidade 
do Cerrado, diz que esta é a épo-
ca em que tanto a fauna quanto 
a flora do bioma estão no perío-
do mais sensível. “Incêndios no 
final da estação seca são muito 
prejudiciais porque acontecem 

numa época em que plantas e 
bichos estão mais frágeis por es-
tarem investindo em reprodu-
ção. As condições climáticas ex-
tremas permitem que os incên-
dios se alastrem por vegetações 
do Cerrado que são muito sen-
síveis, ou seja, sofrem impactos 
negativos, como as matas de ga-
leria. Então, há muita mortalida-
de de plantas, adultas e jovens, 
em todos os tipos de vegetação 
do bioma. Além disso,  incêndios 
nesta época são muito rápidos 
e podem ferir animais, mesmo 
adultos, e causam mortalidade e 
ferimentos de filhotes. Por serem 
rápidos e atingirem áreas exten-
sas, as queimadas homogenei-
zam a paisagem e dificultam a 
sobrevivência dos animais, pois 

impedem o encontro de abrigo e 
comida”, explica.

E a solução?

Para Schmidt, a sociedade e os 
governos precisam reconhecer 
a importância do Cerrado e au-
mentar a sua proteção. Ela des-
taca que a preservação do bioma 
está diretamente envolvida com 
a produção agrícola e o abasteci-
mento hídrico do Brasil. “É pre-
ciso combater o desmatamento 
sob pena de perder capacidade 
de sobrevivência (abastecimen-
to de água) e produção agrícola. 
Quanto aos incêndios, o Mane-
jo Integrado do Fogo (MIF) vem 
sendo implementado com suces-
so há poucos anos nas unidades 

de conservação federais, redu-
zindo as queimadas. Juntamente 
com o combate direto, áreas pre-
viamente manejadas, com quei-
mas prescritas, reduziram os da-
nos e o tamanho dos incêndios 
na Floresta Nacional de Brasília 
e no Parque Nacional de Brasília 
em setembro de 2024”, explica.

O MIF é uma técnica utilizada 
pelos brigadistas no fim da esta-
ção chuvosa e no início da seca, 
quando o solo ainda está úmido 
e frio por conta das chuvas. Des-
sa forma, é possível evitar que 
grandes queimadas ocorram nas 
regiões manejadas. “O MIF po-
de e deve ser implementado em 
mais áreas, incluindo unidades 
de conservação distritais, assim 
como reservas estaduais e terras 

privadas”, enfatiza Schmidt.

Desinformação

A senadora Damares Alves (Re-
publicanos-DF) acusou brigadis-
tas do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama) e do Ins-
tituto Chico Mendes de Conser-
vação da Biodiversidade (ICM-
Bio) de causarem os incêndios 
que assolam o país. “Querem acu-
sar a direita e o agro de incendiá-
rios”, disse, durante sessão deli-
berativa do Plenário no Senado 
Federal, pedindo para que o go-
verno federal reveja as práticas 
do Ibama e do ICMBio. “O Xingu 
está em chamas porque os briga-
distas estão fazendo uso das quei-
mas prescritas”, afirmou Dama-
res. Ambientalistas das institui-
ções mencionadas como respon-
sáveis pelos incêndios pela sena-
dora Damares disseram ao Cor-

reio que essa prática não é feita 
nesta época do ano. A Associa-
ção Nacional dos Servidores da 
Carreira de Especialista em Meio 
Ambiente (Ascema nacional) pu-
blicou nota em repúdio às decla-
rações da senadora Damares. 

Se não controlarmos 
os incêndios e o 
desmatamento do 
Cerrado, não vai ter 
mais água saindo 
da torneira na casa 
da maior parte dos 
brasileiros”
Yuri Salmona, 
diretor executivo do 
Instituto Cerrados

Por se tratar, 
a interdição à 
transfusão de 
sangue, de um dogma 
das pessoas que 
professam a crença 
das Testmunhas de 
Jeová, é legítima, ao 
meu ver, a recusa
Luís Roberto Barroso, 
presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF)

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), minis-
tro Luís Roberto Barroso, rela-
tor do Recurso Extraordinário 
(RE) 979.742, que analisa se 
testemunhas de Jeová podem 
se recusar a receber transfu-
sões de sangue, deu parecer fa-
vorável ao tema. O julgamento 
teve início ontem, com a leitu-
ra do relatório. 

Barroso destacou que tem 
“profundo respeito pelo senti-
mento religioso” e votou para 
permitir que as testemunhas de 
Jeová possam escolher não fazer 
transfusões de sangue.

Estão sendo analisados dois 
casos de repercussão geral, ou 
seja, em que a definição deverá 
ser seguida em todas as instân-
cias da Justiça.

“Por se tratar, a interdição 
à transfusão de sangue, de um 
dogma das pessoas que profes-
sam a crença das Testemunhas 
de Jeová, é legítima, ao meu 
ver, a recusa”, disse o ministro. 

STF vota transfusão 
de sangue por fiéis
 » JULIA PORTELA

Barroso e Mendes, relatores nos recursos sobre transfusão de sangue para testemunhas de Jeová, votaram a favor

 Gustavo Moreno

Baleada no 
Rio está bem

Passa bem a adolescente mi-
neira de 14 anos, baleada no 
Complexo da Maré, na Zona Nor-
te do Rio de Janeiro. A informa-
ção foi divulgada pela equipe de 
Kamila Simioni, ex-participante 
de “A Fazenda”, tia da jovem.

Na última quarta-feira, a ga-
rota foi atingida na lombar e o 
tiro afetou o intestino. Após fa-
zer a cirurgia, a jovem segue em 
tratamento no Hospital Esta-
dual Getúlio Vargas, no bairro 
carioca da Penha.

Ela e seu pai, Michel Simoni, 
estavam na cidade para emitir 
o visto para os Estados Unidos, 
no consulado americano. Eles 
saíam do centro do Rio e se di-
rigiam à casa de uma familiar no 
bairro da Barra da Tijuca, quan-
do Michel errou o acesso da Ave-
nida Brasil para a linha amarela. 
O GPS o conduziu ao Morro do 
Timbau, no Complexo da Maré. 
Bandidos armados com fuzis, 
então, atiraram. 

O estado de saúde da jovem é 
estável, mas sem previsão de alta. 

 » JULIANA SOUSA

também deve ser livre, inequí-
voca e esclarecida.

Seu voto foi seguido por 
Gilmar Mendes, relator do RE 
1.212.272, que também citou a 
liberdade religiosa em seu voto. 
Flávio Dino, que acompanhou 
os ministros, pontuou que é im-
portante deixar claro, na emen-
ta, que, da mesma forma que o 

paciente deve ser livre para es-
colher o tratamento, o médico 
também não pode ser obrigado 
a aplicar terapias alternativas. 

O ministro também destacou 
que é preciso que esteja claro que é 
dever do SUS custear os tratamen-
tos. A Corte também começou a 
analisar, ontem, se o Estado de-
ve custear tratamento alternativo, 

que não utilize a transfusão de 
sangue para esse grupo.

Cristiano Zanin acompanhou 
os ministros integralmente, mas 
ressaltou que é necessário definir 
a situação dos menores de ida-
de e daqueles momentaneamen-
te incapazes. Também acompa-
nhou os relatores o ministro An-
dré Mendonça.

Barroso, em seu voto, destacou, 
no entanto, que essa recusa de-
ve preencher requisitos, como 
o paciente ser maior de ida-
de, capaz e em condições de 
discernimento. A manifestação 

JUDICIÁRIO VIOLÊNCIA
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Euro

R$ 6,054

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

10,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,424
(-0,69%)

13/setembro                             5,567

16/setembro                             5,510

17/setembro                              5,660

18/setembro                              5,461

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na quinta-feira

0,47%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

16/9 17/9 18/9 19/9

134.882 133.122

1,26%
Nova York

PÓS-COPOM

Bolsa e dólar caem 
após alta de juros

Um dia depois de o Banco Central retomar aumento da taxa Selic, mercado diverge sobre o ritmo de alta da próxima reunião

U
m dia após o Banco Central 
voltar a subir a taxa básica 
da economia (Selic) pela 
primeira vez desde 2022, a 

Bolsa de Valores de São Paulo (B3) 
e o dólar recuaram com a expecta-
tiva de maiores ganhos na renda fi-
xa. Depois de o Comitê de Política 
Monetária (Copom) do BC elevar a 
Selic de 10,50% para 10,75% ao ano, 
o Índice Bovespa, principal indica-
dor da B3, encerrou o pregão de on-
tem com queda de 0,47%, a 133.122 
pontos, na contramão da Bolsa de 
Nova York, onde o Índice Dow Jo-
nes subiu 1,26% depois de o Fe-
deral Reserve (Fed, banco central 
dos Estados Unidos) cortar os juros 
básicos em 0,50 ponto, para o pa-
tamar de 4,75% a 5% ao ano, refle-
tindo uma política monetária mais 
branda diante dos sinais de desa-
quecimento econômico na maior 
potência do planeta.

Já o dólar voltou a cair e fe-
chou o dia cotado a R$ 5,42 pa-
ra a venda, o menor patamar do 
mês e, com isso, o real teve a se-
gunda melhor performance en-
tre as principais divisas emergen-
tes e de países exportadores de 
commodities ontem, ficando atrás 
apenas da moeda australiana. “O 
câmbio e a Bolsa reagiram co-
mo esperado após o Copom, com 
o real se valorizando por con-
ta do diferencial na taxa de juros 
enquanto a Bolsa recuou com a 
maior atratividade da renda fixa”, 
explicou Gustavo Cruz, estrate-
gista-chefe da RB Investimentos. 

A divergência entre os analistas 
está no ritmo da alta da Selic na pró-
xima reunião do Copom, em no-
vembro. Para Cruz, o BC deverá ace-
lerar o ritmo de alta da Selic para 
0,50 ponto porcentual e, em dezem-
bro, o ritmo dependerá de como os 
mercados vão se comportar no fim 

do ano. “Caso melhore, daria para 
pensar em uma redução do ritmo”, 
explicou. Alexandre Espírito Santo, 
economista da Way Investimentos, 
é mais conservador e espera mais 
duas altas de 0,25 ponto percentual 
na taxa Selic até o fim do ano. “Sin-
ceramente, acho que um minici-
clo de 0,75 ponto percentual de al-
ta seria suficiente, mas parece que 
o mercado comprou a ideia de que 
é necessário um aperto mais forte 
e tem economista falando em Selic 
no fim do ciclo de até 12,50% ao ano, 
mas acho um tanto quanto exagera-
do. Mas, vamos ver os próximos nú-
meros”, afirmou. 

Sergio Goldenstein, estrategista 
da Warren Rena, por sua vez, segue 
prevendo outras três altas adicionais 
de 0,25 ponto percentual na taxa Se-
lic, para 11,50% ao ano até janeiro de 
2025. “Mas, reconhecemos que au-
mentou a possibilidade de um ciclo 
mais intenso, em particular, se o de-
sempenho do real não contribuir pa-
ra o processo de desinflação e caso 
os indicadores de atividade e merca-
do de trabalho continuem a mostrar 
um forte dinamismo”, escreveu, em 
um relatório aos clientes. Ele espe-
ra, inclusive, que a reação inicial do 
mercado à decisão e ao comunicado 
do Copom continue sendo de uma 
redução da inclinação da curva de 
juros e apreciação do real.

Na avaliação do economista-
chefe do Departamento de Pesqui-
sa Econômica do Banco Daycoval, 
Rafael Cardoso, o Banco Central foi 
bastante duro no comunicado da 
reunião do Copom, reagindo a fa-
tores externos e internos. Para ele 
e sua equipe, o colegiado deverá 
aumentar o ritmo de alta para 0,50 
ponto percentual nas duas próxi-
mas reuniões e, depois, reduzirá 
para 0,25 ponto percentual, quan-
do encerrará o ciclo com a Selic em 
12%. “A nossa interpretação é de 
que o BC decidiu assumir o contro-
le de forma mais ativa, tomando as 

 » ROSANA HESSEL
 » FERNANDA STRICKLAND

IBovespa recua 0,47%,após aumento da Selic, e dólar fecha, ontem, em R$ 5,42, menor patamar do mês

 AFP

rédeas da política monetária, sem 
depender de fatores externos. In-
ternamente, o Banco Central pas-
sou a ver o balanço de riscos como 
assimétrico. O principal fator para 
essa avaliação foi a reavaliação em 
torno da atividade econômica mais 
forte que o esperado”, explicou.

Segundo Paulo Cunha, CEO da 
iHUB Investimentos, as decisões 
dos bancos centrais do Brasil e dos 
Estados Unidos estavam em linha 
com as expectativas do mercado, 
mas seus efeitos ainda serão sen-
tidos nos próximos meses. “Essas 
magnitudes eram esperadas, prin-
cipalmente aqui no Brasil, onde o 
aumento foi moderado. Isso deve 

continuar favorecendo ativos de 
renda fixa e investimentos atrela-
dos à Selice realizando sua princi-
pal função, o controle inflacioná-
rio. Já nos EUA, o corte pelo Fed foi 
visto como um sinal claro de que 
a desaceleração econômica preo-
cupa, o que pode impactar a cur-
va de juros globalmente”, avaliou 
Cunha. “O Banco Central brasilei-
ro adotou uma postura mais dura 
(‘hawkish’) ao deixar claro que mais 
altas podem ocorrer caso a inflação 
persista. Isso traz previsibilidade 
e deve continuar favorecendo in-
vestimentos em renda fixa e títu-
los públicos. A curva de juros pode 
cair um pouco no longo prazo, e o 

mercado de câmbio também po-
de responder positivamente, com o 
dólar em leve queda”, acrescentou.

Ajustes

Os investidores, agora, preci-
sam ajustar suas carteiras de acor-
do com as novas realidades eco-
nômicas em cada país. No Bra-
sil, a elevação da Selic mantém a 
atratividade de investimentos em 
renda fixa, enquanto, nos EUA, o 
corte dos juros pode favorecer ati-
vos mais arriscados, como ações, 
mas ainda depende da resposta 
do mercado às novas condições 
econômicas. Para o economista 

Otto Nogami, professor do Institu-
to de Ensino e Pesquisa (Insper), a 
decisão do Fed pode ser vista co-
mo um reflexo do progresso na 
luta contra a inflação e um mo-
vimento para equilibrar os riscos 
econômicos. “No Brasil, essa redu-
ção pode trazer alguns impactos 
positivos, como a valorização do 
real e um possível alívio na políti-
ca monetárias”, afirmou. Nogami 
disse que a decisão do Copom foi 
acompanhada por uma queda na 
B3 e uma leve desvalorização do 
dólar frente ao real. “Esses movi-
mentos refletem a cautela dos in-
vestidores diante do novo cenário 
de juros mais altos.”

A arrecadação federal de im-
postos e contribuições fede-
rais somou R$ 201,6 bilhões, em 
agosto — aumento real (descon-
tada a inflação) de 11,95%, na 
comparação com o mesmo mês 
do ano passado — e o maior  va-
lor para o mês da série histórica, 
iniciada em 1995, conforme os 
dados da Receita Federal. 

No mês anterior, a arrecada-
ção somou R$ 231 bilhões, re-
presentando queda de 12,7 % 
na passagem de julho para agos-
to. No acumulado de janeiro a 
agosto, o valor arrecadado so-
mou R$ 1,73 trilhão, dado 9,47% 
superior ao recolhido no mesmo 
período do ano passado, quan-
do a soma foi de R$ 1,52 trilhão. 
O saldo também é recorde para 
os oito primeiros meses do ano. 

Segundo o Fisco, os recordes 
acontecem após o governo ter apro-
vado uma série de medidas arreca-
datórias no Congresso em 2023, co-
mo a tributação de fundos exclusi-
vos, os “offshores”. Também contri-
buiu para o saldo positivo o retorno 

da tributação do PIS/Cofins sobre 
combustíveis e mudanças na tri-
butação de incentivos (subvenções) 
concedidos por estados, além da li-
mitação no pagamento de precató-
rios (decisões judiciais).

No mês, houve crescimento 
real de 19,31% da arrecadação do 
Imposto de Renda sobre ganho 
de capital (IRRF Capital), decor-
rente da tributação dos fundos 
exclusivos. O desempenho da ar-
recadação da Cofins e Pis/Pasep, 
que teve aumento real de 19,34%. 
Já o recolhimento do Imposto so-
bre a Renda das Pessoas Físicas 
(IRPF) cresceu 17,99%. 

Segundo o chefe do Centro de 
Estudos Tributários e Aduaneiros 
da Receita Federal, Claudemir 
Malaquias,  “todas as projeções 
de arrecadação do governo fe-
deral com medidas extraordiná-
rias foram reestimadas”. As novas 
projeções devem constar no Re-
latório Bimestral de Avaliação de 
Despesas e Receitas Primárias, 
que será divulgado hoje. 

Uma das medidas que não tive-
ram o desempenho esperado foi a 
mudança no voto de qualidade em 

 » RAFAELA GONÇALVES

Receita registra novo 
recorde em agosto

ARRECADAÇÃO

Recolhimento de tributos cresce 11,95%, em agosto, para R$ 201,6 bilhões

 Joédson Alves/Agência Brasil

processos do Conselho Administra-
tivo de Recursos Fiscais (Carf). 

Renúncias

Em agosto, a renúncia fiscal 
com as desonerações atingiu a 
marca de R$ 10,1 bilhões. No acu-
mulado dos oito primeiros meses 
do ano, R$ 82,5 bilhões deixaram 
de entrar nos cofres públicos. No 
entanto, o número acumulado é 
14,1% maior que o registrado em 
julho, de R$ 72,3 bilhões.

O economista da XP, Tiago 
Sbardelotto, afirmou que a ar-
recadação de agosto continuou 
a sustentar a tendência de alta 

observada desde o início do ano. 
No entanto, mesmo com a ex-
pectativa de que permaneça na 
tendência positiva, isso não deve 
ser suficiente para atingir a me-
ta de resultado primário. “Uma 
vez que o desempenho da arreca-
dação relacionada às transações 
tributárias e ao Carf permanece 
muito abaixo das estimativas do 
governo”, avaliou. “Nesse sentido, 
acreditamos que as receitas não 
tributárias, como dividendos e 
aquelas relacionadas à compen-
sação da desoneração da folha de 
pagamento, serão fundamentais 
para que o governo atinja o limite 
inferior à meta”, emendou. 

O Tribunal de Contas da União 
(TCU) emitiu um alerta ao Minis-
tério da Fazenda sobre o risco de 
descumprimento da meta fiscal 
deste ano por causa da baixa ar-
recadação com a retomada do 
voto de qualidade em processos 
no Conselho Administrativo de 
Recursos Fiscais (Carf). 

Com a medida, houve a inclu-
são inicial de previsão de receita 
de R$ 54,7 bilhões no Projeto de 
Lei Orçamentária Anual (Ploa) de 
2024. Ao longo do ano, o valor foi 
gradualmente revisado para bai-
xo a cada avaliação bimestral, até 
alcançar R$ 37,7 bilhões no Rela-
tório de Avaliação de Receitas e 
Despesas Primárias do terceiro 
bimestre de 2024. 

No entanto, a arrecadação 
nos primeiros sete meses havia 
alcançado apenas R$ 83,3 mi-
lhões, ou 0,22% da estimativa 
prevista para o ano. A área téc-
nica do TCU constatou que há 
risco de “frustração” da receita, 
o que colocaria sob risco a me-
ta de deficit zero. 

“Constato que a probabilida-
de de frustração de receita des-
sa envergadura possui potencial 
de comprometer as metas esta-
belecidas, mais ainda pelo fato 

de o Executivo vir trabalhan-
do no limite inferior da meta”, 
apontou o ministro-relator do 
processo, Jhonatan de Jesus, em 
nota técnica. 

O alerta sobre o descumpri-
mento da meta é uma obriga-
ção do TCU, segundo a Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF). 
O alerta foi encaminhado aos 
ministérios da Casa Civil, da 
Fazenda e do Planejamento e 
Orçamento.

O Carf é o órgão responsável 
por julgar recursos administrati-
vos relacionados a tributos fede-
rais e contribuições previdenciá-
rias. Quando contribuintes ou a 
Receita Federal discordam de de-
cisões fiscais, podem recorrer ao 
conselho, que tem como função 
resolver essas disputas por meio 
do voto de qualidade. 

Quando o voto de qualidade 
é a favor da Fazenda, o contri-
buinte tem a opção de parcelar 
o crédito tributário. Nesses ca-
sos, há um lapso entre o julga-
mento e o ingresso dos recursos. 
Por exemplo, o prazo é de 60 dias 
entre o julgamento e a notifica-
ção do responsável, e de 90 dias, 
para optar pelo pagamento mais 
vantajoso. (RG)

TCU faz alerta sobre meta 

A retomada da alta dos 
juros básicos ocorreu após 
o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
divulgar aumento de 1,4% 
no Produto Interno Bruto 
(PIB) do segundo trimestre, 
acima das expectativas do 
mercadoe desagradou o setor 
produtivo.  A Câmara Brasileira 
da Indústria da Construção 
(Cebic), por exemplo, lamentou 
o aumento da taxa Selic. “A 
entidade avalia que a decisão 
da autoridade monetária deve 
criar obstáculos novos ao 
investimento em infraestrutura, 
assim como reduzir o volume 
de depósitos na caderneta de 
poupança”, informou a nota 
da entidade. Renato Correia, 
presidente da Cbic,  demonstrou 
preocupação e destacou que 
a construção é fator essencial 
na formação de capital fixo no 
país. “O desafio é desenvolver 
o Brasil sem as condições 
necessárias para o investimento 
acontecer”, afirmou, na nota.

 » Setor produtivo 
lamenta
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HORÁRIO DE VERÃO

Definição sairá em breve
ONS faz recomendação para volta do adiantamento dos relógios e governo vai reavaliar cenário nos próximos 10 dias

D
evido ao agravamento da 
estiagem no país, o Ope-
rador Nacional do Siste-
ma Elétrico (ONS) reco-

mendou, ontem, a volta da ado-
ção do horário de verão. No en-
tanto, o governo federal ainda 
pretende avaliar o cenário nos 
próximos 10 dias, de acordo com 
o ministro de Minas e Energia 
(MME), Alexandre Silveira.

Se a medida for adotada, ela po-
derá valer ainda neste ano e não 
necessariamente em todo o verão. 
As declarações do ministro foram 
dadas, ontem, após a reunião do 
ONS, em que foi aprovado um in-
dicativo de que é prudente adotar 
o horário de verão. A entidade en-
viou um documento ao Ministé-
rio de Minas e Energia (MME) no 
qual recomendou a volta do adian-
tamento em uma hora do horário 
normal a partir do ano de 2025, a 
fim de desestressar o sistema elé-
trico nos horários de pico. 

De acordo com o cálculo feito 
pela entidade sem fins lucrativos, 
o Brasil pode ter uma economia 
em torno de R$ 400 milhões, ca-
so o horário de verão retorne a 
partir do próximo ano. Esse valor 
considera a redução no aciona-
mento das usinas termelétricas 
e a maior participação do abas-
tecimento solar nas residências 
e estabelecimentos comerciais, 
além de indústrias, iluminação 
pública e outros exemplos. 

Apesar da recomendação, Sil-
veira deixou claro que o governo 
não deve correr contra o tem-
po para definir, ou não, a volta 
do horário de verão, extinto du-
rante o governo do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL). “Caso seja 

decretado, teremos um tempo de 
planejamento para que os seto-
res se adequem. É uma decisão 
que mexe com a vida de todos 
os brasileiros”, afirmou o minis-
tro. “Temos, hoje, uma política 
de planejamento do setor elétri-
co muito alicerçada na ciência e 
na busca do equilíbrio entre se-
gurança energética e melhor ta-
rifa para a população. E com ba-
se nisso, vamos analisar a situa-
ção”, afirmou.

O encontro ocorreu no Rio 
de Janeiro, na sede do ONS, que 
é responsável por coordenar e 
controlar as operações de gera-
ção e transmissão de energia elé-
trica do Sistema Interligado Na-
cional (SIN). Estiveram presen-
tes técnicos do Centro Nacional 
de Monitoramento e Alertas de 
Desastres Naturais (Cemaden), 
vinculado ao Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação. “Fo-
ram apresentados dados objeti-
vos da crise hídrica que estamos 
atravessando no Brasil. O Cema-
den vem medindo os índices plu-
viométricos nacionais nos últi-
mos 74 anos, desde 1950. E te-
mos hoje o menor índice de todo 
esse período”, relatou o ministro.

Alexandre Silveira afirmou 
que, apesar da indicação da 
ONS, não há risco energético 
em 2024 graças ao planejamen-
to adotado. Por isso, a adoção 
do horário de verão ainda será 
melhor avaliada. No entanto, o 
ministro destacou que é preci-
so pensar a longo prazo, com o 
olhar em 2025 e 2026. Ele afir-
mou que é necessário sereni-
dade para avaliar alternativas 
e conversar com os setores in-
teressados, antes de avançar na 
discussão do assunto. 

Silveira ainda disse ter ou-
vido técnicos e especialistas, 
que destacaram os motivos pa-
ra o retorno do horário de verão. 
Apesar disso, ele alegou não ter 
se convencido da utilidade da 
medida para o país no momen-
to e destacou que não há risco 
de uma nova crise energética no 
país, mesmo no “pior cenário” 

da seca que atinge diversas re-
giões do Brasil. 

“Demonstrou-se que (a vol-
ta do horário de verão) tem uma 
grande economicidade, um au-
mento da nossa confiabilidade no 
momento da necessidade de ener-
gia de ponta, mas considerando 
a tranquilidade de que não falta-
rá energia no Brasil, eu não estou 

convencido. Quero buscar outros 
instrumentos, antes de decretar”, 
destacou o titular do MME. 

Avanço

Apesar de não representar 
uma economia significativa pa-
ra os cofres públicos, um decre-
to que estabelece a volta dessa 

medida poderia representar um 
avanço na utilização de ener-
gias mais renováveis, como a 
solar, visto que, nesse caso, ha-
veria mais uma hora de inci-
dência da luz do sol, de acordo 
com o professor de engenha-
ria elétrica da Universidade de 
Brasília (UnB) Ivan Camargo. 
Ele acredita que o retorno do 
horário de verão seria uma “im-
portante sinalização para a ne-
cessidade de se usar energia de 
forma racional”.

“Reduzir o consumo no final 
da tarde é importante. Final-
mente, eu diria que tem que ser 
feita uma escolha razoável entre 
os estados que devem entrar no 
horário de verão^, uma vez que 
aqueles que ficam próximos do 
Equador não tem mudança sig-
nificativa no números de horas 
com luz solar durante o verão”, 
avaliou o professor.

Ainda não há confirmação 
sobre os próximos passos des-
ta pauta. O tema deve ser levado 
para análise do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva nos próxi-
mos dias. Apesar disso, Silveira 
reforçou que o anúncio da re-
comendação do ONS serve co-
mo um alerta para os agentes da 
economia se organizarem e pla-
nejarem um possível retorno do 
horário de verão. 

“Eles têm que considerar es-
sa possibilidade. Agora, como eu 
volto a dizer, em nenhum mo-
mento, o comitê apontou para 
risco energético nesse período. É 
prudente que a gente se debruce 
com mais cuidado com essa me-
dida que vai mexer com a vida de 
todos os brasileiros e brasileiras”, 
completou o ministro. (Com in-
formações da Agência Brasil)

Estudo entregue ao MME recomenda a volta do horário de verão e prevê economia em torno de R$ 400 milhões 

 Fré Sonneveld/Unsplash

 » RAPHAEL PATI

Saúde Mental
DEBATE

O Correio Braziliesne promoverá debate sob o tema
"Saúde Mental: uma conversa sobre a qualidade de
vida e bem-estar". Vamos compreender como a
saúde mental impacta nosso cotidiano e discutir
formas de melhorar o bem-estar.
Não perca essa chance de se informar e aprender
mais sobre o tema!

24 desetembro
apartir das 14h

Aponte a câmera do seu
celular para o QRCode e
saiba mais sobre o evento.

Inscreva-se

Realização:
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Em raro discurso, xeque Hassan Nasrallah, fundador da milícia xiita Hezbollah, acusa Israel de lançar “grande operação 
terrorista”, reconhece “duro golpe” após explosões de pagers e walkie-talkies e desafia o Estado judeu a invadir o Líbano

N
o momento em que as televisões 
do Líbano transmitiam um raro 
pronunciamento do xeque Has-
san Nasrallah, chefe do movi-

mento xiita Hezbollah, o estrondo de ca-
ças israelenses rompendo a barreira do 
som pôde ser ouvido em Beirute. Pare-
cia um recado de que a guerra começou 
a mudar de foco da Faixa de Gaza, no sul 
de Israel, para a fronteira norte. Nasral-
lah advertiu que Israel “cruzou todas as 
linhas vermelhas” com os ataques sem 
precedentes de terça-feira e quarta-feira 
— a explosão de milhares de pagers e de 
centenas de walkie-talkies pertencentes 
aos integrantes da milícia. 

“O que aconteceu foi uma grande 
operação terrorista. Definiremos os 
eventos como massacres. Estabelece-
mos vários comitês internos de investi-
gação, exploramos todos os cenários e 
possibilidades, e chegamos a uma con-
clusão quase final: esses massacres equi-
valem a crimes de guerra ou a uma de-
claração de guerra”, declarou Nasrallah, 
que reconheceu um “duro golpe”. 

O líder do Hezbollah prometeu que 
Israel enfrentará “uma resposta esma-
gadora do eixo de resistência” — uma 
alusão a atores regionais aliados do gru-
po, como o movimento fundamentalista 
islâmico Hamas, os rebeldes iemenitas 
huthis, o Irã, a Síria e milícias iraquia-
nas. Nasrallah também desafiou as for-
ças de Benjamin Netanyahu a invadi-
rem o Líbano. “O tolo líder do Comando 
Norte de Israel fala sobre uma zona de 

segurança dentro do território libanês. 
Estamos esperando que vocês entrem 
no território libanês. Estamos esperan-
do por seus tanques, e veremos isso co-
mo uma oportunidade histórica”, disse. 
Nasrallah avisou que “nenhuma esca-
lada militar, nenhum assassinato e ne-
nhuma guerra total conseguirão o retor-
no dos residentes (do norte de Israel) à 
fronteira” com o Líbano.

Depois do discurso, as Forças de De-
fesa de Israel (IDF) anunciaram que a 
Força Aérea do país bombardeou 100 
lançadores de foguetes do Hezbollah 
e locais de “infraestruturas terroris-
tas” que continham cerca de mil fogue-
tes prontos para serem disparados. No 
norte de Israel, ataques com mísseis e 
drones da milícia xiita mataram dois sol-
dados das IDF e feriram nove. Yoav Gal-
lant, ministro da Defesa israelense, as-
segurou que “as ações militares contra o 
Hezbollah” continuarão. 

Explosivos

Uma investigação inicial das autori-
dades libanesas concluiu que os pagers 
e walkie-talkies foram armados com ex-
plosivos antes de entrarem no país. A in-
formação foi divulgada pela missão do 
Líbano nas Nações Unidas, por meio de 
carta. “As investigações iniciais mostra-
ram que os dispositivos foram armados 
profissionalmente, antes de chegarem 
ao Líbano, e foram detonados pelo en-
vio de mensagens aos dispositivos”, afir-
ma o texto, ao qual a agência de notícias 
France-Presse teve acesso. Os ataques 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Anwar Amro/AFP

Elias L. Warrak, reitor da Universida-
de Balamand, professor de oftalmologia 
e médico do Hospital da Universidade 
Monte Líbano e do Hospital de Ensino 
Avançado de Cuidados Oftalmológicos, 

em Beirute, se preparava para reali-
zar uma nova cirurgia em 30 minutos, 
quando falou ao Correio, por telefone, 
na manhã de ontem. Responsável por 
tratar várias vítimas das explosões de 

pagers e de walkie-talkies, ele detalhou 
os ferimentos mais comuns e admitiu 
que nunca viu um número tão alto de 
pacientes que precisaram ter os olhos 
removidos após as explosões. 

"É péssimo ter que tomar a decisão de remover olhos"

Declaração de guerra

 »Entrevista | ELIAS L. WARRAK | MÉDICO LIBANÊS

Quais as similaridades das lesões 
causadas pelas explosões e quais os 
casos mais graves?

A maioria das vítimas das explosões 
sofreu lesões no rosto e nos olhos. Gran-
de parte delas também apresentam le-
sões nas mãos. Quando elas seguraram 
os pagers e os aproximaram dos olhos, 
automaticamente as mãos e o globo 
ocular foram atingidos. Infelizmente, 
são ferimentos muito graves, porque, 
em muitos dos casos, as pessoas perde-
ram pelo menos um dos olhos ou alguns 
dedos das mãos. 

Qual foi o objetivo desses ataques? 
Cegar ou matar as pessoas?

Definitivamente, o que os autores 
destes ataques fizeram foi tentar matar 
as pessoas ou torná-las disfuncionais. 
Quando você perde seus olhos ou suas 
mãos, isso o tornará incapaz de fazer o 
que você fazia. O objetivo foi assassinar 
ou incapacitar os pacientes.

O senhor viveu alguma situação 
parecida, durante o exercício da 
medicina no Líbano?

Infelizmente, vivi uma situação pa-
recida durante a Guerra Civil Libanesa. 
Na época, passei alguns anos no hos-
pital da Universidade Americana, em 
Beirute. No pronto-socorro, me depa-
rei com várias vítimas do conflito. No 

entanto, pela primeira vez em 25 anos 
de medicina, vejo um número tão alto 
de pacientes que tiveram os olhos to-
talmente removidos ou estilhaçados 
pelas explosões.

Como o senhor se sente, enquanto 
médico, ao ver a gravidade desses 
casos?

É um sentimento péssimo quando 
você vê alguém, jovem, na casa dos 20 
anos, e toma a decisão de remover os 
seus olhos. Não posso dizer quão feio 
é esse sentimento. Como eu disse, é 
a primeira vez em 25 anos de prática 
acadêmica e clínica em que tive de re-
mover tantos olhos. Cerca de 60% dos 

pacientes tiveram pelo menos um dos 
olhos extraído.

De que forma o senhor e outros 
libaneses lidam com o medo provocado 
por essas explosões?

Como você sabe, o povo libanês é 
bem resiliente. Temos passado por 
momentos muitos difíceis nos últi-
mos cinco anos, como a pandemia 
de covid-19, a crise financeira e a 

explosão no porto de Beirute. Agora, 
essa guerra interminável no sul do Lí-
bano. Finalmente, o que ocorreu nos 
últimos dois dias. Isso tem causado 
uma grande ansiedade na população, 
mas, como eu disse, o povo libanês 
tem uma enorme capacidade de rea-
daptação. Graças a Deus, temos uma 
boa equipe médica que pode cuidar 
das vítimas em Beirute e em outras 
cidades. (RC)

Colunas de fumaça se erguem em local 
de bombardeio israelense no vilarejo de 
Adshit, no sul do Líbano: escalada

Moradores do bairro de Shiyah, no sul de Beirute, assistem ao discurso do religioso

Anwar Amro/AFP

deixaram 37 mortos e mais de 3 mil fe-
ridos. O médico oftalmologista libanês 
Elias Warrak (leia entrevista) contou ao 
Correio que 60% dos lesionados perde-
ram um ou os dois olhos. 

Professor de direito na Universidade 
Hebraica de Jerusalém, Barak Medina vê 
duas possibilidades de escalada do con-
flito entre Israel e Líbano. “Uma delas é 
o Hezbollah ampliar o seu poder de fo-
go até mais ao sul e atingir a cidade de 
Haifa, a 30km da fronteira, ou mesmo Tel 
Alviv. Em contrapartida, Israel bombar-
dear Beirute. A outra envolve o Hezbol-
lah invadir Israel”, afirmou ao Correio, 
por e-mail. Ele acredita que Nasrallah 

foi “cauteloso” ao não ameaçar tomar 
nenhuma dessas medidas. “Até agora, 
parece que escolheu intensificar os ata-
ques aos soldados das IDF e a vilarejos 
israelenses situados em um raio de até 
10km da fronteira com o Líbano. Israel 
faz o mesmo, com mais bombardeios in-
tensivos a alvos militares.”

Medina acha improvável que o Hez-
bollah tome qualquer uma dessas op-
ções, ao menos nos próximos dias. “Exis-
te uma pressão política, dentro do Líba-
no, para que Nasrallah adote uma atitu-
de. Também me parece que Israel não 
escalará o conflito”, avalia. O especia-
lista lembra que as explosões de pagers 

somente ocorreram na terça-feira pas-
sada porque Israel temia que o complô 
fosse descoberto. 

Dilema

Historiador aposentado da Univer-
sidade Libanesa Americana, em Beiru-
te, Habib Malik disse à reportagem que 
as ameaças de Nasrallah não passam de 
“fanfarronice”. “O discurso foi uma ma-
neira de manter sua audiência pacifica-
da e solidária após as desastrosas explo-
sões de pagers e walkie-talkies. A grande 
questão permanece: o que ele poderá fa-
zer?”, explicou. Para Malik, escalar o con-
flito significaria uma rápida derrota pa-
ra Israel. “Se Nasrallah não escalar, com 
o tempo, seus apoiadores interpretarão 
isso como um sinal de fraqueza. Ele se 
encontra em um dilema, e a iniciativa 
está totalmente nas mãos dos israelen-
ses neste momento.”

Eytan Gilboa — professor de relações 
internacionais da Universidade de Bar-I-
lan (em Ramat Gan) — admitiu ao Cor-

reio que Nasrallah tem coragem. “Ele é o 
agressor que declarou guerra a Israel em 
8 de outubro e, desde então, vem atacan-
do o território israelense de forma im-
placável, matando civis e destruindo 
casas em cidades e vilas, e expulsando 
cerca de 100 mil judeus de suas casas”, 
observou. “Ou Nasrallah concorda com 
uma solução diplomática que empurre 
seus combatentes para mais de 10km da 
fronteira israelense, ou o Exército de Is-
rael o forçará a fazê-lo, por meio de uma 
operação limitada ao sul do Líbano.” 
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É 
aquela velha história: quem 
cuida dos cuidadores? É con-
senso que os médicos estão 
precisando de cuidados. E há 

muito tempo. Quase metade dos pro-
fissionais, especialmente as médicas, 
apresenta quadros de adoecimen-
to  mental, em maior ou menor grau.

Levantamento feito com mais de 2 
mil médicos atuantes no mercado, de 
todas as regiões brasileiras, apontou 
doenças como depressão, ansiedade 
e burnout em uma parcela significa-
tiva dos entrevistados. De acordo com 
o estudo Qualidade de vida dos médi-
cos, desenvolvido pelo Research Cen-
ter e apresentado pela Afya, empresa 
de educação e soluções para a prática 
médica,  39,8% dos profissionais en-
frentam algum tipo de doença men-
tal, sendo que duas em cada três pes-
soas afetadas são do gênero feminino.

Outros aspectos chamam a aten-
ção. Na faixa etária entre 25 e 35 
anos, 49,6% dos profissionais sofrem 
com o problema — ou seja, pratica-
mente metade dos entrevistados. 
Desses, 3,6% já estiveram internados 
para tratar alguma condição psíqui-
ca e precisaram ficar afastados do 
trabalho cerca de 5,1 semanas nos 
últimos 12 meses. No entanto, boa 
parte dos “médicos-pacientes” não 
busca acompanhamento profissio-
nal — talvez, pelo estigma associa-
do a essas enfermidades.

Entre as mais citadas, o transtor-
no de ansiedade lidera a pesquisa: 
33,5% estão com esse diagnóstico e 
21,1% apresentaram os sintomas nos 
últimos 12 meses. Desses, 27,1% es-
tão em tratamento e 6,4%, embora 
constatado o transtorno, não o tra-
tam. As mulheres são as mais impac-
tadas: quatro em cada 10 médicas 

(40%) sofrem com o transtorno de 
ansiedade, enquanto a taxa entre os 
homens é de 25,1%.

Em segundo lugar, está a depres-
são: 22,1% dos profissionais já rece-
beram esse diagnóstico, sendo que 
19,9% tratam e acompanham com es-
pecialistas e 2,2% não tratam. Outros 
17,1% apresentam sintomas, mas não 
têm diagnóstico e não tratam a doen-
ça. De acordo com o estudo, 22,4% 
dos profissionais detectaram a con-
dição nos últimos 12 meses.

O burnout aparece em 6,7% dos ca-
sos, e metade foi identificada nos úl-
timos 12 meses. Não fazem acompa-
nhamento 2% dos médicos diagnos-
ticados com a condição. No entanto, 
em uma avaliação mais ampla, mais 
de 50% indicam já terem apresentado 
sintomas da doença, ainda que não 
tenham um diagnóstico fechado ou 
tenham se curado do distúrbio. 

A carga horária elevada é aponta-
da como o principal motivo desta-
cado: médicos com esse perfil tra-
balham em média 57,2 horas por 
semana, cerca de sete horas a mais 
do que a média geral. A boa notícia 
é que os dados indicam uma leve 
melhora em relação ao último en-
saio, realizado em 2022. No entan-
to, as questões mentais continuam 
presentes e, vale lembrar, acome-
tem outros profissionais de saúde.

Cada vez mais, discussões sobre 
saúde mental têm ocupado espa-
ço em ambientes corporativos, no 
meio acadêmico, esportivo, cultu-
ral e em qualquer nível. No caso de 
quem atua na saúde, é preciso se 
conscientizar de que também não 
é infalível. Campanhas de alerta e 
cuidados devem atingir — e sensi-
bilizar — todos os públicos.

Quem cuida 
de quem cuida? 

A era dos extremos

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

Há uma frase do ex-chanceler ale-
mão Helmut Schmidt (1918-2015) que 
costumo sempre levar em conta no dia 
a dia. “Políticos e jornalistas comparti-
lham um triste destino: eles precisam fa-
lar hoje sobre coisas que só compreen-
derão plenamente amanhã”, disse, cer-
ta feita, sobre a dificuldade de analisar 
situações sem o devido distanciamento 
histórico. E a seca intensa que castiga o 
2024 no Distrito Federal é mais um da-
queles exemplos que só saberemos os 
reais efeitos nos próximos meses.

Os impactos na agricultura, verbi 
gratia, só poderão ser mensurados no 
ano que vem. Como ainda é impossí-
vel saber quando a estiagem vai ter-
minar e como será o período chuvo-
so, produtores rurais traçam estraté-
gias para mitigar a escassez de água. 
A redução da área plantada é uma das 
medidas mais utilizadas no momen-
to. Na última crise hídrica vivencia-
da pelo DF, em 2017, o tamanho das 
plantações reduziu em 30%, segundo 
estudo da Emater à época.

Dados da Agência Nacional de 
Águas e Saneamento Básico (Ana), 
atualizados diariamente, mostram 
que o volume do reservatório de Santa 
Maria está bem abaixo dos anos ante-
riores. Em 2020, em 19 de setembro, o 
índice era 94,5%; em 2021, 86,8%; em 
2022, 80%; e ano passado, 61,4%. On-
tem, o sistema que abastece 19% da 

população da capital federal marcava 
exatos 44,2%. Um cenário que come-
ça a se mostrar preocupante.

Vivenciamos dias extremos nesta 
semana, com a fumaça dos incêndios 
florestais e temperatura nas alturas. Na 
manhã de terça-feira, por exemplo, a 
sensação de sufocamento era sentida 
por milhares de pessoas na Asa Norte, 
Noroeste e começo do Lago Norte, gra-
ças à fuligem e ao ar carregado. Entre 
domingo e quarta, a sujeira no ar che-
gou a ficar 11 vezes e meia acima da 
recomendada pela Organização Mun-
dial da Saúde, a OMS. Emergências de 
hospitais públicos e particulares fica-
ram lotadas com pacientes com pro-
blemas respiratórios.

Era dos extremos é uma expressão 
que se tornou célebre pelo historiador 
britânico Eric Hobsbawm, em um en-
saio panorâmico sobre o mundo en-
tre a Primeira Guerra Mundial e a que-
da da União Soviética. De orientação 
marxista, Hobsbawm sempre se preo-
cupou com as desigualdades sociais 
em uma perspectiva cronológica. Ago-
ra, com a crise climática que vivemos, 
poderia detalhar o impacto da escas-
sez de água, a perda de terras férteis e 
os eventos extremos, se vivo estivesse, 
em um olhar de historiador. O tal dis-
tanciamento que políticos e jornalistas 
não têm, como bem disse Helmut Sch-
midt lá nos anos 1990.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
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Queimadas

Diz o dito popular: “Quem 
tem boca vai a Roma”. Mas 
também quem tem boca fa-
la muita besteira. Um certo 
governo falou que as quei-
madas da flona foi por des-
leixo do governo. Ocorre que 
o Corpo de Bombeiros do DF 
é uma organização de elite; 
atende a todos os incêndios 
em casas e edifícios do DF e 
os acidentes com ou sem ví-
timas ocorridos nas BR-020, 
070, 040 e 060, sendo um tra-
balho diuturno. Mantém ain-
da uma academia que forma 
bombeiros até de alguns es-
tados do Brasil. Na catástro-
fe que dizimou o Rio Grande 
do Sul; o governador Ibaneis 
mandou bombeiros do DF 
para ajudar no socorro dos  
gaúchos. Até no avião que 
caiu no Mato Grosso, os bom-
beiros do DF foram para au-
xiliar no socorro às possíveis 
vítimas. Entendo que houve 
uma acusação sem provas e 
sem fundamentos. 

 » José Lineu de Freitas

Asa Sul

Horário de Verão

Concordo plenamente 
com as ponderações do leitor 
Joanir Weirich contra o resta-
belecimento do famigerado 
horário de verão, que muito 
atrapalha a vida das pessoas, 
e não traz economia ao con-
sumo de energia. O governo 
deveria fazer uma campanha 
nacional estimulando a eco-
nomia de energia pelos usuá-
rios, resultando em medida 
muito mais efetiva.

 » Antônio Juarez M. Martins

Asa Norte 

Parque em chamas

Os diversos parques de 
Brasília, infelizmente, con-
tinuam sem os cuidados ne-
cessários. Constantemente 
ameaçados por invasores de 
terras públicas, voltam, ago-
ra, às manchetes pelas quei-
madas. O principal, que é o 
Parque Nacional, arde em 
chamas, impactando a flora 
e a fauna da região e trazen-
do uma dramática poluição 
tóxica que afeta o sistema 

respiratório da população.  
Nessa tragédia, alguns vão 
dizer que Brasília está in-
serida num contexto mun-
dial de alterações climáticas 
que estão se intensifican-
do. Mesmo assim, não po-
demos aceitar esse amado-
rismo governamental, pas-
sivo ante as tragédias que 
se acumulam. O nosso pul-
mão principal, que é o Par-
que Nacional, não pode fi-
car desprotegido. Raras ci-
dades no planeta têm esse 
privilégio de possuir um am-
biente de convivência com a 
natureza. Um local previsto 
para a futura sustentabilida-
de ambiental da cidade. Por 
isso, é necessário e urgente 
que os gestores e os legisla-
dores criem um órgão espe-
cífico para a proteção desse 
paraíso, evitando tragédias 
anunciadas. Ações rápidas e 
preventivas nos períodos de 
estiagem, por meio de bri-
gadistas oficiais e outros vo-
luntários. Na esteira, educa-
ção ambiental para as crian-
ças, mostrando que há um 
conflito em andamento en-
tre humanos que promovem 
fagulhas criminosas ao meio 
ambiente, e fagulhas espon-
tâneas, que surgem numa 
mata seca. Esse cenário de 
devastação pode ser modifi-
cado se houver boa vontade 
do poder público.  

 » Claudio Luiz Viegas

Lago Norte

Tiroteio

Sou carioca da gema e 
acostumado com essas ques-
tões de violência no Rio. Falta 
a alguns turistas alguns cui-
dados. Perguntar não cus-
ta nada, muito menos se-
guir a indicação das placas 
que apontam para o caminho 
mais seguro. Espero que a 
menina que foi baleada den-
tro do carro dirigido pelo pai 
se recupere bem. E, nunca es-
queçam, vocês estão na Cida-
de Maravilhosa, mas estão no 
Rio de Janeiro, cidade onde 
nasci e vou morrer, mas, in-
felizmente, por questões po-
líticas, a segurança é um dos 
maiores transtornos. Apesar 
de tudo, amo meu Rio.

 » Ari Correia

Rio de Janeiro

Tornados, tsunamis, 
terremotos, enchentes, 
queimadas e pandemia. 

Saudades de quando o fim 
do mundo era apenas ficção 

dos filmes-catástrofe.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Se o Brasil quiser voltar a 
brilhar na Fórmula 1, precisa 
revelar um piloto cujo nome 

termine em “on”. Com Nelson, 
Emerson ou Ayrton. Enquanto 

isso, vai dando Hamilton. 
José R. Pinheiro Filho — Brasília 

No Brasil , especialmente em 
São Paulo, se o candidato a 

cargo eletivo for uma pessoa 
do tipo caluniadora, fofoqueira 
nas redes sociais, sem caráter, 

tiver até envolvimento com 
facções perigosas, mais 

votos ela obterá nas urnas!  
Washington Luiz S. Costa — Samambaia

Transfusão de sangue. Não 
quer ou sua religião não 
permite, por favor pague 

as suas despesas e não 
peça ajuda ao governo.

Roberto Batista — Brasília

Os governadores têm tanta 
preocupação com o bem-

estar da população que 
pouco ou nada fizeram 

contra os incendiários de 
plantão. Será que “sacode” 
do ministro Flávio Dino, do 
STF, fará eles se mexerem?

Alberto Barbosa — Jardim Botânico
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N
os últimos dias, 
o Distrito Fede-
ral contou com 
novos elemen-

tos em seu celebrado 
horizonte. Do céu azul 
à Torre Digital, ou do 
Hospital das Forças Ar-
madas (HFA) ao edifí-
cio do Buriti, fumaças 
em diversos tons de cin-
za deixaram a popula-
ção preocupada. Se a 
fumaça de 25 de agosto 
veio de outros estados, 
agora foi uma produ-
ção local que disparou 
os medidores da quali-
dade do ar.

Ao olhar para baixo, 
cidadãos e servidores 
à espera de direciona-
mento do poder públi-
co. O que  foi comunica-
do: “Cada um avalie me-
lhor por aí o que fazer!”. 
O que é uma caracterís-
tica singular do GDF e 
uma facilidade em ter-
mos de governança — 
a junção da autoridade 
municipal com a esta-
dual, sem a chance da 
contradição entre ges-
tores de entes federa-
dos diferentes — em vez de gerar um coman-
do assertivo, claro, planejado, mostrou-se um 
vácuo de direcionamento. Faltou alerta de eva-
cuação para áreas específicas, faltou release e 
memorando SEI, faltou coletiva de imprensa. 
Tudo decorrente de uma ausência ainda maior: 
um protocolo de ação, um plano de adaptação 
climática.

Não dar a importância devida às queimadas, 
como se fossem apenas “mais uma”, é banali-
zar o que na verdade precisa ser enfrentado. Fo-
cos de incêndio criminosos devem ser investi-
gados com rigor. A serviço de quem estavam? 
Cada desconhecido apanhado pela polícia agiu 
sob iluminação e orientação própria? O que ga-
nhariam colocando foco no Cerrado de Brasí-
lia? Talvez, a polícia ainda não saiba o que eles 
ganhariam e o que foi prometido a eles. Mas já 
sabemos o que todos nós perderíamos com a 
continuidade das queimadas.

As condições climáticas são a base do nos-
so modo de vida, dos padrões de produção e 
consumo, do cultivo e preparo de alimentos. 
Mudar nossas condições climáticas — no ca-
so, agravando nosso período de estiagem — é 

piorar nossa condição de vida. A provisão de 
água potável, a produção da agricultura local, 
as condições de habitabilidade de bairros intei-
ros estão sob ameaça pela falta de efetividade 
da ação pública.

Em vez de gestores escolares tomarem deci-
sões no calor, literal e seco, dos acontecimen-
tos, quando a Secretaria de Educação vai final-
mente reconhecer que o recesso do meio do 
ano deve ser transferido para agosto/setembro, 
meses de condições climáticas mais adversas 
na capital? O berço das águas, no mês em que 
se celebra o dia do Cerrado, a capital da Repú-
blica, no mês em que se celebra o nascimento 
de Juscelino Kubitschek, parece não estar an-
tenado com as necessidades e responsabilida-
des atuais. Não se evacuou nenhuma área, mas, 
também, para onde levar as crianças, idosos e 
pessoas com problemas respiratórios do DF?

E como levar? Ao se olhar para baixo, os raios 
de sol que atravessam a fumaça iluminam con-
gestionamentos e calçadas quebradas. Os da-
dos do Inventário de Gases de Efeito Estufa 
do DF mostram o grande peso que o desloca-
mento rodoviário tem em nossas emissões de 

CO² e equivalentes. A 
perda de passageiros do 
transporte coletivo para 
o transporte individual, 
que era uma tendência, 
se agravou com a pan-
demia. Para atrair pas-
sageiros para o trans-
porte coletivo, o que foi 
proposto ou feito? A de-
mora em renovar a fro-
ta de ônibus das empre-
sas? A ameaça de reter 
créditos dos cartões dos 
passageiros? A restrição 
para pagamento em di-
nheiro?

Talvez se entenda 
que é mais prático fu-
gir do apocalipse cli-
mático de carro. Mas é 
o uso intensivo do car-
ro que nos leva para lá. 
O incentivo irresponsá-
vel ao transporte indivi-
dual motorizado, soma-
do aos incêndios crimi-
nosos, transformaram a 
capital do país num ce-
nário de Mad Max que 
não faz jus ao território 
que poderia ser exem-
plo de políticas públicas 
para o restante do país.

Um território peque-
no, um ente que recebe mais aportes de orça-
mento público por habitante que qualquer ou-
tro, tem a obrigação moral de ser um celeiro de 
boas ideias e inovações. Os brasileiros deveriam 
olhar para Brasília como uma referência, uma 
inspiração. É para isso que a capital foi feita. As 
ruas abertas, as ruas do lazer, que tanto contri-
buíram mundo afora para a retomada dos es-
paços públicos na pandemia, têm na Ciclovia 
Recreativa de Bogotá e no Eixão do Lazer suas 
inspirações. Em vez de se valorizar e expandir 
a ideia para outras cidades do DF, o Eixão do 
Lazer se encontra sob ameaça. 

A periferia metropolitana de Brasília já avan-
çou na oferta de transporte coletivo com tarifa 
zero para as populações de Formosa e Luziâ-
nia. Brasília continuará vivendo do orçamen-
to federal e de seu passado ou mostrará para 
sua população e o restante do país que pode 
ainda inovar e ser referência de imaginação e 
pioneirismo nas políticas públicas? A qualida-
de e efetividade do nosso Plano de Adaptação 
Climática é que responderá a essa questão. En-
quanto a chuva não vem, essa deve ser nossa 
agenda prioritária.

 » ReNata FloReNtiNo
Doutora em ciências sociais pela Unicamp. Foi coordenadora da ONG Rodas da Paz e diretora de estudos ambientais e territoriais do IPEDF-Codeplan

Não olhe para 
o horizonte

F
azer da saúde mental e do bem-estar de 
todos uma prioridade absoluta tem sido 
a motivação de cada vez maior número 
de pessoas e instituições no país, como 

demonstra a repercussão crescente que o Se-
tembro Amarelo vem ganhando desde 2013. O 
10 de setembro — Dia Mundial de Prevenção 
ao Suicídio — consolidou-se como momento 
de reafirmar compromissos e de celebrar novas 
alianças, mas devemos estar sempre atentos ao 
fato de que, por mais que tenhamos avançado 
nos últimos anos, não chegamos nem perto de 
uma situação que nos permita relaxar.

Para compreender o tamanho do desafio 
que ainda precisa ser vencido, basta olhar os 
números divulgados pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) e pelo Ministério da Saúde 
(MS). Registram, por exemplo, que, no mundo, 
morre mais gente como resultado de suicídio 
do que por complicações decorrentes da con-
taminação por HIV. Mais até mesmo do que em 
guerras ou em assassinatos.

Quando se coloca em perspectiva a ques-
tão dos jovens (faixa dos 15 aos 29 anos), veri-
fica-se que o suicídio é a quarta causa de mor-
te, superado apenas por acidentes de trânsi-
to, tuberculoses e violência interpessoal. Para 
piorar ainda mais esse quadro, dados divulga-
dos em setembro de 2022 mostram que, entre 
2016 e 2021, houve um aumento de 49,3% nas 
taxas de mortalidade de adolescentes de 15 a 
19 anos, chegando a 6,6 por 100 mil, e de 45% 
entre adolescentes de 10 a 14 anos, chegando 
a 1,33 por 100 mil.

Como se muda essa realidade? Olhando com 
destemor o que temos feito para valorizar os 
acertos e redirecionar o que precisa ser me-
lhorado. E, sem dúvida, uma mudança que se 
impõe como necessária e urgente está relacio-
nada ao tamanho dos investimentos públicos 

na prevenção e na assistência às pessoas com 
sofrimento emocional ou transtornos mentais. 
Consegue-se medir o subfinanciamento da as-
sistência à saúde mental comparando os gastos 
dessa área com os investimentos públicos em 
segurança pública — sem, com isso, dizer que 
há gastos em excesso nessa área, longe disso. 

Segundo estudos de especialistas, o Bra-
sil aplica 9,6% do Produto Interno Bruto (PIB) 
no custeio dos serviços de saúde. Desse total, 
uma parcela de 3,8% do PIB corresponde aos 
gastos do governo. Tomando como base o PIB 
estimado para 2022 — R$ 9,9 trilhões —, cons-
tata-se que todos os entes federados investi-
ram neste ano R$ 376 bilhões para cobrir des-
pesas com saúde. 

Acontece que apenas 2% da verba do SUS 
é destinada à saúde mental e, desse modo, re-
vela-se que foram gastos R$ 7,5 bilhões para 
lidar com um ambiente onde 16.262 pessoas 
cometeram suicídio. Por outro lado, olhando 
as despesas com a segurança pública, eviden-
cia-se que esse segmento contou com valores 
da ordem de R$ 124,9 bilhões para controlar 
a violência em um contexto em que foram re-
gistrados 47.398 crimes violentos letais inten-
cionais. Ou seja, em um país em que para cada 
três homicídios contabilizou-se um suicídio, o 
governo empregou R$ 3 em segurança pública 
para cada parcela de R$ 0,19 aplicado na aten-
ção à saúde mental.

Como deputados integrantes da Frente Par-
lamentar Mista para Promoção da Saúde Men-
tal, temos procurado contribuir com a luta pa-
ra alterar essa realidade, articulando para in-
cluir na pauta projetos de lei importantes. Um 
desses projetos teve requerimento de urgência 
aprovado e, agora, vamos trabalhar pela apro-
vação em plenário. É o PL 4.724/2023 (CD), que 
estabelece políticas públicas de prevenção e 

promoção de saúde mental voltadas aos profis-
sionais de saúde, alterando uma série de dispo-
sitivos legais regulamentadores do SUS.

Apresentamos requerimento de urgência 
para o PL nº 4.755/2023, de autoria do deputa-
do Pedro Ahiara, que obriga os conselhos pro-
fissionais de classe — como os conselhos regio-
nais de medicina (CRMs) e a Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB) — a manterem progra-
mas de prevenção ao suicídio e à automutilação 
para os seus membros. Regula também a di-
vulgação de dados acerca dos casos ocorridos.

Há ainda três outros projetos na fila, e esta-
mos muito empenhados em fazê-los tramitar. 
O PL nº 6.227/2023, que tem entre seus auto-
res o deputado Célio Studart, cria mecanismos 
de combate a práticas irregulares, abusivas ou 
violadoras de direitos em comunidades tera-
pêuticas. A deputada Tabata Amaral é autora 
do PL nº 958/2024, que estabelece normas ge-
rais sobre abordagens policiais humanizadas a 
pessoas em situação de crise de saúde mental. 
Por fim, há o PL nº 1574/2023, de autoria de Ri-
cardo Silva, propondo a disponibilização, nos 
hospitais públicos e privados, de sala de des-
compressão para os profissionais de saúde.

Em suma, é como dissemos acima: há muito 
a ser feito, e teremos mais êxito na medida em 
que caminharmos em todas as frentes e com 
muitas formas diferentes de atuação. É preci-
so articular esferas administrativas e Poderes, 
empresas e ONGs, sociedade civil e academia. 
E é preciso trazer o compromisso para o âm-
bito individual, onde cada um de nós tem um 
papel que ninguém mais pode assumir. Olhar 
em volta, se pôr no lugar do outro, ouvir, sentir, 
se antecipar. Por fim, e isso não é pouco, preci-
samos falar — em voz alta — sobre o suicídio, 
afrontando o tabu. Esse comportamento po-
de salvar vidas.

 » PedRo CamPos (PsB-Pe)
 »  Célio studaRt (Psd-Ce)

Deputados federais e membros da Frente Parlamentar Mista para Promoção da Saúde Mental

Falando em voz alta 
sobre suicídio

Visto, lido e ouvido

Como previsto pela pequena parcela de brasileiros que 
utiliza a cabeça para pensar, a liberalização dos jogos de 
azar, das bets, dos bingos e outras modalidades volta-
das para tungar os trouxas traria consigo consequências 
nefastas muitos além dos supostos benefícios apregoa-
dos pelos defensores desse mundo de fantasias. Aqui já 
foi dito que os afoitos defensores da liberalização dos jo-
gos no país deveriam ser investigados previamente, an-
tes que essa matéria fosse levada adiante e aprovada na 
Comissão de Constituição e Justiça do Senado. Houves-
se, ao menos, uma sincera vontade em conhecer de per-
to quem são aqueles que querem os cidadãos brasileiros 
mergulhados no mundo obscuro da jogatina desenfrea-
da, nada desses tormentos que agora surgem de todos os 
lados estaria acontecendo.

O certo é que aqueles que desejam que o Brasil se trans-
forme em um imenso cassino, e que verdadeiramente es-
tão por detrás dessa manobra, não mostram o rosto. Como 
sempre, fechamos as portas depois de arrombadas. O po-
deroso lobby dos jogos de azar fez seu trabalho às custas de 
muito suor e, Deus sabe lá, às custas de que outras coisas 
mais. Falar em criação de regras para a exploração da jogati-
na e de mecanismos de fiscalização e controle dos mesmos, 
num país em que regras, fiscalização e controle só funcio-
nam onde não existe o poder do suborno, é piada sem riso.

A contravenção conhece muito bem os caminhos que 
levam à absolvição. Não só os caminhos, mas quem po-
de absolvê-los. Aos ludopatas, ou àqueles tomados pe-
la doença psicológica de compulsão por jogos de azar, 
foi dada a “Disneylândia das apostas”. Aos hospitais e às 
clínicas de psiquiatria, um grande volume de pacientes. 
Do mesmo modo, ao SUS foram empurrados a tarefa e 
os custos com a chegada em massa desses novos doen-
tes. Sem tocar na destruição de famílias. Aos contribuin-
tes, foram entregues ainda as dívidas com os altos custos 
desses novos  benefícios. Ou seja, o azar fica do lado dos 
perdedores — no caso, os brasileiros —, e a sorte vai para 
os bolsos desses empresários enriquecidos com dinheiro 
fácil. Outro beneficiário direto desses estabelecimentos 
de apostas serão as organizações criminosas, que terão à 
disposição excelentes meios de lavar o dinheiro do crime. 

Um absurdo anunciado pelo governo para conferir 
um certo grau de correção na atividade de jogos será a 
exigência das casas de apostas de apresentarem o perfil 
desses jogadores. Até mesmo o Ministério da Saúde está 
sendo recrutado para alertar e fazer campanhas publici-
tárias sobre os efeitos das apostas na saúde das pessoas. 
Outra exigência do tipo para inglês ver será a obrigação 
das casas de apostas enviarem relatórios diários para o 
Ministério da Fazenda sobre o perfil dos jogadores, ren-
da, valor e frequência das apostas. Aqui fica mais do que 
patente que ao governo interessa apenas o quanto pode-
rá arrecadar em impostos e outras taxas.

As fraudes já começaram a acontecer, com notícias cor-
rentes de empresas que estão explorando tanto os apos-
tadores, como os empregados e o próprio Fisco. O pro-
blema é que, mais cedo ou mais tarde, o Judiciário será 
invadido por uma avalanche de processos individuais e 
coletivos, feitos por famílias que, de uma hora para ou-
tra, perderam tudo, inclusive a casa própria. 

Para um país cujas prioridades reais deveriam ser edu-
cação, saúde, infraestrutura, água e esgoto tratados e mui-
tas outras necessidades urgentes, a liberação da jogatina 
demonstra que o governo e mesmo o Congresso estão, 
como sempre, alheios ao Brasil real, cada um cuidando 
dos próprios interesses. Essa história de que a Fazenda es-
tá cuidando agora para que a regulamentação tenha um 
potencial para proteger os consumidores não faz sentido, 
quando se sabe que nem mesmo as metas fiscais estabele-
cidas pelo próprio governo são cumpridas ou respeitadas.

      Outra balela é falar em “jogo responsável”, como se 
isso fosse possível para dependentes em apostas, crimi-
nosos lavando dinheiro e donos de cassinos loucos por 
encher os cofres das empresas. Também deixar por con-
ta dos apostadores e dos sites uma autorregulamentação 
é outra sandice. Por fim, tratar esse setor controverso e 
perigoso como empresas dedicadas ao entretenimento e 
lazer é fazer troça dos cidadãos. 

O fato é que o jogo no Brasil, a partir dessa liberaliza-
ção geral, está entregue à própria sorte. Os incautos apos-
tadores é que estarão entregues ao próprio azar. Afinal, a 
liberação do jogo em nosso país é uma boa medida para 
nosso futuro? Sim ou não? Façam as suas apostas.

Jogos entregues 
à própria sorte 
e jogadores, ao 
próprio azar

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada:
“Ninguém gosta de perder, mas não se 
pode ganhar o tempo todo. Se você perder, 
tem que levar isso de maneira graciosa”
Steve Wynn

Nossa cidade

 » As crianças que hoje são avós, ao ouvirem o sinal 
de fim das aulas batido diariamente na escola, 
saíam correndo para casa. Pegavam bola, patins, 
bete e passavam o resto do dia na rua. Hoje, as 
crianças não querem sair da escola ao toque do 
sinal. Brincadeiras só no parque da escola. Não 
há segurança para deixar crianças brincando 
sozinhas nas ruas ou debaixo dos blocos. É uma 
mudança e tanto de cultura.

»História de Brasília

Para os que querem entender demais, e que receitam a 
torto e a direito sem ser médicos, o nome da doença é 
laringite estridulosa. (Publicada em 18/9/1962)
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 Pesquisadores identificam biomarcadores críticos, que têm o potencial de prever o agravamento da incapacidade de 
pacientes com diagnóstico da doença. A partir dessa descoberta, a expectativa é aumentar a eficiência do tratamento 

E
m uma apresentação no 40º Con-
gresso do Comitê Europeu para 
Tratamento e Pesquisa em Escle-
rose Múltipla (ECTRIMS 2024), na 

Dinamarca, pesquisadores revelaram a 
descoberta de biomarcadores críticos 
que têm o potencial de prever o agra-
vamento da incapacidade de pacientes 
com diagnóstico de esclerose múltipla 
(EM). Para especialistas, o estudo, apre-
sentado ontem, pode transformar  as es-
tratégias de tratamento para milhões de 
pessoas no mundo, abrindo caminho 
para planos de tratamento mais perso-
nalizados e eficazes.

A esclerose múltipla é uma doença 
autoimune crônica que afeta o sistema 
nervoso central e leva a uma gama de 
incapacidades, impactando a qualida-
de de vida dos pacientes. Compreender 
como prever a progressão da condição 
tem sido o foco de muitos estudos. As 
descobertas prometem mudar o cenário 
do tratamento, permitindo que os pro-
fissionais de saúde adaptem suas abor-
dagens com base nas necessidades in-
dividuais dos pacientes.

O estudo utilizou uma metodologia 
robusta, envolvendo uma análise abran-
gente de dados de pacientes ao longo de 
um período prolongado. O trabalho foi 
conduzido em 13 hospitais na Espanha 
e na Itália, liderado pelo cientista Enric 
Monreal, pesquisador do Hospital Uni-
versitário Ramón y Cajal, na Espanha, e 
primeiro autor do estudo.

A equipe analisou amostras de san-
gue de 725 pacientes com esclerose 
múltipla coletadas dentro de 12 me-
ses do início da doença, usando a téc-
nica Single Molecule Array (SIMOA). 
Eles descobriram que níveis elevados 
de cadeia leve do neurofilamento sé-
rico (sNfL) — uma proteína que indi-
ca dano às células nervosas — no início 

 » IsAbEllA AlmEIdA
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da EM, podem prever tanto a piora as-
sociada à recaída (RAW) quanto a pro-
gressão independente da atividade de 
recaída (PIRA).

Os resultados indicaram que níveis 
mais altos de sNfL estão associados a um 
risco 45% maior de RAW e a um risco 43% 
maior de PIRA. Uma grande quantidade 
dos pacientes com níveis elevados de sN-
fL não responderam bem aos tratamen-
tos modificadores da doença (DMTs) pa-
drão, mas mostraram boa evolução com 
o uso de DMTs de alta eficácia, como Na-
talizumab, Alemtuzumab, Ocrelizumab, 
Rituximab e Ofatumumab.

“A identificação de sNfL e sGFAP co-
mo biomarcadores preditivos nos per-
mite adaptar estratégias de tratamento 
para pacientes com EM de forma mais 
eficaz”, frisou, em comunicado, Mon-
real. “Pacientes com baixos níveis de 

ambos os biomarcadores tiveram um 
bom prognóstico e puderam ser trata-
dos com DMTs injetáveis ou orais. No 
entanto, altos níveis de sNfL indicam 
a necessidade de HE-DMTs para pre-
venir o agravamento da incapacidade, 
enquanto pacientes com altos níveis de 
sGFAP e baixos valores de sNfL podem 
exigir novas abordagens terapêuticas.”

De acordo com o cientista, essas di-
ferentes vias na doença têm implica-
ções terapêuticas significativas, pois os 
DMTs atuais têm como alvo principal o 
sistema imunológico adaptativo perifé-
rico sem afetar a imunidade do sistema 
nervoso central. “Portanto, identificar 
pacientes com níveis mais altos de infla-
mação periférica é crucial para prevenir 
a incapacidade e melhorar os resultados 
dos pacientes.”

Geovane Massa, neurologista e 

docente do Idomed Alagoinhas, na Bahia, 
pesquisador e autor do capítulo sobre 
EM do Tratado Brasileiro de Cannabis 
Medicinal, destaca que a EM afeta mais 
mulheres e costuma se manifestar en-
tre 20 e 40 anos. Segundo o especialis-
ta, o diagnóstico é demorado. “Além dos 
sintomas clínicos, é necessário realizar 
uma ressonância magnética de cérebro 
e coluna pode ser necessário também 
exame de líquor — um fluido corporal 
que circunda o sistema nervoso central. 
Além disso, sempre devemos descartar 
outras possíveis doenças que causam 
sintomas similares.”

Rafael Paternó, neurologista do Hos-
pital Nove de Julho, em São Paulo, deta-
lha que a investigação desses biomar-
cadores, que agora podem ser dosa-
dos no sangue e não só no líquor, tor-
na uma avaliação seriada do paciente 
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A partir da análise de restos huma-
nos de 13 indivíduos, cientistas apon-
tam que o processo de maturação po-
de ter sofrido poucas alterações nos 
últimos 30.650 anos. O estudo publi-
cado no Journal of Human Evolution 
associa crescimento, calcificação e fu-
são ósseos a seis diferentes estágios 
da adolescência. Trata-se da primeira 
pesquisa voltada para essa faixa etária 
em seres humanos do Paleolítico Su-
perior Europeu (40 mil a 12 mil anos 
atrás), resultado de uma parceria en-
tre cinco universidades.

A autora correspondente April No-
well, cientista da Universidade de 
Victoria, no Canadá, ressalta que a 
análise das ossadas de adolescentes 
pode ser inferida a partir de marca-
dores de crescimento específicos. A 
amostra inclui indivíduos da Rússia, 
República Tcheca e Itália com idades 
de 11 a 22 anos — oito masculinos e 
cinco femininos.

Para avaliar os estágios de desenvol-
vimento, os pesquisadores se concen-
traram em alterações nas mãos, pulsos, 

cotovelos, pescoços e pélvis de cada um. 
O momento da puberdade foi inferido a 
partir do grau de calcificação e ligação 
do conjunto desses ossos, cada um as-
sociado a surtos de crescimento ou da 
menarca, no caso das meninas.

Claudia Cunha, bioarqueóloga da 
Universidade Federal do Piauí (UFPI) e 
coordenadora do grupo de investigação 
Bioarqueologia do Nordeste Brasileiro, 
confirma a raridade da descoberta. “Ha-
via um pico de mortalidade, entre o des-
mame e a primeira infância, relaciona-
do à desnutrição e doenças. Outro pico 
na vida adulta, para as mulheres asso-
ciado ao parto e, para os homens, a ati-
vidades como a caça. Mas, na faixa que 
entendemos como adolescência, o nú-
mero de mortos era menor”, explica a 
bioarqueóloga.

A pesquisadora alerta que, pela varie-
dade territorial e pelo pequeno número 
de ossadas, a amostra não pode ser con-
siderada representativa das populações 
de Homo sapiens regionais ou europeias 
como um todo. Segundo ela, um núme-
ro menor de indivíduos do sexo femini-
no é um empecilho, agravado por danos 
em ossos de duas delas.

 »  KArIn sAntIn*

Revelações juvenis 
da pré-história   

ARQUEOLOGIA 
Universidade de liverpool

Esclerose 
múltipla 
monitorada 

TRÊS PERGUNTAS/ Igor Fonseca

Quais são os principais desafios na 
adoção de novas abordagens na prática 
clínica?

Em razão do perfil pleomórfico da 
doença, torna-se muito difícil categori-
zar em padrões, de modo objetivo, pa-
ra que você consiga montar os estudos 
terapêuticos e de medicações, de forma 
rápida e individualizada. A doença é ra-
ra, por isso, é mais difícil de montar es-
tudos clínicos baseados. Um grande de-
safio, também, é a disponibilidade das 
medicações para os estudos e para os 
pacientes, assim como a falta de dispo-
nibilidade dos (testes) biomarcadores e 
imagens avançadas.

Como a comunidade médica está 

respondendo a essas descobertas?
Sempre é empolgante ter novas fer-

ramentas de diagnósticos. Porém, são 

necessários estudos mais robustos e da 
validação da real eficácia desses méto-
dos, antes da prática clínica.

Como abordar as inovações com os 
pacientes?

É necessário discutir com o paciente 
essas mudanças. Muitos ficam anima-
dos e ansiosos por novas tecnologias que 
podem ajudá-los a ter uma vida normal, 
garantir sua funcionalidade, ou ameni-
zar os sintomas. Mas a conversa deve 
ser sempre sincera, para saber se o pa-
ciente se inclui no grupo que os estudos 
contemplam e também a validade e for-
ça dessas pesquisas. Nem sempre existe 
uma evidência robusta para determinar 
a prática médica.

muito mais simples. “Esse estudo é a 
mais recente contribuição nessa cons-
trução de conhecimento. Estamos en-
tendendo cada vez mais como pode-
mos usar a dosagem de neurofilamento 
na tomada de decisão. No entanto, isso 
continua em fase de investigação. Outra 
coisa importante é entendermos que o 
uso desses marcadores não está ampla-
mente disponível na prática clínica.”

Segundo o autor principal, ao medir 
os níveis de sNfL e sGFAP no início da 
doença, a equipe conseguiu informa-
ções valiosas sobre os caminhos de pro-
gressão da EM, permitindo que os clí-
nicos identifiquem os pacientes ideais 
para DMTs específicos. “Essa aborda-
gem visa prevenir a incapacidade, evi-
tando riscos desnecessários relaciona-
dos ao tratamento para aqueles com 
menor risco.”

Atualmente, o tratamento da esclero-
se múltipla é amplamente padronizado, 
mas as diferenças nas respostas dos pa-
cientes exige uma abordagem mais indi-
vidualizada. Para os autores, os biomar-
cadores identificados no estudo podem 
ser valiosos para os profissionais de saú-
de que precisam tomar decisões infor-
madas sobre as opções de terapêutica.

Thiago Nascimento, neurologista da 
Ebserh, em Sergipe, e membro da Aca-
demia Brasileira de Neurologia (ABN), 
frisou que o uso de terapias personali-
zadas não é apenas uma tendência fu-
tura.  “Mas uma necessidade imediata 
para melhorar a qualidade de vida dos 
pacientes com esclerose múltipla”, dis-
se. Segundo ele, entre os principais de-
safios estão disponibilidade e acessi-
bilidade das novas tecnologias, como 
os testes avançados de biomarcadores. 
“Além disso, a capacitação da equipe 
médica e a criação de protocolos atua-
lizados baseados em novas descobertas 
científicas ainda são áreas que precisam 
ser aprimoradas.”

Biológico e social

Cunha confirma que, apesar do inter-
valo de 30 mil anos, alterações na estrutu-
ra corporal entre humanos daquela época 
e os de hoje são “praticamente irrelevan-
tes”. Ela sublinha, porém, que a puberda-
de é profundamente impactada por fato-
res alimentares. “No Paleolítico superior, 
encontrar alimento era um trabalho diá-
rio. Caçadores-coletores tinham acesso 
mais restrito à comida”, explica. 

A estimativa é de que as mulheres não 
ovulassem com a mesma frequência,de-
vido à massa gorda menor. Cunha diz que 

dinâmicas similares foram observadas 
em pesquisas etnográficas sobre socieda-
des mais recentes e cita também o exem-
plo de mulheres que sofrem com distúr-
bios alimentares, como anorexia. Por is-
so, assegurar que a menarca ocorria exa-
tamente da mesma forma que em adoles-
centes hoje não é possível, só a partir des-
sa primeira pesquisa, previne ela.

Além disso, as pesquisadoras refor-
çam que o contexto social é essencial 
para definir a adolescência. “Muitas 
culturas não têm um estado interme-
diário, mas podemos entender a fase 
juvenil como um momento em que as 

mudanças perceptíveis no corpo im-
põem novas responsabilidades a esses 
indivíduos”, diz Cunha. 

Nowell destaca Romito 2 (foto), de 
17 anos e meio, provavelmente o pri-
meiro humano com características de 
nanismo. Ele estaria na fase de estabi-
lização do crescimento, quando os os-
sos começam a se fundir. O jovem foi 
enterrado nos braços de uma mulher 
mais velha que, segundo a autora, po-
deria ser sua mãe.

Estagiária sob supervisão  
de Renata Giraldi

Romito2 (E) 
está entre os 
13 indivíduos 
cujas ossadas 
foram 
analisadas: há 
semelhanças 
com os 
adolescentes 
atuais 

Com mais precisão sobre 
a evolução da condição, 
será possível prescrever 

meios de tratar, de forma 
individualizada
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150 dias de seca 
Último registro de chuvas ocorreu em 23 de abril. Segundo o Inmet, não há previsão para o calor ir embora. Enquanto os focos 

de incêndio se multiplicam, oito pessoas foram detidas no DF por queimar a vegetação. Quem pode busca alívio no Lago Paranoá

O 
Distrito Federal com-
pleta hoje 150 dias con-
secutivos sem chuva. É 
a segunda estiagem mais 

longa da história e, com isso, o re-
servatório de Santa Maria registra 
o menor nível dos últimos cinco 
anos, chegando a 44,2% do vo-
lume útil, percentual duas vezes 
menor do que em 2020, quando 
bateu 94,5%. Segundo o Institu-
to Nacional de Meteorologia (In-
met), a maior seca do Distrito Fe-
deral foi em 1963, com 163 dias 
consecutivos sem chuva. 

A barragem de Santa Maria, lo-
calizada no Parque Nacional de 
Brasília, é responsável pelo abaste-
cimento do Plano Piloto, Lago Sul, 
Cruzeiro, Sudoeste, SIA, Guará e 
SCIA/Estrutural, atendendo cerca 
de 19% da população de Brasília.

Segundo José Francisco Gon-
çalves, professor do Departa-
mento de Ecologia da Universi-
dade de Brasília (UnB), o baixo 
volume no reservatório de Santa 
Maria é resultado da redução na 
disponibilidade de chuva. “Cho-
ve-se muito em pouco tempo e, 
depois, passamos por vários dias 
de estiagem. O ideal seria haver 
precipitações mais fracas com 
uma frequência maior, possibili-
tando a maior infiltração da água 
no subsolo e, posteriormente, no 
reservatório”, explicou. 

A alteração no regime de chu-
vas se deve à exploração inade-
quada dos recursos naturais, con-
forme reforçou o professor da 
UnB. “Águas Claras, por exemplo, 
é uma área de recarga — manan-
cial que irriga com mais facilidade 
o subsolo  — plenamente ocupa-
da. Isso reduz o espaço disponível 
para que as chuvas se infiltrem nos 
solos”, completou Gonçalves, que 
também é presidente da Aliança 
Tropical de Pesquisa da Água. 

Abastecimento 

“Em menos de um mês, as 
chuvas devem começar. Por is-
so, ainda não há possibilidade 
de o reservatório secar ou de ha-
ver um período de racionamen-
to”, ponderou o professor. “No 
entanto, se essa disponibilida-
de de chuva for cada vez menor 

da seca. Ainda que chova no DF 
nas próximas semanas, os cuida-
dos em relação às queimadas e à 
saúde da população devem conti-
nuar”, explicou o meteorologista.

Nesta sexta-feira, a mínima 
deve variar entre 15°C e 16°C. 
À tarde, porém, os termômetros 
devem atingir, mais uma vez, os 
34°C. A umidade baixa, que fica 
entre 70% e 15%, fará com que 
o alerta laranja seja emitido. A 
mesma previsão vale para o fim 
de semana, uma vez que a baixa 
umidade e a ausência de precipi-
tações têm impedido o tempo de 
“refrescar”. Ontem, a temperatu-
ra máxima registrada foi de 32°C. 

Com o fechamento da Água Mi-
neral por conta dos incêndios no 
Parque Nacional, brasilienses e tu-
ristas em busca de alívio para o ca-
lor acabaram recorrendo à Prainha 
do Lago Norte. A moradora de Sa-
mambaia Vitória Rebeca, 27 anos, 
levou a filha Estela, de oito meses, 
e a sobrinha Júlia, de dois anos, pa-
ra curtir o lago pela primeira vez. 
“Está quente demais, estamos to-
mando banho de lago, mas prio-
rizando a sombra. Sofremos com 
a secura, estou dando o dobro de 
água para ela beber”, comentou.

Para aproveitar o dia de folga, 
o servidor público Alex Fabiano, 
53 anos, e a esposa Rosemari Ro-
guski, 43, levaram o neto para to-
mar banho de lago na Prainha. 
“Muito filtro solar, muita água, 
muito suco natural é o que está 
salvando. Umidificador em casa 
e ar-condicionado para melhorar 
o calor”, afirmou Alex.

 » LEtíCIa GuEDES
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Moradora de Samambaia, Vitória Rebeca levou a filha Estela (no colo) e a sobrinha Júlia para um refresco na Prainha do Lago Norte

 Marcelo Ferreira/CB/D.a Press

ou concentrada em poucos dias, 
nos próximos anos, é provável 
que soframos, sim, com uma cri-
se hídrica”, concluiu. 

Questionada sobre o baixo vo-
lume da barragem de Santa Ma-
ria, a Companhia de Saneamen-
to Ambiental do DF (Caesb) infor-
mou que, de fato, o nível previsto 
para este mês seria de 48%. Mesmo 
assim, “o abastecimento de água 
potável está normal em todo o DF, 
não havendo risco de racionamen-
to”, destacou a empresa, em nota. 
O reservatório do Descoberto e o 
Lago Paranoá também abastecem 
a região e, segundo a companhia, 
estão em plena operação. 

A Agência Reguladora de Águas, 
Energia e Saneamento Básico 
do DF (Adasa) reforçou que os re-
servatórios Descoberto e Santa 
Maria operam de forma conjun-
ta com o reservatório Corumbá IV, 
Lago Paranoá e outros mananciais, 
em um sistema integrado de distri-
buição de água para o DF, visando 
garantir a segurança hídrica local.

“O somatório dos estoques re-
servados atualmente represen-
ta um volume satisfatório para o 

enfrentamento do rigoroso perío-
do de estiagem. Ainda assim, des-
tacamos a importância de todas 
as instituições, órgãos de gover-
no, setores produtivos e, sobretu-
do, a população manterem postu-
ra consciente e responsável com 
relação ao uso da água”, afirmou a 
agência, em nota.  

Estiagem

O último registro de chuvas no 
DF ocorreu em 23 de abril. Até o 
momento, segundo o Inmet, o ca-
lor que deixa os brasilienses inquie-
tos não tem previsão para ir embo-
ra. O meteorologista Olívio Bahia 
apontou que os modelos, usados 
pelos especialistas para desvendar 
a previsão do tempo, não apontam 
possibilidade de chuvas ao longo 
da próxima semana.

Olívio lembrou que, na noite 
da última quarta-feira, houve re-
gistro de chuvas no Entorno do 
DF, na região de Águas Lindas. 
“A questão é que o volume regis-
trado é muito baixo, cerca de 0,4 
a 0,6 milímetros de volume. Isso 
não anuncia, efetivamente, o fim 

De acordo com o Corpo de 
Bombeiros do Distrito Federal 
(CBMDF), na última quarta-fei-
ra, a capital federal contabilizou 
120 ocorrências de focos de in-
cêndio. No dia de ontem, foram 
atendidos 46 casos, totalizando 
75,65 hectares de área destruí-
da pelas chamas. Em setembro 
de 2023, a área queimada alcan-
çou 1.421,2 hectares, enquanto, 
neste ano, apenas até meados 
do mês, esse número saltou pa-
ra 5.879,69 hectares de vegetação 
atingida pelo fogo.

A corporação ressalta que, no 
ano passado, o número de incên-
dios em vegetação foi significati-
vamente baixo devido às chuvas 
que começaram em agosto, au-
mentando a umidade do solo e 
do ar e dificultando a propaga-
ção de incêndios.

Neste ano, a falta de chuva re-
sultou na acumulação de uma 
grande quantidade de matéria 
orgânica — plantas secas que se 
tornam combustível para o fo-
go. Segundo a instituição, o in-
cêndio que começou no Parque 

Nacional no último domingo foi 
extinto, e atualmente há um Pos-
to de Comando preventivo na ad-
ministração do parque.

Atrás das grades

Na última quarta-feira, a Po-
lícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) realizou coletiva de im-
prensa, pela manhã, para falar 
sobre os três criminosos já presos 
e repassar à sociedade as medi-
das tomadas para punir os acusa-
dos de provocar fogo no Cerrado. 
Na noite do mesmo dia, porém, 
outros três homens foram presos.

Dois deles foram flagrados 
por atear fogo em uma área de 
mata na marginal da BR-020, 
próximo ao Ribeirão Sobradi-
nho. De acordo com a Polícia 
Militar do DF (PMDF), a área 
incendiada estava sendo prepa-
rada para uma possível invasão. 
Com os suspeitos, os policiais 
encontraram dois facões, um is-
queiro, um celular e um veículo. 
Os dois foram levados para a De-
legacia de Combate à Ocupação 

Irregular do Solo e aos Crimes 
contra a Ordem Urbanística e o 
Meio Ambiente (Dema).

Mais tarde, por volta das 20h, 
um homem foi preso, em Pla-
naltina, acusado de atear fo-
go em vegetação. A ação tam-
bém foi executada pela PMDF. 
De acordo com a corporação, 
as equipes estavam realizando 
patrulhamento, quando visua-
lizaram um homem colocando 
fogo na vegetação próximo ao 
cemitério. Ele portava um is-
queiro. O suspeito também foi 
encaminhado à Dema.

Ontem, durante a Operação 
Curupira, da Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF), ou-
tros dois homens foram presos 
em flagrante enquanto atea-
vam fogo em uma área de ve-
getação no Núcleo Rural Nova 
Vitória, em São Sebastião. A po-
lícia conseguiu deter a ação da 
dupla antes que fogo se espa-
lhasse ainda mais. O Corpo de 
Bombeiros do Distrito Federal 
(CBMDF) foi acionado e conse-
guiu conter o fogo.

Prisão convertida

Um dos investigados por atear 
fogo no Cerrado, Jefferson Wen-
der Alves dos Santos, 19 anos, 
preso, na terça-feira, por, supos-
tamente, ter sido o responsável 

por provocar chamas, usando ga-
solina, no Parque Burle Marx, en-
tre o Noroeste e a Asa Norte, teve 
a prisão em flagrante converti-
da para preventiva nesta quarta.

Ao justificar a manutenção 
da prisão, o juiz contou que, 

com o autuado, foi apreendida 
garrafa com produto inflamável 
utilizado no delito. “Crimes as-
sim colocam em risco a vida, a 
integridade física e o patrimô-
nio de toda uma comunidade, 
principalmente no caso dos au-
tos, em que o incêndio foi oca-
sionado em local movimenta-
do nesta capital e com diversos 
prédios e pessoas próximas, in-
clusive, uma escola”, manifes-
tou. Assim, para o magistrado, o 
modo de agir do custodiado de-
monstra especial periculosida-
de e ousadia ímpar, o que torna 
necessária a prisão para garan-
tia da ordem pública.

A pena para os condenados 
por provocar incêndio em ma-
ta ou floresta, crime ambiental 
definido no artigo 41 da Lei de 
Crimes Ambientais, pode va-
riar entre dois e quatro anos 
de prisão. Causar queimadas 
que ameacem a vida, a inte-
gridade física ou o patrimô-
nio de terceiros leva os infra-
tores a condenações de três a 
seis anos de reclusão (artigo 
250 do Código Penal). Se o fo-
go atingir lavoura, pastagem, 
mata ou floresta, a pena tem 
o tempo de detenção aumen-
tado em um terço.

Combustível para o fogo

além de destruir a vegetação e 
prejudicar a qualidade do ar, os 
incêndios no Parque nacional 
de Brasília afetam também o 
lazer da população que busca 
se refrescar em meio à seca 
severa. Desde segunda-feira, o 
local está fechado para visitas, 
incluindo a área de piscinas. há 
três dias, quando os incêndios 
se intensificaram, o Parque 
emitiu um aviso pelo Instagram 
de que a visitação estaria 
suspensa. De acordo com uma 
funcionária da bilheteria da 
reserva, não há previsão para 
reabertura ao público.

 » Piscinas fechadas 
na Água Mineral

Um filhote de anta foi resgatado na última quarta-
feira no Parque Nacional de Brasília. O animal do sexo 
masculino pesa cerca de 73 kg e foi encontrado com as 
quatro patas queimadas e sem as unhas. O resgate foi 
feito pela Polícia Militar do Distrito Federal (PMDF), em 
conjunto com os brigadistas do Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade (ICMBio). O animal foi 
levado para a Fundação Zoológica de Brasília (ZOO), onde os 
veterinários constataram que ele estava desidratado e havia 
inalado fumaça. De acordo com o ZOO, a anta, apesar dos 
ferimentos, responde a estímulos, tomou bastante água e está 
sendo medicada e alimentada, mas não tem previsão de alta.

Filhote de anta resgatado
Material cedido ao Correio
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Estresse climático em alta

 Especialistas alertam que, além de afetar o bem-estar físico das pessoas, problemas ecológicos 
podem comprometer a saúde mental, causando ansiedade, distúrbios do sono, nervosismo e pânico 

A
s altas temperaturas e 
a baixa umidade do ar 
que atingem o Distrito 
Federal tendem a afetar 

as pessoas não só fisicamente, 
mas mentalmente, segundo es-
pecialistas. Nessa época, desta-
cam os profissionais, os indiví-
duos experimentam uma sen-
sação de impotência diante dos 
problemas ambientais. 

A perda de biodiversidade e 
a degradação do meio ambien-
te podem causar sintomas de es-
tresse, distúrbios do sono, ner-
vosismo, sensação de sufoca-
mento e desesperança, segun-
do Letícia Isabela, psicóloga do 
Grupo Mantevida. “A ecoansie-
dade — estado de medo em re-
lação às mudanças climáticas 
e suas consequências — surge 
quando essa conexão é compro-
metida pelo descaso com as mu-
danças climáticas e a degrada-
ção da natureza”, explica. 

No entanto, o transtorno não 
afeta todos igualmente e tende 
a ser mais prevalente em pes-
soas que são mais conscientes so-
bre a proteção do meio ambiente, 
afirmou Letícia. “Beber bastante 
água, fazer uso de umidificadores 
ou toalhas molhadas e bacias com 
água passam a ter ainda mais im-
portância. A situação vivenciada 
atualmente nos força em direção 
a um despertar e enfrentamento 
em relação ao cuidado do meio 
ambiente”, pontuou.

Os impacto psicológico das 
queimadas é sentido pela mora-
dora de Taguatinga, Giovana Si-
queira, 21 anos. “Estou bastante 
estressada e com perda de sono. 
Durante o dia, eu quero dormir, 
mas à noite ele vai embora. Algo 
que me impacta bastante é pen-
sar em como será o mundo daqui 
para frente. Todo ano que passa, 
tudo está ficando pior, são várias 
queimadas, muitas enchentes, e 
parece que ninguém se importa 
com isso”, observou.

Para se distrair e não ficar 
pensando na situação ambiental, 

Giovana tenta se concentrar em 
algumas atividades. “Vou estu-
dar ou ler alguma coisa. Tam-
bém costumo fazer natação e 
correr ao ar livre. Se eu ficar fo-
cada em como o mundo está, 
eu acabo pirando a cabeça. Não 
gosto de pensar em como será 
o futuro para não perder o pre-
sente”, pontuou.

Desafios

Os desafios de adaptação a 
novas condições tendem a ser 
mais desafiadores, explicou Sil-
via Marchant Gomes, membro 
da diretoria da Associação Psi-
quiátrica de Brasília (APBr). “As 
mudanças do clima estão apare-
cendo nas manchetes e sendo vi-
vidas na pele, seja nas enchentes 
ou na secura. É importante não 

virarmos o rosto, entendermos 
que somos parte desse sistema, e 
estudarmos o nosso impacto na 
linguagem do clima”, detalhou.

Moradores das áreas mais afe-
tadas — pelas condições climáti-
cas — são colocados à prova, de 
acordo com Silvia. “Às vezes, as 
pessoas se veem em pânico, se 
desesperam, mas, quando passa, 
sentem-se mal. Nessa hora, é im-
portante buscar ajuda e não ter 
vergonha. A crise diante do novo 
é usual, não é normal porque traz 
sofrimento, mas é completamen-
te compreensível”, descreveu.

A crise diante do novo foi algo 
que fez Gleydson Lennon Dias, 
22, refletir sobre a vida e a ne-
cessidade de frequentar a acade-
mia, já que, na visão dele, é algo 
que não terá tanta importância 
daqui para frente. “Esta semana, 
por conta dessa condição climá-
tica que estamos enfrentando, 
muitas pessoas acabam passan-
do mal. Estou frequentemente 
com dores de cabeça. Sem con-
tar o desânimo com relação ao 
futuro. Por exemplo, metade da 
Floresta Nacional de Brasília pe-
gou fogo. Para reconstruir essa 
perda, vai demorar muito, e va-
mos sentir bastante daqui para 
frente”, comentou.

“É algo que me abate bastan-
te. Já pensei se era necessário 
estudar e trabalhar tanto para 
o futuro não existir por conta 
das condições climáticas. Mas 
eu busco fazer coisas que gos-
to, para não pensar demais”, fi-
nalizou Gleydson.

Giovana Siqueira, moradora de Taguatinga, perde o sono preocupada com as crises ambientais que, segundo ela, só pioram

Fotos: Luis Fellype Rodrigues/CB/D.A Press

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

Gleydson Lennon pensou sobre a necessidade de estudar e trabalhar

ARTIGO  » BENNY SCHVARSBERG, PROFESSOR TITULAR DA FACULDADE DE ARQUITETURA E URBANISMO DA UNB

Brasília foi concebida como cidade
-parque, daí os generosos espaços verdes 
livres e públicos que compõem, sobretudo, 
a sua escala bucólica, mas também as es-
calas residencial e monumental da cidade. 
Essa concepção do projeto original ven-
cedor do concurso de 1957, garantida pe-
la legislação de preservação patrimonial, 

sempre foi celebrada e reconhecida pelos 
moradores e visitantes como um urbanis-
mo ambientalmente agradável, mesmo 
nos sazonais períodos de seca.

Os incêndios recentes colocaram a ca-
pital no noticiário nacional, ao lado de 
São Paulo e outras cidades, como um país 
em chamas. Eles podem ser vistos como 

Incêndio queimando 
a cidade-parque 

fruto de multifatores como a crise dos ex-
tremos climáticos do planeta, aqui perce-
bidos numa das secas mais prolongadas 
da história de Brasília (mais de 140 dias), 
ao qual se associam intencionalidades 
excusas ambientalmente criminosas, e a 
negligência do poder público em anteci-
par e planejar ações preventivas mitigado-
ras. Um aspecto chama atenção: os focos 
mais graves não se dão, felizmente, por 
enquanto, nos parques urbanos centrais, 
nas superquadras residenciais, bordas do 
lago ou eixos monumental e rodoviário; 
eles ocorrem em áreas menos adensa-
das de população e atividades, portanto 

de menor visibilidade e acesso cotidiano 
da população, o que não os torna menos 
impactantes, vide os efeitos prolongados 
na qualidade do ar da cidade chegando a 
suspender atividades escolares e afetan-
do a saúde da população.

É um alerta de que, além de enfren-
tar aqueles focos e suas consequências, 
outras medidas e campanhas, urgen-
tes e preventivas, devem ser tomadas 
de forma planejada em todo o Distrito 
Federal pelo poder público envolven-
do toda a população. Sem alarmismo, 
os fatos demonstram que o DF está sob 
grave risco ambiental.

Além de ações imediatas, cabe também 
um planejamento de medidas territoriais 
de médio e longo prazos, pois tudo indica 
que a crise e os extremos climáticos não são 
passageiros. Uma delas, de cunho urbanís-
tico e ambiental integrado, é elaborar um 
plano que reveja e redesenhe o uso e a ocu-
pação do solo nas áreas lindeiras ao Parque 
Nacional e à Flona, além de outras áreas 
semelhantes. A tragédia das enchentes do 
Sul deu uma triste, mas clara lição, de que 
o Poder público e a sociedade civil não po-
dem ser omissos, muito menos coniventes, 
diante de tragédias reiteradamente anun-
ciadas por técnicos e cientistas.

Com ausência das chuvas, a 
poeira e a fumaça no ar abrem 
as portas para o aparecimento de 
inúmeras enfermidades. Segundo 
a Secretaria de Saúde do DF (SES-
DF), doenças respiratórias, desi-
dratação e doenças diarreicas — 
provenientes do aumento da cir-
culação de vírus, como o rotaví-
rus — estão entre os casos mais 
frequentes nos atendimentos da 
rede pública de saúde.

Jennifer Emerick, médica espe-
cialista em clínica médica, infor-
mou que as doenças podem atin-
gir diferentes áreas do corpo huma-
no. No caso do sistema respiratório, 
o ar seco e a fumaça irritam as vias 
aéreas, aumentando o risco de cri-
ses asmáticas. A inflamação dos 
brônquios é exacerbada pela polui-
ção e a presença de partículas sus-
pensas no ar, causando bronquio-
lite. A poeira e as partículas pro-
venientes das queimadas desen-
cadeiam alergias, provocando cri-
ses de espirros, coriza e congestão 

nasal — a famosa rinite alérgica. A 
baixa umidade e a poluição contri-
buem para a inflamação dos seios 
nasais, levando a infecções e au-
mento das crises de sinusite.

Nos olhos, é comum o apare-
cimento de conjuntivite alérgica, 
pela exposição prolongada à poei-
ra e à fumaça, que irrita os olhos, 
causando inflamação e desconfor-
to. Na pele, pode haver desidrata-
ção e o aparecimento de doenças, 
como ressecamento, lábios racha-
dos e irritações cutâneas.

“Quando a seca e a fumaça es-
tão presentes, algumas medidas po-
dem ajudar a proteger a saúde e mi-
nimizar os impactos das doenças, 
como evitar atividades físicas ao ar 
livre, pois a respiração intensa au-
menta a inalação de partículas po-
luentes, e usar máscaras de prote-
ção, como as do tipo N95, que aju-
dam a filtrar partículas finas e irri-
tantes presentes no ar. Também é 
importante evitar a utilização de 
produtos de limpeza com odores 
fortes, velas e incensos, que podem 
piorar a qualidade do ar e aumentar 
a irritação nas vias aéreas”, apontou 
a especialista. Para os olhos, o uso 
de colírios lubrificantes ajudam a 

proteger contra o ressecamento e 
os óculos de sol também são reco-
mendados pela especialista.

No Hospital Materno Infantil 
de Brasília (HMIB), a equipe de re-
portagem encontrou Antônia Tei-
xeira, 42 anos, que levou os dois 
filhos para serem atendidos. Mi-
guel, de oito anos, e Ayla, de cin-
co, estavam com alergias causadas 
pelo calor. “A gente veio domingo, 
pois o Miguel estava com muita 
coceira e vermelhidão no rosto, 
no pescoço e nos olhos. A médica 
disse que era por conta do clima e 
passou um anti-inflamatório. Mas 
não melhorou, então voltamos”, 
disse. “A Ayla está com demartite 
no pescoço por conta do calor e 
do suor”, completou.

Já a vendedora Amanda Soa-
res, 30, procurou atendimento no 
hospital para o filho, Bento, de 
quatro meses. O menino nasceu 
prematuramente e, por isso, so-
fre de desconfortos respiratórios. 
Com a seca e a presença de fuma-
ça e poeira, a mãe conta que ele 
tem sofrido mais. 

A especialista alerta que crian-
ças, idosos e pessoas com doenças 
respiratórias crônicas fazem parte 

do grupo vulnerável. “Essas pessoas 
devem receber atenção especial, 
sendo necessário, muitas vezes, li-
mitar a exposição externa e aumen-
tar a hidratação”, ensinou a médica.

A SES-DF orienta que, nesse pe-
ríodo, a população beba bastante 
líquido, mantenha portas e janelas 
fechadas, e use máscara quando 
estiver próxima aos locais de quei-
madas. Quando os sintomas forem 
pertinentes, a ajuda médica deve 
ser buscada. Em caso de sintomas 
relacionados a problemas respi-
ratórios, orientamos que procure 

uma de nossas Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs), porta de entra-
da para o Sistema Único de Saúde 
(SUS), ou uma Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA). 

Qualidade do ar

Depois de quatro dias, a quali-
dade do ar em Brasília passou de 
insalubre e moderada para boa 
na manhã de ontem. Segundo a 
plataforma internacional IQAir, a 
concentração de partículas do ti-
po PM 2,5, atualmente, atende às 

diretrizes da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS).

A Organização Pan-Americana 
da Saúde (Opas) pontua que as par-
tículas do tipo PM2,5 são um tipo 
de poluente atmosférico com diâ-
metro inferior a 2,5 micrômetros. 
Elas podem ser inaladas e penetrar 
na região torácica do sistema respi-
ratório —  podendo causar proble-
mas de saúde. Para a OMS, o nú-
mero de partículas que represen-
ta “nível seguro” de PM 2,5 é cin-
co microgramas por metro cúbico.

Na terça-feira, o DF regis-
trou concentração de poluen-
tes 11,1 vezes maior do que o valor 
anual recomendado pela OMS. Já o 
índice de qualidade do ar na capital 
era insalubre para grupos sensíveis, 
como crianças, idosos e pessoas 
com doenças crônicas. O céu da 
capital estava encoberto de fuma-
ça por causa do incêndio que atin-
giu o Parque Nacional no último 
domingo. Na quarta-feira, o índice 
foi considerado moderado, mas a 
concentração de PM 2,5 ainda con-
tinuava acima do recomendado.

* Estagiário sob a supervisão  
de Márcia Machado

Atenção às doenças da seca 
 » LETÍCIA GUEDES
 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*
 » MILA FERREIRA
 » ALINE GOUVEIA 

 Bento, de quatro meses, foi 
levado ao HMIB pois apresenta 
dificuldades para respirar 

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Cuidados

Dicas para evitar a  
ansiedade e o estresse:
»  Respiração profunda
»  Conversar
»  Buscar ajuda
»  Não entrar em desespero
»  Beber bastante água
»  Fazer uso de umidificador  

ou toalhas molhadas

MEIO AMBIENTE /

A crise diante 

do novo é usual, 

não é normal 

porque traz 

sofrimento, mas 

é completamente 

compreensível”

Silvia Marchant Gomes, 

diretora da Associação 

Psiquiátrica de Brasília
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O
s efeitos para a saúde 
mental causados pelo 
vício em jogos de azar 
on-line foram tema do 

programa CB.Saúde — parce-
ria entre o Correio e a TV Brasí-
lia, que teve como convidada He-
lena Moura, psiquiatra e pro-
fessora da Faculdade de Medi-
cina da Universidade de Brasí-
lia (UnB). Às jornalistas Carmen 
Souza e Mila Ferreira, ela afir-
mou que, entre os jogadores, o 
risco de suicídio aumenta muito. 
A médica também abordou a in-
fluência da crise climática, espe-
cialmente das ondas de calor, nas 
pessoas. Crianças, idosos e aque-
les que têm transtornos mentais 
são os mais prejudicados.

Estamos realmente passando por 
esta crise de saúde psicológica 
devido às apostas on-line?

É realmente muito preocupan-
te. Pela primeira vez, estou vendo, 
chegando na clínica, muitos pa-
cientes com essa questão. Antes, 
em quase 10 anos de consultório 
da parte clínica, tanto no Sistema 

Único de Saúde (SUS) quanto no 
privado, eu tinha visto um ou dois 
pacientes com transtorno de jogo. 
Agora, praticamente toda sema-
na está aparecendo pelo menos 
um caso, todos com uma história 
muito parecida. A pessoa começa 
por brincadeira, apostando on-li-
ne em jogos que simulam um cas-
sino. Quando ela vê, está com uma 
dívida enorme. Então, infelizmen-
te, está se tornando cada vez mais 
frequente. E quanto antes a gen-
te agir, mais a gente vai conseguir 
proteger a população.

É possível pensar em um 
limite seguro?

Eu diria que, talvez, o limite se-
guro seja aquele bolão da família, 
ou da firma, que é uma coisa entre 
amigos, que se faz de brincadeira. 
A aposta não é tão alta, o prêmio 
não é tão alto, está todo mundo 
em uma posição igual. A questão 
dos jogos eletrônicos, de bingo e de 
cassino é porque são empresas. Se 
é uma empresa, ela não vai se dar 
ao trabalho de criar tudo aquilo se 
não for para lucrar. Lançam mão de 
estratégias para isso. Então, a par-
tir do momento em que a pessoa 

decide optar por esse tipo de jogo, 
ela já tem que se dar conta de que 
vai perder, em algum momento. 

A senhora acha que se forem 
proibidas a propaganda e a 
divulgação das apostas on-line, 
haverá algum efeito positivo?

Isso ajuda, mas tem que, princi-
palmente, restringir a oferta. A ofer-
ta cresceu muito, ficou muito fácil 
acessar os jogos. Isso não só facili-
ta com que a pessoa comece a jo-
gar, como dificulta para as pessoas 
em volta que percebam. Você con-
seguia perceber alguns sinais mais 
cedo. Agora, a pessoa está no celular 
e a família, muitas vezes, não perce-
be. E, às vezes, vai perceber quando 
a situação está muito grave.

O que leva a pessoa a perder o 
controle e entrar nesse looping 
de jogar sem limites?

É muito parecido com abuso 
de drogas, tanto lícitas quanto ilí-
citas. Isso estimula a região de pra-
zer do cérebro. A gente quer es-
sa sensação de novo. Aí, a pessoa 
vai jogando. E uma peculiarida-
de desses jogos é que é um ganho 
muito imediato. Você baixa rápido 

a perspectiva, você co-
meça a jogar, você já co-
meça ganhando alguma 
coisa. Isso gera o estí-
mulo de a pessoa a ficar 
sempre naquela expec-
tativa de começar a ga-
nhar mais. Assim, come-
çam a surgir distorções 
cognitivas, como achar 
que tem controle sobre 
aquele jogo. É a questão 
de a pessoa achar que 
está sempre quase acertando ao 
invés de estar sempre perdendo.

E o que fazer, por exemplo, no 
caso da família? 

A primeira coisa é sentar, con-
versar, procurar entender a situação 
e se colocar disponível para apoiar. 
É claro que, nessas horas, vem mui-
ta raiva, muita revolta. Às vezes, é o 
patrimônio de toda a família que 
está em jogo. Mas é importante sen-
tar, conversar e começar a pensar 
em estratégias para resolver aquela 
situação. Isso envolve buscar ajuda 
psiquiátrica e psicológica também, 
ainda que o tratamento do jogo em 
si seja extremamente desafiador. 
Em mais de 80% dos casos, a pessoa 

tem alguma comorbida-
de, seja de depressão ou 
de ansiedade. O risco de 
suicídio aumenta mui-
to. Entre os jogadores, a 
taxa de suicídio chega a 
15%; e 80% das pessoas 
que têm problema com 
jogo, em algum momen-
to, pensaram em morrer. 
Então, a pessoa vai pre-
cisar de ajuda para isso. 
Minha orientação para a 

família é tentar, de alguma forma, 
ajudar essa pessoa a não ter mui-
to acesso, porque, às vezes, é difícil 
ainda ir dominando o controle. É 
um trabalho longo.

Outro problema atual é a crise 
climática. Qual é o efeito que 
isso pode ter na saúde mental 
das pessoas?

Existe esse efeito indireto, o que 
se chama hoje em dia de ecoan-
siedade. A pessoa está percebendo 
que o clima está diferente, que isso 
está afetando a vida dela e não está 
com muita perspectiva de que isso 
vai melhorar ou que estão, de fato, 
tomando medidas para reverter ou 
mitigar essa situação. E tem o efeito 

direto do calor, é uma coisa que às 
vezes não se fala tanto assim. De-
pendendo de onde a pessoa mora, 
não vai conseguir proteger as me-
dicações que toma. A maioria diz 
na caixinha: “cuidado com tempe-
raturas elevadas”. Medicações que 
são armazenadas em postos de saú-
de, de alguma forma, podem sofrer 
prejuízo. Algumas medicações da 
saúde mental dificultam a regulação 
térmica, então, a pessoa pode sofrer 
ainda mais com o calor nesse pe-
ríodo. População psiquiátrica, ido-
sos e crianças são muito mais vul-
neráveis. Crianças, porque estão se 
desenvolvendo. Idosos, porque têm 
dificuldade de regulação térmica, al-
guma demência, e isso piora muito 
com extremos de temperatura. Mas, 
em pessoas que têm algum trans-
torno mental, os sintomas pioram, 
seja de depressão, ansiedade ou es-
quizofrenia. Nos países que come-
çaram a monitorar isso, perceberam 
um aumento da procura nas emer-
gências psquiátricas e um aumento 
de tentativas de suicídio, em perío-
dos de ondas de calor.

* Estagiário sob supervisão 
de Malcia Afonso

 »Entrevista | HELENA MOURA | PSIQUIATRA E PROFESSORA DA UNB

 » HENRIQUE SUCENA

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Jogos on-line 
são risco à 
saúde mental

Ao CB.Saúde, a médica alertou que vêm aumentando os 
casos de vício em apostas. Ela também falou sobre os efeitos 
psicológicos das ondas de calor, como a ecoansiedade

Aponte a 
câmera do 

celular e acesse 
o conteúdo 
completo

Realização

Escolha o seu favorito!

O Correio Braziliense e a CASACOR / Brasília estão de volta
com o prêmio de decoração mais desejado do Centro-Oeste.
É hora de reconhecer os talentos que transformam espaços

em verdadeiras obras de arte!

Participe com seu voto no site
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

TJDFT registra 68 
ações de indenização 
por dano moral por dia

De acordo com dados obtidos pelo DataJud, painel 
de estatísticas do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), 
o número de processos no Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Territórios (TJDFT), relacionados 
à indenização por dano moral, chegou a 14.525 no 
primeiro semestre de 2023. 

Os números indicam que, em média, 68 ações 
de indenização por dano moral são protocoladas 
diariamente no sistema da Justiça local. Embora o painel 
não apresente dados do ano anterior nesse mesmo 
recorte, o total de processos em 2023 alcançou 22.504 
— uma média de 61 por dia. Esse é o maior número 
registrado desde 2020, quando a estatística começou a 

ser contabilizada pelo CNJ no Distrito Federal.
O TJDFT reconhece que pessoas jurídicas também 

podem ser vítimas de dano moral quando sua honra 
é atingida, justificando o pagamento de indenizações 
como compensação pelos prejuízos à imagem, à 
admiração, ao respeito e à credibilidade.

Puxadinho no Eixo Monumental

 Arquitetos e urbanistas criticam construção de empório gastronômico ligado a uma rede atacadista no 
entorno do Estádio Mané Garrincha, próximo à W3 Norte, e dentro de área tombada da capital do país

M
ais um empreendimen-
to está sendo construí-
do nas imediações do 
Estádio Mané Garrin-

cha, na área próxima à W3 Nor-
te, e tem provocado polêmica 
entre arquitetos e urbanistas. De 
acordo com a assessoria da Are-
na BRB, concessionária respon-
sável por gerir a área, trata-se de 
um empório conceito do grupo 
Costa, uma rede atacadista de 
supermercados. Consultada, a 
Agência de Desenvolvimento do 
Distrito Federal (Terracap), disse 
que, uma vez que a área é conce-
dida, a empresa responsável pe-
la concessão tem autonomia pela 
área que circunda o estádio. Es-
pecialistas ouvidos pelo Correio 
criticaram a obra e pontuaram 
que a construção fere regras do 
uso e ocupação do solo, além de 
contrastar com a qualidade das 
construções que fazem parte do 
Eixo Monumental. 

A obra havia sido embargada 
em 2023 por falta de alvará da Se-
cretaria de Desenvolvimento Ur-
bano do DF (Seduh), mas foi re-
tomada em maio. Segundo a Se-
cretaria de Estado de Proteção da 
Ordem Urbanística (DF Legal), 

faltava o documento necessário 
para a construção. No entanto, 
como a autorização foi concedi-
da, a obra seguiu. O Correio apu-
rou que se trata de um empório 
gourmet que oferecerá a venda 
de produtos gastronômicos fi-
nos, como queijos e vinhos.

Funcionários que trabalham 
no local relataram à reportagem 
que a obra começou em 2023, 
mas foi paralisada por proble-
mas com a regularização, sendo 
retomada em maio deste ano. De 
acordo com o engenheiro res-
ponsável pela obra, que se iden-
tificou apenas como Juliano, o 
prazo de entrega é até o fim de 
dezembro, pois leva um mês pa-
ra que a montagem da loja seja 
finalizada.

“Descalabro”

À época da cessão do estádio, 
havia contrapartidas e a princi-
pal era a realização de um con-
curso público para a urbaniza-
ção e ocupação correta do en-
torno do estádio. “Mas o que ve-
mos, na verdade, é uma conces-
são que realizou um concurso a 
contragosto. O projeto vencedor 
é magnífico e nunca foi execu-
tado. Em vez disso, a conces-
sionária está fazendo uma série 
de puxadinhos absolutamente 

descabidos no entorno do está-
dio, muitas vezes cercando o es-
tádio para a realização de even-
tos. É um descalabro, nada no 
Eixo Monumental pode ser cer-
cado”, argumentou o urbanista 
Pedro Grilo. “Isso torna aquele 
lugar, que já é inóspito, precário 
e horroroso. As intervenções já 
feitas lá foram provisórias, mas 

contrastam demais com a qua-
lidade das obras que existem no 
eixo, como, por exemplo, o Palá-
cio do Buriti”, completou.

Pedro Grilo afirmou ainda que 
é contra as obras que estão sendo 
realizadas ao redor do estádio. “É 
uma precarização, com constru-
ções provisórias e inadequadas 
para o entorno daquele espaço. 

O governo deveria pressionar a 
concessionária para construir o 
que foi projetado, ou então reti-
rar a concessão o quanto antes, 
para que a gente recupere a qua-
lidade do entorno do estádio, que 
hoje é terrível”, ressaltou.

Urbanista e professor da Fa-
culdade de Arquitetura e Urba-
nismo (FAU) da Universidade de 

Brasília (UnB), Frederico Flóscu-
lo salientou que há impasses ain-
da sobre o uso do solo. “Há um 
problema sério que diz respeito 
à condução das propostas, que 
deveriam ser feitas com base em 
análises diagnósticas e pesquisas. 
Brasília tem espaço suficiente pa-
ra muita coisa acontecer sem que 
nenhuma questão relacionada ao 
tombamento seja levantada”, cri-
ticou. “As políticas públicas têm 
de ser consumadas de maneira 
fundamentada, científica e téc-
nica. Não vemos nada disso. Tem 
coisa que não vai contra o tom-
bamento, mas vai contra o bom 
senso. O GDF tem que ouvir a po-
pulação também e isso não está 
sendo feito”, acrescentou.

* Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Obra foi retomada em maio, após ter sido embargada por falta de documentação

Giovana Sfalsin/CB/D.A Press

 » MILA FERREIRA
 » GIOVANA SFALSIN*
 » ARTHUR DE SOUZA

É uma precarização, com 
construções provisórias 
e inadequadas para o 
entorno daquele espaço"

Pedro Grilo, urbanista

PATRIMÔNIO /
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PABLO GIOVANNI (INTERINO)

pablo.giovanni.df@dabr.com.br

5.589 mandados de 
prisão em aberto

O Distrito Federal tem 5.589 
mandados de prisão em aberto, 
conforme informações do 
sistema interno do CNJ. Entre 
os procurados, há acusados 
de variados crimes, fugitivos 
da Papuda e até suspeitos de 
feminicídio, como Francisco 
Cícero da Silva, de 42 anos, 
apontado como responsável pela 
morte de sua ex-companheira 
Fernanda dos Santos Pereira, 
33, em 17 de junho, em São 
Sebastião. Investigadores 
consultados pela coluna 
acreditam que o acusado esteja 
fora da capital federal.

Gasolina pesada 
no bolso

O preço da gasolina 
voltou a subir nos postos do 
Distrito Federal, com valores 
chegando a R$ 6,10 por litro. 
No entanto, segundo a Agência 
Nacional do Petróleo (ANP), 
as regiões Norte e Nordeste 
têm registrado os preços mais 
altos em 2024. O presidente do 
Sindicombustíveis-DF, Paulo Tavares, informou à coluna que o preço médio da 
gasolina na capital federal está em R$ 6,19, enquanto a média nacional é de R$ 6,10.

“Não houve nem aumento nem queda significativos no preço da gasolina nas 
últimas três semanas. O que ocorreu foi uma ‘guerra de preços’ entre os postos 
do DF, que reduziram os valores até o preço de custo, chegando a R$ 5,57. Essa 
situação é comum e acontece frequentemente. Agora, os preços voltaram ao 
patamar original, pois os postos não podem se sustentar com preços promocionais 
por muito tempo sem sofrer prejuízos”, explicou Tavares.

Distrital quer mais acesso ao X

O deputado distrital Thiago Manzoni (PL) 
apresentou um projeto de lei que autoriza pessoas 
físicas e jurídicas do Distrito Federal a utilizarem 
a ferramenta Virtual Private Network (VPN) para 
acessar a rede social X (ex-Twitter). A plataforma, 
de propriedade do bilionário Elon Musk, está 
suspensa no Brasil desde 30 de agosto, por 
determinação do ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de Moraes.

Ao justificar o projeto, o parlamentar destacou 
que a medida visa proteger a liberdade individual 
e garantir o respeito à Constituição Federal, em 
oposição à decisão do STF, que impôs uma multa 
diária de R$ 50 mil para aqueles que utilizarem 
VPNs para acessar o X. Para Manzoni, a decisão de 
Moraes é inconstitucional, ilegal e contrária aos princípios democráticos.

O projeto deverá tramitar nas comissões de Defesa do Consumidor (CDC), Desenvolvimento Econômico Sustentável, 
Ciência, Tecnologia, Meio Ambiente e Turismo (CDESCTMAT) e Constituição e Justiça (CCJ). É bem provável que, caso 
seja votado e aprovado pelos distritais no plenário, seja vetado pelo Executivo local, por ser considerado inconstitucional, 
segundo consultou à coluna com juristas.

Banco pede para 
localizarem o “04” 

O banco Santander 
solicitou ao TJDFT que 
intime Jair Renan, filho 
mais novo de Jair Bolsonaro 
(PL), em relação ao saldo 
remanescente de uma 
dívida com a instituição 
bancária. No fim de agosto, 
a 1ª Vara de Execução de 
Títulos Extrajudiciais e Conflitos Arbitrais de Brasília localizou R$ 
16,6 mil nas contas de Jair Renan e bloqueou o valor para a quitação 
parcial da dívida, que totaliza R$ 360,2 mil.

O banco agora requer que Jair Renan seja localizado em seu novo 
endereço, além de ser notificado sobre o bloqueio. Atualmente, o 
filho do ex-presidente não reside mais em Brasília e é candidato 
a vereador pelo PL em Balneário Camboriú (SC). A defesa de Jair 
Renan informou que não se pronunciará sobre o processo.

TCDF vai homenagear Celina e ministros

O Tribunal de Contas do Distrito Federal (TCDF) homenageará 
autoridades e servidores com a comenda da Ordem do Mérito de 
Contas Ruy Barbosa, em cerimônia prevista para hoje. Entre os 
homenageados no grau Grã-Cruz, estão a vice-governadora Celina 
Leão (PP), o ministro do STF Edson Fachin, o ministro da Secretaria 
de Comunicação do governo federal, Paulo Pimenta; e o presidente 
do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios (TJDFT), 
desembargador Waldir Leôncio Lopes Júnior.

No grau Grande Oficial, receberão a comenda o vice-presidente 
da CLDF, Ricardo Vale (PT), o ministro do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), Raul Araújo, o deputado distrital Chico Vigilante (PT) 
e o ministro do Superior Tribunal de Justiça (STJ), 
Reynaldo Soares da Fonseca, entre outros.

Ao todo, 38 pessoas serão agraciadas com a honraria, instituída 
em 2004 pelo então presidente e atual conselheiro Manoel de 
Andrade, conhecido como “Manoelzinho”. 

EPIs em falta 
para bombeiros?

Uma denúncia sobre a 
falta de Equipamentos de 
Proteção Individual (EPIs) 
para bombeiros e brigadistas 
no combate aos incêndios 
no Distrito Federal chegou 
ao conhecimento de alguns 
gabinetes da Câmara 
Legislativa (CLDF). A coluna 
apurou que, pelo menos, 
quatro parlamentares 
receberam informes, 
acompanhados de imagens, 
relatando a ausência de 
equipamentos essenciais para o trabalho dos socorristas.

A deputada Paula Belmonte (Cidadania), uma das 
parlamentares que recebeu a denúncia, informou à coluna que 
teve acesso ao material e, no mesmo dia, enviou um ofício ao 
Comando-Geral do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal 
(CBMDF) solicitando esclarecimentos. “É injusto que bombeiros 
e brigadistas, que estão se esforçando ao máximo para controlar 
as queimadas, realizem um trabalho de excelência sem os 
equipamentos adequados”, afirmou a deputada.
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perícia poderá explicar o que real-
mente houve. “A mãe do bebê so-
freu queimaduras e está em aten-
dimento no hospital. O pai estava 
no trabalho e, assim que soube, 
foi ao local. Ele está bastante aba-
lado”, contou a policial.

Piratas

Uma operação coordenada, 
ontem, pelo Ministério da Justi-
ça e Segurança Pública (MJSP) le-
vou à retirada da internet de 675 
sites e 14 aplicativos de streaming 

ilegais que forneciam acesso a fil-
mes, séries, músicas e jogos, no 
Brasil, sem pagar direitos auto-
rais aos criadores dessas produ-
ções. Foram cumpridos 30 man-
dados de busca e apreensão e 
seis pessoas acabaram presas no 

território nacional. Na Argentina, 
onde as autoridades colaboraram 
com a ação, ocorreu a prisão de 
outras três. No país vizinho, fun-
cionavam servidores que permi-
tiam, ilegalmente, baixar progra-
mas, canções e games.

Essa foi a sétima fase da ope-
ração “404” — termo técnico que 
indica quando uma página ele-
trônica não é mais acessível na 
web. De acordo com uma nota 
divulgada pelo MJSP: “Uma das 
principais ações da operação é 
tornar indisponíveis os serviços 
criminosos que violam os direi-
tos autorais das vítimas”.

A investigação teve a participa-
ção do Laboratório de Operações 
Cibernéticas (Ciberlab); da Direto-
ria de Operações e de Inteligência 
(Diopi); da Secretaria Nacional de 
Segurança Pública (Senasp), além 
das Polícias Civis do Espírito Santo, 
de Mato Grosso, de Mato Grosso do 
Sul, de Minas Gerais, do Paraná, de 
Pernambuco, do Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul e de São Paulo; e dos 
Cyber Gaeco dos Ministérios Públi-
cos de São Paulo e Santa Catarina.

ISABELA BERROGAIN  | isabelaberrogain.df@cbnet.com.br

Crônica da Cidade

É assim que 
a banda toca

Todos os dias eu acordo ao som de O 
sol, do Vitor Kley. Não por escolha pró-
pria, a música é o toque do sinal da es-
cola pública que fica em frente ao pré-
dio em que moro. A faixa que dita início 
e fim das aulas dos estudantes do Ensi-
no Fundamental lI muda de tempos em 
tempos — ainda bem, porque, quan-
do começo a criar aversão pela canção 

atual, ela é substituída por uma nova. 
Por bem ou por mal, meus dias sempre 
começam com música, e tem sido assim 
desde que me lembro por gente.

Acho que tudo começou aos meus 6 
anos de idade, época em que diariamen-
te, após acordar, eu colocava na televi-
são da sala de casa o DVD de uma banda 
que sempre amei de paixão, RBD. Lem-
bro que minha irmã se irritava com mi-
nha rotina matinal, porque a TV dividia 
parede com o quarto dela, inundando, 
durante 1h30, o espaço de música alta, 
enquanto ela tentava dormir.

Os anos foram passando, e a irritação 

virou apego. Em 2023, o RBD voltou de 
um hiato de 15 anos, e minha irmã via-
jou até São Paulo para assistir a um show 
da banda comigo. Emocionada, ela se 
deixou levar pela nostalgia dos tempos 
que me via a caráter imitando, em fren-
te à televisão, as integrantes do grupo.

Aos 13, a música me deu um melhor 
amigo. Estreitei laços com o menino da 
turma ao lado, Bruno, porque ele iria ao 
show de um cantor que gosto muito, 
John Mayer, no Rock in Rio. Cinco anos 
depois, fomos juntos até Porto Alegre 
vê-lo ao vivo. Até hoje, quando escuto 
certas músicas do artista, lembro como 

me senti quando as ouvi em 2017, no 
estádio Beira-Rio.

Fazendo meu trabalho de conclusão 
de curso, aprendi que a música tem es-
se poder na vida das pessoas mesmo — 
ela é o caminho que nos leva a acessar o 
sentimento da nostalgia mais facilmen-
te, nos remetendo a boas lembranças do 
passado. Deve ser por isso que ela é tão 
central na nossa vida, é essa capacidade 
de ser quase como um abraço carinhoso 
que a torna essencial.

Nós, que nascemos e fomos cria-
dos em Brasília, crescemos ouvindo 
sobre a capital do rock, que, ao longo 

do tempo, também se tornou a capital 
do reggae e do samba. Não adianta, a 
música está nas nossas veias. E ela nos 
cerca. Nos silêncios da pandemia, ou-
víamos algum músico na rua tocando 
violino, no intuito de transmitir uma 
mensagem de esperança.

A música também se faz presente 
nos sábados e domingos, quando escu-
tamos algum vizinho tentando apren-
der a tocar um instrumento novo. Ou 
nos dias de semana, quando O Sol to-
ca nos alto-falantes da escola em fren-
te à minha casa. A música está por to-
da parte. Ainda bem.

Propostas em saúde e turismo

Representante do PSDB foi o segundo pretendente ao cargo de prefeito de Formosa (GO), no Entorno do DF, a participar da 
sabatina do Correio e da TV Brasília. Ele destacou seus projetos e disse que, se for eleito, apostará em soluções tecnológicas

N
o segundo dia de sabatinas com os candidatos a prefei-
tura de Formosa, os jornalistas Lucas Móbille e Arthur de 
Souza conversaram com Fábio Jr, o Águia (PSDB). Ele dis-
se que o principal projeto de seu programa de governo 

é o investimento no setor de turismo do município. A sabatina 
com os concorrentes ao cargo nas cidades do Entorno do Dis-
trito Federal, no Jornal Local, é uma parceria do Correio Brazi-
liense com a TV Brasília.

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » ARTHUR DE SOUZA

Confira a 
entrevista com 
o candidato 
apontando a 
câmera do celular

Fale-nos sobre quem é o senhor, 
de onde veio e qual a sua relação 
com a política de Formosa?

Sou natural de Goiânia e moro 
em Formosa há 30 anos. Meus pais 
são uma cozinheira e um militar. 
Tenho três irmãos. Sou jornalista 
e radialista, casado e tenho dois fi-
lhos. Estou em Formosa defenden-
do, com a luta da comunicação, as 
causas da sociedade. Nunca dis-
putei nenhum cargo na política.

Como o senhor pretende combater 
a grilagem, caso seja eleito?

Precisamos montar um portal 
da transparência, na prefeitura de 
Formosa, muito sério, seguindo o 
exemplo do DF. Vou criá-lo, junto 
ao Ministério Público, à Câmara 
Municipal, aos cartórios e às en-
tidades da sociedade civil, para 
fiscalizar a transparência e a le-
galização. Formosa vive muito a 
realidade de grileiros. Mas esta-
mos em tempos modernos, em 
que vou criar uma cidade digital, 
com um centro de câmeras, por 
meio da Secretaria de Segurança 
Pública — que também vou criar 

—, para ter essa transparência de 
todos os lotes da cidade.

Em relação à mobilidade, 
como será a relação entre 
Formosa, DF e ANTT?

Temos 60 mil pessoas que saem 
de Formosa, todos os dias, para 
trabalhar no DF. Precisamos ter 
representantes sérios, não apenas 
nas prefeituras, mas no Senado, na 
Câmara dos Deputados e nos go-
vernos, tanto de Goiás quanto do 
DF. Hoje, o que se tem é um “ping
-pong”. É preciso achar uma solu-
ção urgente para melhorar as tari-
fas. Um bom exemplo do que tem 
dado certo é a cidade de Luziânia 
e vou aplicar isso em meu governo 
para, principalmente, baixar as ta-
rifas e ter uma mobilidade melhor 
nos dois caminhos.

Como pretende melhorar o 
turismo de Formosa?

É preciso investir mais. Temos 
uma rodoviária, no Plano Piloto, por 
onde passam milhares de pessoas, 
além de um aeroporto muito gran-
de. É preciso ter um box, com as be-
lezas naturais de Formosa sendo 
vendidas, e outdoors. Além disso, 
é necessário modernizar, por meio 
de aplicativo, para “vender” a cida-
de, fazendo com que o morador de 

Brasília deixe de ir só para a Cha-
pada dos Veadeiros e Pirenópolis, 
e vá até Formosa, que tem a maior 
cachoeira de queda livre da Améri-
ca Latina, por exemplo.

Quais são as propostas 
para melhorar a infraestrutura
da cidade?

O dinheiro está nos ministérios 
da Infraestrutura, do Desenvolvi-
mento e no DNIT. Temos que tra-
zer bons projetos para esses ór-
gãos, além de fazer uma parceria 
forte com o governo de Goiás pa-
ra recapear as vias e levar uma boa 
infraestrutura. Uma das minhas 
principais metas é fazer um belo 

portal de entrada em Formosa, 
junto a um centro de atendimento 
ao turista. Além disso, quero levar 
arborização e canalização. É preci-
so aproveitar esse “boom” de cons-
truções e fazer uma infraestrutura 
de alta qualidade.

O que pode ser feito 
pela saúde local?

Estão sendo investidos R$ 123 
milhões pelo governo estadual pa-
ra construir um hospital, que está 
ajudando a desafogar o município 
de Formosa. Temos 17 UBSs, que 
funcionam somente de segunda 
a sexta. Meu compromisso é que 
quatro delas irão atender aos fins 

de semana. Além disso, vou au-
mentar de duas para 10 unidades 
com funcionamento até às 22h. 
Aumentando a capacidade, vamos 
desafogar outras cidades do Entor-
no, além de regiões como Planalti-
na, Sobradinho e Paranoá.

Quais são seus projetos 
para a educação?

Temos que pagar o piso salarial 
e investir nos prédios. Na semana 
passada, várias escolas de Formo-
sa foram campeãs no Ideb. Além 
disso, todos os nossos professo-
res são mestrandos ou doutoran-
dos. Só que temos 55 escolas e 16 
creches que precisam de reformas. 
Essa é a minha maior meta. Antes 
de construir, quero valorizar esse 
professor para que ele tenha orgu-
lho de entrar em uma escola refor-
mada e equipada, tanto para eles 
quanto para as crianças.

Se eleito, como vai funcionar a 
relação com o agronegócio local?

Temos empresas que estão no 
cenário nacional e internacional. 
Das 10 maiores empresas do agro-
negócio, quatro estão em Formosa. 
Vamos ter uma Secretaria de Agri-
cultura forte no setor valorizando, 
também, o pequeno (produtor). 
Temos 7 mil km² de zona rural e 

três distritos. Quero fazer um pro-
grama para que o pequeno agri-
cultor possa plantar e a prefeitura 
adquirir parte dos produtos para a 
alimentação nas escolas.

Sobre o transporte público 
interno, o que pode ser feito?

A atual gestão implantou o 
transporte gratuito, mas a deman-
da é gigante. Por isso, é preciso am-
pliar a rede de ônibus que atende 
dessa forma — que conta com oito 
veículos atualmente. É necessário 
lançar um edital para atualizar os 
coletivos, fazer um aplicativo para 
que se tenha acesso nos horários 
de pico e, principalmente, moder-
nizar os quebra-molas de Formo-
sa, que são muito antigos.

Considerações finais
Nunca disputei nada e repre-

sento o novo na política de For-
mosa. Conheço o povo da cidade 
e acredito que sou a melhor opção 
para governar, pois vou fazer uma 
administração moderna, investir 
no turismo e trazer infraestrutu-
ra. O cidadão terá orgulho de mo-
rar no município, porque ele será 
o mais bonito e desenvolvido do 
Entorno. Podem acreditar que sou 
o mais capacitado e preparado pa-
ra governar a cidade de Formosa.

A Polícia Civil (PCDF) inves-
tiga as causas do incêndio, on-
tem, em que um bebê de 1 ano e 
7 meses morreu. O menino dor-
mia no quarto da casa da família, 
na Chácara Santa Luzia, na Vi-
la Estrutural, quando as chamas 
começaram e logo se alastraram 
pelo cômodo. O Correio apurou 
que a mãe, de 24 anos, estava na 
associação da região, ao lado de 
sua residência, aguardando na fila 
para receber uma cesta básica no 
momento do incidente.

Os bombeiros foram chama-
dos e, quando chegaram, por volta 
das 14h50, as chamas haviam sido 
controladas pelos ocupantes de um 
caminhão-pipa que fornece água 
aos moradores da região. Segun-
do testemunhas, ao saber do fogo 

enquanto aguardava alimentos que 
receberia num local vizinho a sua 
moradia, a mãe da vítima correu 
para o imóvel, a fim de socorrer o fi-
lho, mas sem sucesso. Durante essa 
tentativa, ela acabou ferindo a mão 
esquerda e, por isso, encaminhada 
ao Hospital Regional da Asa Norte 
(Hran). Antes dela, um parente de 
ambos se arriscou para resgatar o 
menino, mas o encontrou sem vida.

De acordo com as autoridades, 
numa primeira análise, verificou-
se que, aparentemente, as labare-
das ficaram concentradas apenas 
no quarto onde a criança estava. 
Ao Correio, a delegada-chefe da 8ª 
Delegacia de Polícia (Vila Estrutu-
ral), Bruna Eiras, comentou haver 
a suspeita de que o acidente te-
nha ocorrido devido a algum pro-
blema na instalação elétrica da ca-
sa. Ela, porém, ressaltou que só a 

 » DARCIANNE DIOGO

Bebê morre em 
incêndio na Estrutural

INVESTIGAÇÃO

Polícia Civil suspeita que o acidente ocorreu por problemas na instalação elétrica da residência

Estrutural online/Divulgação

Fábio Jr, o 
Águia (PSDB)
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E uma das condições necessárias 
a pensar certo é não estarmos 

demasiado certos de nossas certezas
Paulo Freire

Volume de serviços 
no DF cresceu bem 

acima da média 
nacional

O indicador referente ao setor de serviços, na capital 
federal, acumula crescimento anual de 4% (até julho) e, 
em doze meses, de 3,1%. A expansão de julho quando 

comparado com igual mês do ano anterior é 
de 14,5%. Em âmbito nacional, a expansão foi de 1,2%. 

O DF registrou o melhor resultado entre as unidades 
federadas. A segunda colocação ficou com o 

Rio Grande do Norte, com crescimento de 5%.

TURISMO / 

Centro para turistas de cara nova

A sala de atendimento, que fica na retirada de bagagens do Aeroporto JK, passou por uma reforma. Governador 

O 
Centro de Atendimento ao 
Turista (CAT) do Aeropor-
to Internacional de Brasília 
— Presidente Juscelino Ku-

bitschek foi reinaugurado ontem, 
após passar por uma reforma para 
modernização. Na cerimônia, o go-
vernador Ibaneis Rocha destacou 
que Brasília é cada vez mais procu-
rada para a realização de eventos e 
o espaço mostra a “cara” da cida-
de logo que as pessoas desembar-
cam. “Temos que avançar muito na 
questão do turismo, mas a nossa ci-
dade é a melhor para se visitar. So-
mos um monumento a céu aberto, 
temos um excelente aeroporto, so-
mos a segunda cidade mais segu-
ra do Brasil, e os nossos hotéis são 
bem localizados”, avaliou.

O governador acrescentou que 
o Distrito Federal vai se desenvol-
ver muito com o turismo. “É um 
dos produtos mais saudáveis, pois 
não gera nada de negativo. O bra-
sileiro tem que deixar de conhecer 
a nossa capital somente pelo olhar 
das televisões que, muitas vezes, só 
mostram as atuações do Congresso 
Nacional e do Palácio do Planalto”, 
observou. “É preciso olhar para a 

 » ARTHUR DE SOUZA

Obituário

 » Campo da Esperança

Almson Marcelo Mendes do 
Nascimento, 45 anos
Carleonis Sampaio Martins, 41 
anos
Dene Pedroso Ajael, 100 anos
Estanislau Antônio de Almeida, 
84 anos
José Peregrino Sousa, 60 anos
Lúcia Cláudia Pereira Ramos, 
56 anos

Maria de Oliveira Braga, 
93 anos
Maria Faria de Oliveira, 87 anos
Maria Rosa de Almeida, 
96 anos
Matildes Pereira Lima, 68 anos
Paulo Rogério Gomes Cardoso, 
49 anos
Rozimar Dias Mota, 63 anos
Terezinha Gonçalina da Mata 
Santos, 76 anos

 » Taguatinga

Adão Pacheco de Lima, 90 anos
Dora Ribeiro dos Reis, 81 anos
Francisca Laurinda Fortaleza 
Sousa, 75 anos
Jadir Nogueira Gomes, 68 anos
Jessica Lorrane Souza Silva, 
25 anos
José Lindomar Neres, 63 anos
José Ribamar Borges dos 
Santos, 73 anos

Luna Ellen Vieira Jesus, menos 
de 1 ano
Samantha da Silva Rodrigues 
de Figueiredo, 18 anos
Sheila Ramila Pereira Oliveira 
dos Santos, 38 anos

 » Gama

Aparecida de Lima, 58 anos
Gideon Medrado Filho, 
49 anos

Maria Fátima Barreto dos Reis, 
63 anos
Paulo Carvalho de Araújo, 74 anos

 » Planaltina

Hiller dos Santos Pereira, 50 anos
Manuella do Nascimento Dutra 
de Paiva, menos de 1 ano

 » Brazlândia

Emerson Pereira Negalho, 
38 anos

 » Sobradinho

Francisco de Paula Freire da 
Silva, 60 anos
Francisco Manuel Marcelino, 
80 anos

 » Jardim Metropolitano

Elio Gomes da Silva, 54 anos
Isabel Alves de Araújo, 
80 anos

Sepultamentos realizados em 19 de setembro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A reforma teve investimento de R$ 290 mil e foi feita em parceria com a Associação de Designers de Produto do Distrito Federal (Adepro)

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

participou da solenidade e comentou que o brasileiro tem que deixar de conhecer a capital somente pelo olhar das TVs

arquitetura da cidade e tudo aqui-
lo que temos a desenvolver. Temos 
voos para todas as capitais brasilei-
ras, o que facilita a vida de quem 
quer fazer turismo no DF e parti-
cipar dos nossos eventos”, disse.

Entre as demais autoridades 
presentes, o presidente da Federa-
ção do Comércio de Bens Serviços 
e Turismo (Fecomércio-DF), José 

Aparecido Freire, destacou que o 
turismo tem evoluído bastante na 
capital. “Tínhamos uma carência, 
pois as pessoas que vinham de fo-
ra não tinham a informação de co-
mo acessar a nossa cidade. Por is-
so, a criação de um CAT no aero-
porto é muito importante”, obser-
vou. “Teremos a Abav Expo logo 
mais (promovida pela Associação 

Brasileira de Agências de Viagens 
de 26 a 28 de setembro) e, com es-
se espaço, as pessoas que chega-
rem a Brasília terão atendimento 
turístico”, comentou.

Recepção

O secretário de Turismo, Cristia-
no Araújo, comemorou a entrega. 

“O que a gente quis criar aqui foi 
uma identidade de Brasília, com 
designs da nossa cidade. O am-
biente tem padronização com os 
outros CAT do DF, ou seja, o turista 
vai perceber que Brasília tem uma 
identidade visual”, avaliou.

“A localização foi pensada jus-
tamente para que o CAT seja 
visto assim que os passageiros 

desembarcarem. Agora, de fa-
to, o local será mais útil para di-
vulgar mais os nossos produtos, 
mapas e rotas aos turistas, tiran-
do essa ideia de que Brasília gi-
ra em torno somente da políti-
ca”, enfatizou.

Para o presidente da Inframeri-
ca, Jorge Arruda, o espaço é estra-
tégico. “É um equipamento muito 
importante para que a gente faça 
o turismo crescer no DF, que é um 
lugar maravilhoso e merece muito 
mais do que a gente tem de turis-
mo, atualmente”, afirmou.

A reforma inclui um novo de-
sign, teve investimento de R$ 290 
mil e foi feita em parceria com 
a Associação de Designers de Pro-
duto do Distrito Federal (Adepro).

O CAT do aeroporto conta 
com uma área total de 33,65 
m² e funciona de segunda a 
sexta-feira, das 7h às 13h e 
das 16h às 22h. Nos fi ns de 
semana, o horário é das 8h às 
18h. Além dessa unidade, há 
postos na 308 Sul, Torre de 
TV, Rodoviária Interestadual e 
Casa de Chá.

 » Funcionamento
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Atividades de TI

Em julho de 2024, o volume de serviços no Distrito 
Federal cresceu 14,8% em relação a junho, na série livre 
de influências sazonais. O índice apresentou o resultado 

positivo puxado pela atividade de serviços de TI e 
comunicação. Os dados são da Pesquisa Mensal de Serviços 

(PMS) realizada pelo IBGE.

Calendário eleitoral fora de Brasília

“O desempenho da atividade de informação e 
comunicação pode estar ligado às demandas por esse tipo 

de serviço no setor público, às campanhas eleitorais no país 
e à demanda por software de segurança no segmento de 

tecnologia da informação”, avalia o presidente do Sistema 
Fecomércio-DF, José Aparecido Freire. 

“Juros proibitivos”

O gerente de Serviços Financeiros do 
Sebrae, Valdir Oliveira, pontuou que, diante 
das dificuldades para os empreendedores 
conseguirem crédito, a instituição lançou o 
programa de apoio financeiro. “Não adianta 
criar fundos garantidores, fazer consultorias 
e capacitação que melhorem a gestão dos 
pequenos negócios se a taxa de juros no Brasil 
continuar impeditiva”, frisou.

Mais turistas estrangeiros na capital federal

O Distrito Federal ficou acima da média nacional, em julho, no 
crescimento do turismo internacional. A capital registrou uma 
entrada de 6.241 estrangeiros, contra 5.047 no mesmo período de 
2023. Os dados são da Embratur. O aumento foi de 23,67% em relação 
ao ano passado, número acima da média nacional, que apresentou 
crescimento de 16,35% entre as outras unidades da federação.

3° lugar 
nacional

O terminal 
brasiliense fechou 
o ano de 2023 
como o aeroporto 
fora do eixo Rio-
São Paulo que 
mais movimenta 
passageiros para 
o exterior. É o terceiro do país com o maior fluxo de passageiros de voos 
internacionais, atrás apenas de Guarulhos (SP) e do Galeão (RJ).
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Primeiro programa de estágio unificado 
da Eletrobras registra mais de 15 mil inscritos

Mais de 15 mil estudantes se inscreveram no primeiro programa 
de estágio unificado da Eletrobras, anunciado no mês de agosto. Ao 
todo, a empresa oferece 234 vagas em diversas regiões do Brasil, com 
oportunidades para alunos que estejam cursando o ensino superior. E, 
apenas no Distrito Federal, foram cerca de 350 inscritos para 30 vagas.

Auxílio 
financeiro

Realizado em 
parceria com o 
CIEE, o programa 
abrange 20 estados 
brasileiros e conta 
com benefícios, 
como bolsas a partir 
de R$ 2.339,75, e 
carga horária de 
quatro horas diárias. 
O andamento 
do processo de 
seleção pode ser 
acompanhado pelos 
canais oficiais da 
Eletrobras.

Setor Elétrico 
em crescimento

“Ofereceremos uma 
grande oportunidade 
de vivência cotidiana 
no setor elétrico, um 
dos que mais crescerão 
nas próximas décadas, 
contribuindo com o 
desenvolvimento de 
carreira dos estudantes 
e com a formação de 
jovens talentos para a 
indústria. Acreditamos 
muito na pluralidade, na diversidade e na 
capacidade de inovação desses jovens”, afirma 
José Renato Domingues, vice-presidente executivo 
de Gente, Gestão e Cultura da Eletrobras.

Evento do G20

O Global SME Finance Fórum reúne líderes do 
setor financeiro, empreendedores, formuladores 
de políticas públicas para discutir e promover 
soluções inovadoras para o financiamento de 
pequenas e médias empresas. A iniciativa é 
organizada por uma rede de 300 bancos líderes, 
instituições financeiras não bancárias, fintechs 
e bancos de desenvolvimento — criada pelo 
G20 e administrada pela International Finance 
Corporation (IFC), um membro do Banco 
Mundial. O evento é realizado anualmente no 
país que está ocupando a presidência do G20.

Sebrae é destaque no Finance Fórum

A atuação do Sebrae junto ao governo 
federal para ampliar o acesso das micro e 
pequenas empresas a crédito por meio do 
programa Acredita foi destaque no Global 
SME Finance Fórum, em São Paulo. O Sebrae 
fez um aporte de R$ 2 bilhões no Fundo de 
Aval para Micro e Pequena Empresa (Fampe), 
que vai viabilizar R$ 30 bilhões em crédito 
para os próximos três anos. Até o momento, o 
programa habilitou 29 instituições financeiras 
para ofertar os recursos.
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PODCAST DO CORREIO/

De olho no turista estrangeiro

O secretário de Turismo do DF, Cristiano Araújo, avaliou os principais pontos sobre o 

E
m entrevista ao Podcast do 
Correio, apresentado pe-
los jornalistas Vinícius Dó-
ria e Adriana Bernardes, o 

secretário de Turismo do Distri-
to Federal, Cristiano Araújo, dis-
se que está focado em trazer tu-
ristas estrangeiros para a capi-
tal do país. Além disso, comen-
tou o funcionamento dos equi-
pamentos públicos, a criação de 
um aplicativo para incentivar o 
turismo no DF e os eventos que 
virão no fim do ano. 

“Minha missão é trazer o dó-
lar aqui para dentro, onde está 
o dinheiro, onde está o recurso 
novo. Não adianta, eu como se-
cretário de Turismo, ficar focado 
no turismo dos moradores que 
visitam Brasília. Eu tenho que 
trazer o estrangeiro, os Estados 
Unidos, a Argentina, o Chile, o 
Peru. Eu tenho que trazer o tu-
rismo lá de fora, que traz dinhei-
ro novo”, afirmou. 

De acordo com o secretário, a 
visão de que Brasília é uma cida-
de somente para negócios é ul-
trapassada. “Eu acho que as pes-
soas já veem Brasília também co-
mo um polo turístico de lazer, de 
entretenimento. Brasília tem ho-
je um polo gastronômico sofisti-
cadíssimo, temos muitos even-
tos, eventos em níveis mundiais.” 
Araújo acrescenta que não é in-
tenção descartar o potencial po-
lítico da cidade. “Não vou abrir 
mão de que somos a capital da 
política, porque somos uma ca-
pital de negócios, de eventos cor-
porativos, mas vamos agora tra-
balhar no setor de entretenimen-
to, que é o que sentimos que está 
faltando”, alegou. 

Uma das conquistas da Secre-
taria de Turismo no sentido de 
expandir a visitação da capital é 
a volta ao DF da Feira da Associa-
ção Brasileira de Agentes de Via-
gens, a Abrave, após 22 anos. “É 
uma feira de negócios fechada 
para operadores de turismo. En-
tão vêm todos os influenciado-
res, operadores, hoteleiros, do-
nos de agências de viagens para 
falar sobre turismo”, explicou. O 
órgão espera receber 10 mil tu-
ristas a cada dia de feira. “Eu não 
sinto essa resistência dos produ-
tores de eventos de virem a Brasí-
lia. Pelo contrário, eu sinto uma 
grande abertura no diálogo, uma 
boa vontade de fazer parceria co-
nosco”, ressaltou. 

 O Podcast do Correio recebeu o secretário de Turismo do DF, Cristiano Araújo, com os jornalistas Vinicius Dória e Adriana Bernardes

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

 » ISABELA STANGA

setor na capital, com foco na atração dos visitantes de fora do país, para movimentar moedas externas, como o dólar

Destino rural

Uma das áreas promissoras 
a serem exploradas é o turis-
mo rural, que se desenvolveu 
sobretudo com a pandemia de 
covid-19. “As pessoas começa-
ram a querer sair da cidade para 
poder explorar esse turismo ru-
ral, e Brasília despontou nisso. 
Temos uma região em volta de 
Brasília, muito próspera. Temos 
festas regionais importantes: do 
morango, da uva, da goiaba. São 
festas consolidadas, festas que 
passam 20, 30, 40 e até 50 mil 
pessoas. Depois da pandemia, 
esse turismo veio fortalecendo 
tudo e, à medida que isso foi for-
talecendo, os empresários tam-
bém têm procurado se organi-
zar. É importante ter essa par-
ceria do público com o priva-
do”, elucidou. 

Cristiano cita como exemplo o 
vinho. “Conseguimos o imposto 
zero, vamos dizer assim, para os 

produtores. Hoje eles pagam 1% 
de imposto na produção. Cria-
mos a rota do vinho, o Detran 
entrou com a sinalização, o BRB 
entrou com a promoção, com a 
parte de publicidade. Então, ve-
ja que isso é o governo investin-
do nisso, investindo nos produ-
tores”, exemplificou. 

Conforme Araújo, um aspecto 
de destaque para o melhor fun-
cionamento do turismo na capi-
tal federal é aliar os equipamen-
tos públicos ao fluxo turístico. 
“Acho que isso ainda pega um 
pouco. A visita também na Câ-
mara, Senado, Supremo, precisa-
va sincronizar isso com a agenda 
do turista”, defendeu. 

Atendimento de ponta

Sobre os Centros de Atendi-
mento ao Turista (CATs), o se-
cretário destacou que os centros 
estão prontos para receber o tu-
rista. “Inauguramos um CAT no 

aeroporto. Fizemos uma réplica 
de um painel de Niemeyer e es-
tamos colocando gente qualifi-
cada, são atendentes bilíngues, 
esticando o máximo da jornada 
que a gente consegue, de 8h às 
22h. A primeira coisa que fize-
mos foi qualificar os atenden-
tes do CAT. Acabou aquele ne-
gócio de órgão público, cabide 
eleitoral. Hoje os atendentes se 
prepararam para fazer a venda 
de Brasília e dos produtos da ci-
dade”, detalhou. 

Araújo complementa, ao di-
zer que os CATs devem estar lo-
calizados em pontos específi-
cos da cidade, onde realmente 
convenha para o público. “Por 
exemplo, o turista pousou ali 
no aeroporto, ele vai ter um 
contato com a arquitetura de 
Brasília, ver os monumentos, 
ver o material impresso ali do 
que queremos mostrar. Agora, 
por exemplo, o CAT da Asa Nor-
te, para mim, não faz sentido 

nenhum. Essa coisa de CAT es-
tá acabando, na minha opinião. 
As pessoas querem mais coisas 
digitais”, expôs. 

Para facilitar a vida do tu-
rista, o secretário disse que o 
Turismo lançará um aplicativo 
com dicas de restaurantes, pas-
seios e informações para quem 
é de fora. “Está pronto para ser 
lançado, se chama Brasília de 
A a Z, em que você pode criar 
a sua rota cívica, gastronômi-
ca e ele cria todo um passeio 
ali”, descreveu. A promessa é 
que a aplicação deve ser lan-
çada em breve.

Acerca de um fundo econô-
mico para o turismo, Araújo dis-
se que mantém conversas com 
o governador para a criação do 
recurso. “Hoje eu tenho uma si-
tuação na Secretaria que eu te-
nho dinheiro e não tenho proje-
to. A Secretaria cresceu muito e 
não tem servidor para fazer. Mas 
eu tenho dito para o governador 
sobre o fundo, e é sempre um 
papo ruim. Porque o fundo, ele 
vincula uma receita que só pode 
ser gasta para aquilo. E o gover-
nador, ele quer ter a mobilidade 
do orçamento de acordo com as 
necessidades”, explicou. 

Fim do ano

Para encerrar, o secretário ga-
rantiu que o réveillon será espe-
cial em Brasília e adiantou que 20 
de novembro receberá uma pro-
gramação especial em decorrên-
cia do Dia da Consciência Negra. 
“São três dias de evento. Será um 
evento grande que o governo es-
tá fazendo, que terá Léo Santana, 
Raça Negra, e outros nomes que 
estarão na programação. Mas fo-
ra isso, também terá curadoria 
muito pesada com a consciên-
cia negra, mostrando essa parte 
cultural”, afirmou.

Brasília tem 

hoje um polo 

gastronômico 

sofisticadíssimo, 

temos muitos 

eventos, eventos 

em níveis 

mundiais”

Cristiano Araújo, 
secretário de Turismo

do Distrito Federal

Acesse o QR Code e 
confira o Podcast do 

Correio na íntegra

O Correio Braziliense ganhou a categoria Hors 
Concours do 10º Prêmio ABP de Jornalismo. Os repórteres 
Arthur de Souza, Eduardo Fernandes e Letícia Mouhamad 
participaram do prêmio da Associação Brasileira de 
Psiquiatria, fazendo com que o Correio ficasse com a 
maior honraria entre os premiados. O troféu será entregue 
na cerimônia de abertura do XLI Congresso Brasileiro de 
Psiquiatria, em 23 de outubro, em Brasília. 

Cada jornalista enviou duas reportagens para o 
concurso e todas receberam nota máxima. Este ano, 
o prêmio bateu o recorde de inscrições, com mais de 
400 trabalhos jornalísticos inscritos. De acordo com a 
Associação, o principal objetivo da premiação é enaltecer 
as matérias que ajudam a desmistificar a psiquiatria e 
diminuir o estigma.

A maior das honrarias

Matérias inscritas

Arthur de Souza
»  Saúde mental é problema  

para a PCDF
»  Quando as forças de  

segurança adoecem

Eduardo Fernandes
»  Desafios contra o alcoolismo
»  Apostando e perdendo o futuro

Letícia Mouhamad
»  Mente aberta para ser cuidada
»  Depressão e transtornos 

de ansiedade barram no 
preconceito; veja cuidados
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Nicole 
sabe o 
que quer

JUDÔ

Colecionadora de medalhas aos 16 
anos, atleta de Taguatinga tem uma 
ideia fixa na cabeça: ir aos Jogos 
Olímpicos de Los Angeles-2028

M
edalha de bronze na ca-
tegoria cadete do Cam-
peonato Mundial Sub-
18. Atual campeã brasi-

leira Sub-18 e bronze no Sub-21 
e no Sênior, em 2023. No último 
domingo, ouro na Copa Pan-A-
mericana Júnior. Aos 16 anos, Ni-
cole Marques empilha conquis-
tas na precoce, mas vitoriosa car-
reira. A mais recente, no último 
dia 15, no torneio em Assunção, 
no Paraguai. A judoca de Tagua-
tinga pendurou a joia dourada 
no pescoço na categoria até 52kg. 
Bateu a colombiana Wendy Golu. 

No caminho para a conquista, 
ela venceu a equatoriana Blanca 
Chala na abertura do Grupo B; 
e a chilena Ayinko Toloza na se-
gunda luta pela semifinal. Além 
dela, o DF contou com medalha 
de prata de Lucas Takaki, 19, na 
categoria até 60kg. Lucas é irmão 

de Matheus, campeão sul-ameri-
cano adulto, vice-campeão Mun-
dial e penta brasileiro. Em entre-
vista ao Correio, no último dia 4, 
Nicole havia projetado: “Vou tra-
zer mais uma medalha”. Prome-
teu, cumpriu e viu conterrâneo 
subir ao pódio no Paraguai. 

Medalha de Prata, Lucas 
competiu no sub-21 e teve ape-
nas duas semanas de treino em 
razão de uma apendicite. “A 
preparação foi meio contur-
bada. Fiz a cirurgia há um mês, 
mas fui me sentindo bem e vol-
tei a treinar. A cada luta me su-
perava. Foi uma conquista im-
portante para iniciar o ciclo de 
Los Angeles-2028 com o pé di-
reito”, avalia o judoca.

Trajetória

A caminhada de sucesso da 
jovem dupla nos tatames não é 
por acaso. Ambos são atletas da 
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dial e penta brasileiro. Em entre-

, no último dia 4, 
Nicole havia projetado: “Vou tra-
zer mais uma medalha”. Prome-
teu, cumpriu e viu conterrâneo 

D
ivulgação

GABRIEL BOTELHO*

Gabriella Tayane/NBB/Divulgação

Rogério Guerreiro/Brasília Vôlei

Júlio César/Sobradinho

Divulgação/ Minas Brasília

Capital do esporte

NBB Trio

Futebol americano

Remo

Candangão Feminino

Candangão Série B

O basquete toma conta do DF para 
a terceira etapa do NBB Trio, torneio 
de 3x3 no estacionamento 12 do 
Parque da Cidade. O evento gratuito, 
amanhã e domingo, das 9h às 16h, 
vale vaga para a fase final.

No quarto compromisso da 
temporada, o Tubarões do Cerrado 
volta à ação amanhã, às 19h, para 
visitar o Galo FA em Belo Horizonte. 
A partida de futebol americano será 
transmitida no YouTube da BFA.

Presidente da Federação de Remo 
de Brasília, a candanga Lilia de 
Oliveira e outros dois conterrâneos 
formaram a equipe master do 
Corinthians que foi Campeã 
Mundial da categoria no último 
fim de semana, na Alemanha.

A bola rola hoje para Botafogo 
e Minas na 8ª rodada do 
Candangão Feminino, às 20h, 
no Clube Minas. Amanhã é vez 
do líder Real Brasília enfrentar 
o Cresspom, às 10h, no Defelê. O 
Planaltina descansa.

Domingo começa a quinta 
rodada da Série B do Candangão. 
O líder Sobradinho pega o 
Legião às 10h30, no Defelê, 
enquanto Luziânia e Riacho City 
se enfrentam às 18h, no Serra do 
Lago. Mais jogos na segunda.

Vôlei feminino

No aquecimento da Superliga, 
de hoje até domingo, ocorre a 
Copa Brasília de vôlei, no Sesi 
Taguatinga. O atual campeão, 
Minas, marca presença com 
Brasília, Praia Clube e mais 
times. Ingressos na TicketFácil.

Academia Espaço Marques, onde 
atletas como Ketleyn Quadros e 
Guilherme Schmidt, medalhistas 
de bronze por equipes nos Jogos 
de Paris-2024, deram os primei-
ros golpes. A mente por trás da 
preparação é o pai de Nicole, o 
sensei Robert Marques, o dono 
da escola. “Ela (Nicole) come-
çou no judô com um ano e oito 
meses. Fui treinador da Ketletyn, 
da Érika Miranda, do Guilher-
me Schmidt, do Matheus Taka-
ki. Ela sempre praticou judô. Foi 
muito dedicada. No ano passa-
do, a Nicole disputou o Mun-
dial Sub-18 na Croácia, mas era 

novinha, tinha 15 anos. Foi o pri-
meiro ano”, conta Robert Mar-
ques ao Correio. A mãe, Phillis 
Marques, também é judoca. Foi 
tricampeã brasileira na juventu-
de. Recentemente, conquistou o 
torneio veterano. “Essa compe-
tição no último fim de semana 
não foi boa apenas para o Brasil, 
mas para o DF. Dois dos nossos 
atletas pontuaram no ranking na 
corrida para os Jogos Pan-Ameri-
canos. Isso é fruto de muito tra-
balho. O Lucas e a Nicole vêm se 
dedicando muito, sabem o que 
querem”, elogia Robert. 

Outra grande conquista da 

judoca veio em agosto. Ganhou 
bronze no Mundial Sub-18, em 
Lima, no Peru. Ela derrotou a aus-
traliana Callie Bannister, a cana-
dense Melody Grenier e perdeu 

para a japonesa Iroha Oi nas 
quartas de final. Passou 
pela cazaque Fatima Su-
pygaliyeva na repescagem 
e levou bronze contra Va-
leria Kozlova, dos Emira-
dos Árabes Unidos. “Ela 
sempre quis o judô. A mãe 
tentou colocá-la no balé. 
Ela dizia que era muito 
sem graça. Gostava de fu-
tebol e de judô e optou pe-
lo judô, porque estava no 

meio, via a gente treinar atle-
tas e seguiu”, conta Robert. 

O objetivo é continuar pon-
tuando em eventos internacio-
nais para disputar vaga aos Jogos 
de Los Angeles-2018, quando te-
rá 20 anos. Aluna do segundo ano 
do ensino médio como bolsista no 
colégio Biângulo, na Asa Norte, a 
judoca tem o apoio do Compete 
Brasília. Nicole projeta cursar edu-
cação física, fisioterapia ou nutri-
ção na vida acadêmica. Outra op-
ção é a carreira como  policial mi-
litar no Batalhão de Operações Po-
liciais Especiais (Bope). “Antes eu 
quero ser medalhista olímpica, de 
preferência, campeã. Vou correr 
atrás da vaga (para os Jogos)”, vis-
lumbra a jovem Nicole. 

* Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

FUTSAL

Valendo o primeiro lugar

 Avançar com a liderança do 
Grupo B. Esse será o objetivo da 
Seleção Brasileira de futsal no 
desafio de hoje, às 9h30, pela 
terceira rodada da fase de gru-
pos da Copa do Mundo, com 
transmissão do SporTV, da Cazé-
TV e do Globoplay. 

Empatados com seis pon-
tos após duas vitórias, Brasil e 
Tailândia estão garantidos na 
próxima fase. Independente-
mente do resultado do confron-
to válido pelo encerramento da 
primeira fase, ambos estarão 
na disputa das oitavas de final. 
O embate definirá quem ficará 
com a liderança da chave B. 

Por enquanto, o topo do gru-
po é o próprio Brasil. Isso gra-
ças ao saldo de gols. Até aqui, a 
equipe verde-amarela estufou 
as redes em 18 oportunidades, 
além de ter sofrido apenas um 
gol. Em contrapartida, a Tailân-
dia acumula saldo quase três 
vezes menor. São 12 contra e 
seis a favor, o que resulta num 
montante positivo de seis bolas 
na rede na competição da Fifa. 

Os próprios números, aliás, 
são grandes aliados do Brasil na 
competição até aqui. A equipe 
treinada por Marquinhos Xavier 
ostenta o melhor ataque e a 
melhor defesa. Apenas Portugal, 
com 10 gols pró e apenas um 
sofrido, chega perto da estatísti-
ca brasileira na Copa do Mundo.

Além disso, o time verde
-amarelo leva a melhor sobre os 
tailandeses quando o assunto é 
o retrospecto. Ambos se enfren-
taram apenas uma vez no tor-
neio. Na edição do Mundial de 
2004 em Taiwan, vencida pela 
Espanha, a Seleção Brasileira 
derrotou o time asiático pelo 
placar de 9 x 1, ainda durante a 
fase de grupos do torneio. 

“Para o jogo contra a Tailân-
dia, teremos um confronto de 
ritmo mais intenso, mais rápido. 
Eles competirão conosco pelos 
espaços dentro da quadra e ten-
tarão nos desgastar. Isso deve 
pesar um pouco, pois será o ter-
ceiro jogo no torneio. Mas acre-
dito que temos uma vantagem, 
pois conseguimos descansar 
bem os atletas durante os dois 
jogos que fizemos. O objetivo 
da nossa seleção é garantir o 
primeiro lugar do grupo”, disse 
Marquinhos, após a vitória con-
tra a Croácia, ao SporTV. 

Caso avance em primeiro, o 
Brasil terá pela frente o terceiro 
colocado do Grupo A, C ou D. 
Caso passe em segundo, enfren-
ta o segundo do Grupo F. “Que-
remos mostrar que a gente veio 
para ganhar e que queremos ser 
campeões. Então pretendemos 
fazer mais um grande jogo. Esta-
mos jogando pela primeira colo-
cação”, afirmou Marcel, autor de 
cinco gols na competição. (GB*) 

Marcel curte o momento de artilheiro do Brasil na Copa do Mundo

 Leto Ribas/CBF

“O torneio foi difícil, 
o nível era alto. 

Mesmo com várias 
medalhas, existem 

circunstâncias 
complicadas. 

Apesar da dureza, 
eu consegui ser 

campeã”

Nicole Marques, judoca
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Brasil vive a 
“Rebecamania”

GINÁSTICA ARTÍSTICA

Maior medalhista olímpica do país mobiliza caravanas em 
direção ao Campeonato Brasileiro na Paraíba e inspira atletas 

N
em só de Olimpíadas vive 
Rebeca Andrade, maior 
medalhista do país no 
evento, com seis. Todo o 

talento da paulista de Guarulhos 
será exibido a partir de amanhã 
no Campeonato Brasileiro de gi-
nástica artística, no Ginásio Ro-
naldão, em João (PB). A nova edi-
ção do torneio nacional ganha 
mais visibilidade por ser a pri-
meira da estrela após as conquis-
tas dos quatro pódios da atleta 
do Flamengo nos Jogos de Pa-
ris-2024 — um ouro, duas pratas 
e um bronze — e pela quantida-
de de jovens inspiradas na estrela 

e de fãs mobilizados para assisti
-la. Hoje, às 13h, os homens en-
tram em ação nas classificatórias.

O Brasileiro no Nordeste pode 
fazer parte do início da turnê do 
adeus de Rebeca ao esporte. Em 5 
de agosto, após desbancar Simo-
ne Biles e faturar o ouro no solo, a 
queridinha do Brasil havia assegu-
rado não disputar mais essa prova. 
Motivo: extremo desgaste. Possível 
retorno seria somente a pedido da 
comissão ou em caso de necessi-
dade. Em seguida, fez suspense ao 
ser questionada sobre participa-
ção nos Jogos de Los Angeles-2028.

“Não (conheço Los Ange-
les), mas vou antes da Olimpíada. 
Não sei se estarei (para a disputa). 

Acalmem-se, gente”, pediu aos jor-
nalistas na sala de imprensa da Are-
na Bercy. Em meio ao início do novo 
ciclo, novas Rebecas são lapidadas. 
E o Campeonato Brasileiro é a me-
lhor oportunidade, embora a estre-
la não veja assim. “Espero uma no-
va pessoa, com a personalidade de-
la, do jeito dela, porque somos dife-
rentes. Espero que seja gigante tam-
bém. Tenho certeza de que, quando 
eu passar, ela vai merecer”, discur-
sou, após fim da trajetória em Paris.

O “Efeito Rebeca” e a relevân-
cia da competição têm provoca-
do mobilizações pelo Nordeste. 
“A gente ficou sabendo que estão 
sendo organizadas caravanas de 
outros estados. O ginásio é grande 

e temos certeza de que estará re-
pleto de entusiasmo e do calor 
humano do público nordestino, 
o que vai tornar essa competição 
especialíssima”, comenta Robson 
Caballero, coordenador do comitê 
técnico da ginástica artística mas-
culina da Confederação (CBG).

Coordenadora do comitê técni-
co da artística feminina, Adriana 
Alves também está otimista. “Te-
mos uma geração completamen-
te inspirada e empolgada com es-
se fenômeno que é Rebeca Andra-
de. Ao mesmo tempo, sentimos es-
se orgulho gigante pela conquista 
dessa medalha olímpica na dispu-
ta por equipes, que nossas ginastas 
brilhantemente alcançaram. Há 

pouco tempo, isso era apenas um 
sonho. Nossas ginastas transfor-
maram isso em realidade”, ressalta.

Além de Rebeca Andrade, a dis-
puta feminina coloca em cartaz 
outras medalhistas olímpica, como 
Júlia Soares (Centro de Excelên-
cia em Ginástica do Paraná) e Lor-
rane Oliveira (Flamengo), bronze 
por equipes em Paris-2024. Tam-
bém rubro-negras, Flávia Sarai-
va e Jade Barbosa são ausências. 
Flavinha se recupera de cirurgia 
de lesão no ombro. Jade foi pou-
pada, mas viajou com a delega-
ção carioca à Paraíba. A competi-
ção masculina tem como prota-
gonistas Arthur Nory, do Pinheiros 
(SP) e bronze na Rio-2016, e Diogo 

Soares, flamenguista finalista em 
Tóquio-2020 e Paris-2024. O canal 
do Time Brasil no YouTube trans-
mite. A partir de sábado, o SporTV2 
faz a cobertura. Na manhã de do-
mingo, as finais passarão na Globo.

Diferentemente do Troféu Bra-
sil, o Brasileiro terá provas por 
equipes, individual geral e apare-
lhos com 90 atletas de 13 clubes em 
ação. O torneio foi inaugurado em 
17 de setembro, com as disputas 
infantis. O Distrito Federal não tem 
representantes na categoria adulta, 
mas subiu ao pódio com o tercei-
ro lugar do time masculino do Se-
tor Leste, com os títulos de Henzo 
Lopes na barra fixa da categoria 
sub-12 e de José Pereira, na sub-12.
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VICTOR PARRINI

COPA DO BRASIL BASQUETE CHAMPIONS SKATE TÊNIS OLIMPÍADA

Serão sorteados hoje, às 
14h, pela Confederação 
Brasileira de Futebol os 
mandos de campo dos 
confrontos das semifinais 
da Copa do Brasil. O 
Corinthians enfrentará 
o Flamengo, enquanto o 
Vasco medirá forças com 
o Atlético-MG. Os jogos de 
ida estão previstos para a 
semana de 2 outubro, e os 
de volta, para a do dia 17.

Brasília receberá um 
aquecimento para a 
temporada de 2024/2025 
do Novo Basquete Brasil. O 
Correio apurou que o Nilson 
Nelson será sede do Torneio 
de Abertura da competição 
entre seis times. A tendência 
é de que o hexagonal seja 
disputado a partir do próximo 
dia 27 e termine em 2 de 
outubro, 10 dias antes da 
rodada de abertura do NBB.

Seis jogos encerraram, 
ontem, a primeira rodada 
da Liga dos Campeões da 
Europa. O destaque ficou 
por conta da derrota do 
Barcelona para o Mônaco, 
por 2 x 1. Mesmo placar 
das vitórias do Atlético de 
Madrid sobre o RB Leipzig 
e do Benfica diante do 
Estrela Vermelha. Arsenal 
e Atalanta empataram sem 
gols na Itália.

O Brasil terá sete 
representantes nas quartas 
de final do Mundial de 
Skate Park da Itália. Luigi 
Cini, Luiz Francisco, Kalani 
Konig, Pedro Barros, Pedro 
Quintas e Pedro Carvalho 
romperam a classificatória 
de ontem. Bronze nos 
Jogos Olímpicos de 
Paris-2024, Augusto Akio 
avançou diretamente pelo 
ranking.

Beatriz Haddad Maia 
estreou com vitória no 
WTA 500 de Seul. Ontem, 
a paulistana de 28 anos 
bateu a australiana Ajla 
Tomljanovic por 2 sets a 
0, parciais de 6/3 e 6/4, 
em 1h46min de jogo. Com 
isso, ela avançou para 
as quartas de final na 
Coreia do Sul. A próxima 
adversária será a russa 
Polina Kudermetova.

A Agência Internacional de 
Testagem (ITA) publicou 
relatório sobre o controle de 
dopagem durante os Jogos 
Olímpicos de Paris-2024. A 
entidade observou o recorde 
de atletas examinados: 
4.150, o equivalente a 
38,75%. Foram relatados 
cinco casos durante a 
Olimpíada e 40 nos seis 
meses anteriores à disputa 
na França. 

Última exibição de 
Rebeca foi em 5 de 

agosto, em Paris

Escolha a

Seu

doEsco�
Filho 2024

A jornada educacional dos seus filhos começa com uma
decisão importante. Queremos ajudar você a fazer essa
escolha com confiança.

Explore dicas exclusivas e matérias especiais que preparamos
para guiar você nesse processo tão essencial. Com informações
valiosas e orientações de especialistas, você terá tudo o que
precisa para garantir o futuro brilhante do seu filho.

Escaneie o QR para ser redirecionado para
o site do projeto Escolha a Escola do Seu
Filho 2024

para a educação do seu filho!
Faça a escolha certa

Acesse nosso site!
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Santos vence mais uma
O Santos emendou a terceira vitória consecutiva da Série B 
do Campeonato Brasileiro e colou na liderança da divisão de 
acesso. Ontem, o Peixe venceu o confronto paulista contra o 
Botafogo-SP, no Estádio Santa Cruz, por 1 x 0. Giuliano marcou 
o gol dos santistas na partida. Com os três pontos conquistados 
fora de casa, a equipe alvinegra chegou aos 49 e está a apenas 
um atrás do Novorizontino. Na próxima segunda-feira, os clubes 
fazem confronto direto pela ponta, às 21h, na Vila Belmiro.
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A 
atuação do Flamen-
go diante do Peñarol, 
no Maracanã lotado, no 
duelo de ida das quartas 

de final da Libertadores da Amé-
rica, foi a cruel síntese perfeita de 
uma noite para esquecer. Em to-
dos os sentidos. Mal tática, técni-
ca e psicologicamente, o time ru-
bro-negro teve a bola no pé, er-
rou em demasia, caiu em todas 
as artimanhas desenhadas pelos 
rivais uruguaios e terá de evoluir 
muito, em uma semana, para so-
nhar em reverter o placar nega-
tivo de 1 x 0 no duelo de volta.

Acossado com vaias e xinga-
mentos ao fim do jogo, o técnico 
Tite, ironicamente, errou ao tentar 
acertar. O Flamengo iniciou a par-
tida com meio-campo formado 
por Pulgar, De la Cruz e Arrascae-
ta, mas o trio não correspondeu 
tecnicamente. Enquanto o chile-
no errou muitos passes — inclu-
sive, uma jogada errada do cami-
sa cinco gerou o lance do gol do 
Peñarol —, os uruguaios tiveram 
atuação técnica muito abaixo do 
padrão técnico e físico e não con-
seguiram reger o time. Pivô dos 
trabalhos do treinador, o esque-
ma de pontas não teve eficácia.

Com a bola no pé — o rubro-
negro teve 77% de posse duran-
te toda a partida — e empurrado 
pela torcida, o Flamengo buscou 
pressionar e acuar o Peñarol. A tá-
tica parecia estar dando certo até 
os 15 minutos do primeiro tempo. 

Noite de desequilíbrio tático, técnico e mental custa caro, Flamengo perde para o
Penãrol com atuação apática no Maracanã e se depara com dura realidade da má-fase

Arapuca 
uruguaia

DANILO QUEIROZ

SUL-AMERICANA

Cruzeiro bate o Libertad fora

JOÃO VICTOR PENA

Assunção — Os torcedores 
que saíram de diferentes pon-
tos do Brasil para acompa-
nhar a partida entre Libertad 
e Cruzeiro, no Paraguai, não 
se arrependeram. Ontem, a 
Raposa atuou de forma segura 
e deixou o Estádio Defensores 
del Chaco, na capital para-
guaia, com excelente vanta-
gem. Com gols dos atacantes 
Lautaro Díaz e Kaio Jorge, o 
time celeste venceu por 2 x 0 
o duelo de ida das quartas de 
final da Copa Sul-Americana. 

Além de encaminhar a clas-
sificação para as semifinais do 
torneio, o triunfo foi impor-
tante para a autoestima do 
time. Em baixa desde o início 
de agosto, o Cruzeiro vinha de 
sequência de atuações irregu-
lares, mesmo nas únicas duas 
vitórias nesse período — 2 x 1 
diante do Boca Juniors, na Sul
-Americana, e 3 x 1 sobre Atlé-
tico Goianiense, pelo Campeo-
nato Brasileiro.

Mesmo não tendo sido 
perfeito, o jogo do Cruzeiro 
trouxe pontos positivos, prin-
cipalmente no ataque. Novas 
atuações positivas de Kaio 
Jorge e Lautaro Díaz, que sai 
à frente por vaga no time titu-
lar. O setor defensivo também 
foi seguro. Cruzeiro e Libertad 
voltam a se enfrentar na pró-
xima quinta-feira, a partir das 
21h30, no Mineirão, em Belo 
Horizonte. A Raposa pode 
perder por até um gol de dife-
rença que se classificará ao 
round entre os quatro melho-
res do segundo torneio mais 
relevante do continente.

Quando o relógio se apro-
ximava dos 10 minutos, o Cru-
zeiro começou a criar jogadas 
de perigo. O início foi de rit-
mo lento, porém, aos poucos 
a Raposa passou a pressio-
nar o Libertad de diferentes 
maneiras. Empenhado, o 
time celeste chegava ao cam-
po de ataque com facilidade. 
Antes de abrir o placar, a equi-
pe estrelada ainda teve boa 
oportunidade de Kaio Jorge, 
que teve chute travado após 
grande passe de Lautaro Díaz. 
Mas não precisou muito para 
que o camisa 19 conseguis-
se balançar a rede. Aos 20, o 
lateral-direito William lançou 
a bola direto do meio-cam-
po para dentro da área. Bem 
posicionado, Kaio Jorge se 
livrou da marcacação e fina-
lizou de primeira no fundo do 
gol: 1 x 0.

Inicialmente, a arbitragem 
marcou impedimento. Coube 
ao VAR intervir e validar o ten-
to, que embalou os cruzeiren-
ses. Mesmo em baixo número, 
os torcedores entoaram alto 
o canto “uuuh, terror, Kaio 
Jorge é matador!”. O jogador 
correu até a torcida para cele-
brar. Os paraguaios não esti-
veram presentes em grande 
número. Apesar de ter um dos 
melhores elencos do país, o 
Libertad é uma equipe pou-
co popular no país e só atua 
no Defensores del Chaco em 
jogos internacionais ou com 
grande demanda de púbico. 

Depois do gol, a Raposa 
diminuiu o ritmo de produ-
ção e chegou pouco a pas-
sar mais tempo na defesa do 
que no ataque. Esse cenário 
mudou nos últimos lances 
antes do intervalo. Depois de 
uma blitz na área do Libertad, 
o Cruzeiro conseguiu ampliar 
o placar, aos 47 minutos. O 
atacante Gabriel Veron pas-
sou a bola para Lautaro Díaz, 
que saiu livre rumo ao gol e 
encobriu o goleiro: 2 x 0.

Após a pausa, o Cruzeiro 
voltou sem modificações. O 
Libertad colocou em campo o 
famoso atacante Roque San-
ta Cruz, que jogou três Copas 
do Mundo (2002, 2006 e 2010) 
e é considerado por muitos 
o maior jogador paraguaio 
de todos os tempos. A Rapo-
sa deu brechas na defesa e 
sofreu com chegadas do time 
alvinegro, que chegou a dar 
esperança de gol aos torcedo-
res em oportunidades espa-
çadas ao longo da etapa final. 

Algumas mudanças feitas 
pelo técnico Fernando Seabra 
tiveram como intenção valo-
rizar a vantagem. O dono da 
prancheta mineira promoveu 
a entrada do lateral-esquerdo 
Kaiki e do zagueiro João Mar-
celo – Lucas Villalba, da mes-
ma posição, foi um dos substi-
tuídos. Gabriel Veron também 
saiu. Principal nome do Cru-
zeiro na temporada, Matheus 
Pereira fez outra partida abai-
xo do esperado. O meia-ata-
cante contribuiu com pré-as-
sistência no segundo gol, mas 
foi pouco produtivo nos pas-
ses e não teve destaque em 
jogadas individuais.

O Cruzeiro agora retorna o 
foco para o Campeonato Bra-
sileiro. Sétimo colocado, com 
41 pontos, a equipe mira a 
entrada no G-6. No domingo, 
às 18h30, visita o Cuiabá na 
Arena Pantanal.

Kaio Jorge abriu o caminho para a vitória cruzeirense no Paraguai

Daniel Duarte/AFP

 »Athletico-PR vence o Racing

O Athletico-PR está em vantagem para chegar às semifinais 
da Copa Sul-Americana. Ontem, o Furacão iniciou o duelo de 
quartas de final contra o Racing, na Arena da Baixada, fez 
bem o dever de casa e ganhou por 1 x 0. O gol da partida foi 
anotado pela promessa João Cruz. Com o resultado positivo, o 
time paranaense viajará para a Argentina, na próxima quinta-
feira, mais confortável. Qualquer empate garante o rubro-negro 
na próxima fase da competição continental. Se os brasileiros 
perderem para os hermanos por um gol de diferença, a vaga será 
definida nas penalidades máximas.

Peñarol jogará por um empate para eliminar o Fla e chegar às semis

Mauro Pimentel/AFP
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Posicionado para contra-atacar, o 
time uruguaio aproveitou a jogada 
equivocada de Pulgar no ataque e 
emendou troca de passes perfeita. 
Jaime Báez lançou na área, Facun-
do Batista escorou para o meio e 
encontrou Cabrera. Livre, o camisa 
sete viu a finalização bater na trave 
antes de ultrapassar a linha do gol.

Depois de ficar atrás, o Flamen-
go iniciou uma espiral de erros. 
Mesmo tendo espaço para traba-
lhar a bola, o rubro-negro pecava 
na afobação de tentar definir rá-
pido. Na melhor chance dos ca-
riocas, Bruno Henrique recebeu 
cruzamento preciso de Arrascaeta, 

mas cabeceou no meio do gol e o 
goleiro Aguerre teve tempo para 
fazer o movimento correto e de-
fender. O arqueiro do Peñarol apa-
receu em outros momentos im-
portantes, inclusive em novo em-
bate com o camisa 27 no segundo 
tempo, e teve papel primordial na 
vitória. Seja nas intervenções im-
portantes ou na consciência de ca-
timba natural dos uruguaios para 
fazer o tempo passar.

Taticamente, o rubro-negro 
oscilou bastante. Nos momen-
tos de maior organização e troca 
de passes, se demonstrou bastan-
te pêndulo à esquerda. Varela era 

pouquíssimo acionado e a cons-
trução de jogadas se concentrou 
em um lado do campo. No segun-
do tempo, Tite tentou mudar o ce-
nário com Wesley. Mas a sequência 
de alterações seguintes — Alcaraz, 
Carlinhos, Léo Ortiz e Ayrton Lu-
cas também entraram em campo 
— foram minadas pela nítida falta 
de consciência dos jogadores no 
momento de construir as jogadas.

O cenário apocalíptico vivido 
no gramado e nas arquibancadas 
do Maracanã talvez superdimen-
sione o tropeço por um placar mí-
nimo. No entanto, a preocupação 
se dá pela facilidade encontrada 
pelo Peñarol para impor a estraté-
gia traçada e voltar para casa com 
vantagem no placar. No Campeón 
del Siglo, o time uruguaio tende a 
ser mais incisivo para complicar a 
missão do Flamengo. As interroga-
ções sobre a dificuldade da missão 
surgem pela dificuldade rubro-ne-
gra em se remontar diante da falta 
feita pelo artilheiro Pedro. A equi-
pe ainda não encontrou o caminho 
sem um homem-gol em boa fase.

Agora sob a natural e, normal-
mente, implacável pressão gerada 
por uma atuação apática em jogo 
de caráter decisivo, Tite terá sete 
dias para encontrar as respostas, 
melhorar o Flamengo e anular as 
armas do Peñarol. No meio do ca-
minho, o time encara o Grêmio, 
no domingo, pelo Brasileirão, mas 
com a cabeça inchada e o pensa-
mento dividido na ingrata missão 
de solucionar a arapuca uruguaia 
e ir às semifinais da Libertadores.

Bem marcado pelos 
compatriotas, Arrascaeta 

foi anulado tecnicamente e 
pouco produziu em campo
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PLANO EMPREEND.
AV PARQUE Águas Cla-
ras Apto 1 quarto 39m2.
Tr: 3032-7700 98313-
0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 301 Apto 2 qtos
60m2, andar alto, segu-
ro e calmo. Localização
privilegiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 301 Residencial Ro-
berta 2 qtos 1 suíte 1 va-
ga53m2armários.AcFg-
ts 99562-4472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 BLOCO B Aparta-
mento 2 quartos 110m2
com garagem 3032-
7700 98313 -0206
cj5179

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 COBERTURA 4
qtos 246m, 3 suítes 2 va-
gas, 5 banhs 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

310 SUL Bl D 6ª an-
dar1qto,nasc.desocu-
pado. 99602-2533
/99882-6887 c5963

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

SQS 105 LINDO BLOCO!!!
105 SQS Reformado
3qtos suite closet arms
c/garag MAPI Whats
98522-4444 cj27154

SQS 105 LINDO BLOCO!!!
105 SQS Reformado
3qtos suite closet arms
c/garag MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

4 OU MAIS QUARTOS

COBERTURA
SQNW 109 Nova c/ ar-
ms. 220m2 vista livre
4 qtos, (2 suites e 2 se-
mi suite). 99803-8899

COBERTURA
SQNW 109 Nova c/ ar-
ms. 220m2 vista livre
4 qtos, (2 suites e 2 se-
mi suite). 99803-8899

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
MILN TR 07 Cond Vió-
ria 3 qtos 1 ste, 3 vagas
135m2 quinal coz. pla-
nej 99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
MILN TR 07 Cond Vió-
ria 3 qtos 1 ste, 3 vagas
135m2 quinal coz. pla-
nej 99562-4472 cj25698

1.3 LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras sobrado 4qts 4
suítes alto padrão 2vgs
99562-4472 cj25698

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QSC 07 Sobrado 5 suí-
tes reformado armários
400m2, 2vagas 99562-
4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

4 OU MAIS QUARTOS

ANAPOLIS-GO
VILA JAIARA

VENDO EXCTE csa
4qts 2 salas cozinha 2
banheiros 256m2 área
constr. gar 3 carros c/
pontocomercialnafren-
te. Frente Avenida. Pre-
ço a combinar. Aceito
troca (62) 99168-8208

ANAPOLIS-GO
VILA JAIARA

VENDO EXCTE csa
4qts 2 salas cozinha 2
banheiros 256m2 área
constr. gar 3 carros c/
pontocomercialnafren-
te. Frente Avenida. Pre-
ço a combinar. Aceito
troca (62) 99168-8208
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor de Chácaras. Tr.
(62) 98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

2.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

MERCEDES

FURGÃO CARGA
VITO 111 15/16 CDI
bomestadoIPVA/pgre-
visões em dia R$
85.000 F: 98175-0507

RENAULT

ÚNICO DONO
LOGAN 17/17 Auth
1.0 bom estado IPVA/
pg revisões em dia.
R$ 29mil 98175-0507

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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3.2 FORD

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

EMBRAPA - CERRADOS
9º LEILÃO Nelore
BRGN. Dias 24 e 25/09,
através do site www.
multleiloes.com. Leilão
Seleção de Gado Nelo-
re PO da Embrapa e ani-
mais comerciais. 128 ani-
mais:42Touros,23Matri-
zes e Novilhas Nelore
PO, 17 Machos e 12 Fê-
meas Nelore comerci-
ais, mais 61 animais co-
merciais, 34 Machos e
27 Fêmeas, Gir e Mesti-
çosLeiteiros.Pag.Parce-
lado para o gado Nelore
PO. Catálogo completo,
fotos, vídeos e lances
através da página www.
multleiloes.com Inf. (61)
99983-4121/3465-2074.

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA, Inco Em-
preendimentos Imobiliári-
o s S / A C N P J :
13.510.159/0001.06con-
voca Sr. Antonio Carlos
da Conceição CTPS:
69400 série: 00024-DF,
a comparecer na sede
da empresa, no prazo
de 72 horas da publica-
ção deste, sob pena de
caracterização de Aban-
dono de Emprego, ense-
jando a justa causa do
seu contrato de traba-
lho, conforme dispõe o
Artigo 482, Letra I da
CLT.

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA JP 216
SUL Comércio de Ali-
mentos Ltda CNPJ:
37.962.620/0001-11,con-
voca a funcionária Val-
direne Maria Santiago
CTPS: 0642019-1181,
ausente de suas fun-
ções desde o dia 16/
07/2024 (sem apresen-
tar atestado, não aten-
der telefone e respon-
der mensagens) à com-
parecer em seu local
de trabalho no prazo
máximo de 5 dias.

Pregão Eletrônico nº 90007/2024 – UASG 154040

Nº Processo 23106.136970/2023-64. Objeto: aquisição de aparelhos

de ar-condicionado com instalação. Total de Itens Licitados: 22. Edital:

19/09/2024 das 08h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h59. Endereço: Prédio

da Reitoria 2ºAndar – Campus Universitário Darcy Ribeiro – Brasília/DF ou

www.gov.br/compras ou pelo e-mail: col@unb.br. Entrega das propostas:

a partir de 19/09/2024 às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das

Propostas: 02/10/2024 às 10h00 no site www.gov.br/compras.

Brasília, 19 de setembro de 2024
CLÉCIO DA SILVA BATISTA
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA -UNB
DECANATO DEADMINISTRAÇÃO – DAF
COORDENADORIA DE LICITAÇÕES - COL

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

5.2 RELIGIOSOS

RELIGIOSOS

NOVENA PODEROSA
Ao Menino Jesus de Pra-
ga.Oh! Jesusquedisses-
te: peça e receberá, pro-
cura e achará, bata e a
porta se abrirá, por inter-
médio de Maria Vossa
Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e vos rogo que
minha prece seja atendi-
da, (menciona-se o
pedido). Oh! Jesus que
disseste: tudo o quepedi-
res ao Pai em Vosso No-
me, Ele atenderá. Por in-
termédio de Maria Vos-
sa Sagrada Mãe, eu con-
fio que minha oração se-
ja ouvida (menciona-se
o pedido). Oh! Jesus
que disseste: o céu e a
terra passarão, mas mi-
nha palavra não passa-
rá. Por intermédio de Ma-
ria, Vossa Sagrada
Mãe, eu suplico que mi-
nha oração seja ouvida
(menciona-se o pedido.
Rezar 3 Pai Nosso,1 Sal-
ve Rainha e 1 Credo.
Em casos urgentes esta
novena deverá ser feita
em 9:00hs. Agradeço a
graça alcançada NF.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

FARMÁCIA
QUER TER a sua pró-
ria farmácia ??? Te aju-
damos a montar com
o preço que cabe no
seu bolso e damos su-
porte desde a monta-
gem e o pós monta-
da. (94) 99228-6972

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO REMIDO
ITIQUIRA PARK Me-
nor preço, c/ proprietá-
rio. 61 99983-4671

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MARCOS MACHÃO
Boa pinta, supersigilo-
so. (61) 99169-1991
PAULA RECÉM chega-
da c/ vários tipos de mas-
sagens, venha conferir.
N Band. 61 98157-0853

MASSAGEM RELAX

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ (61) 99645-7413

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 080/2024
Objeto: Aquisição de equipamentos de

segurança de uso policial. Data da sessão

pública: 01 de outubro de 2024 às 14h. O

Edital encontra-se disponível nos sítios:

www.gov.br/compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 20 de setembro de 2024.
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA COM EX-
PERIÊNCIA que possa
dormir no emprego, de
2ªF à 6ªF, fazer a faxi-
na, cozinhar e lavar a rou-
pa. Com referência e Na-
da Consta em dia. Traba-
lhar na Qd 26 Park
Way. Lugar de fácil aces-
so. Tr: (61) 99965-6688

DOMÉSTICA PRECI-
SA-SE p/ início imedia-
to c/ experiência e te-
nha referencia compro-
vada em carteira, cozi-
nhar bem, limpar, la-
var, passar, saiba orga-
nizar casa. De Seg à
Sáb. Paga-se bem!
Tr: (61) 99628-3342 /
99636-2311

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO CV:
(61) 98424-5020 ou
digidoor1@gmail.com

TRABALHADOR BRA-
ÇAL , ensino fundamen-
tal, vivieiro e jardinagem
Fone: 99963-6349

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

ESCRITÓRIO CONTÁBIL
CONTRATA

AUXILIARFISCALEscri-
turação e Apuração de
impostos, conhecimento
do ICMS e de todas obri-
gações acessórias e ma-
lha fiscal. Salário de R$
2.800,00 +VT, +VR de
R$ 35,00. Enviar CV p/:
rh3030@gmail.com

CONTRATAMOS
AUXILIAR COZINHA
com ou s/ experiência.
Horário de trabalho: De
segunda a sexta-feira
em horário comercial -
Guará II. Enviar CV p/:
contatorh56@gmai l .
com

INDÚSTRIA
CONTRATA

COSTUREIRAS (OS)
Com experiência. Para
início imediato. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
recrutamentowi2020@
gmail.com
RENDA EXTRA Ganhe
100% na revenda de co-
mésticos capilares, bem
estar e nutraceuticos.
https://likebrasil.com.br/
consultor/trindade01

TRANSCODIL
CONTRATA-SE

MOTORISTA CATEGO-
RIA E - ambos sexos
(carreta / bi-trem) Experi-
ência de 02 anos, na
CTPS, c/MOPP.Compa-
recer munidos de todos
os documentos. STRC
trecho 04 conj A lote 02
Setor de cargas

AVISODELICITAÇÕES
Pregão Eletrônico n. 90043/24

OBJETO: Fornecimento e instalação de cortinas, forros e persianas, novos
e para primeiro uso, pelo período de 12 (doze)meses, conforme condições

e exigências estabelecidas neste instrumento e em seusAnexos.

Pregão Eletrônico n. 90044/24
OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro de Preços
(SRP), de papel crepel, papelão calandrado, régua de aço, espuma
D-20, espuma pack, cola para blocagem, cola de contato, corda de
polipropileno e espiral, novos e para primeiro uso, conforme condições
e exigências estabelecidas neste instrumento e em seus Anexos.
DATA DAS ABERTURAS: 02/10/2024, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I -
fone (61) 3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos:
www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

6.1 NÍVEL MÉDIO

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO(VagaPCD).Pa-
ra início imediato Envi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO.Parainícioime-
diato.Interessadosenvi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com
MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 1.800 +
VT. Tr: 98139-6240

NÍVEL SUPERIOR

PRECISA-SE
ADVOGADO (A) COM
OAB , que tenha experi-
ência na área cível , tra-
balhista , previdenciário,
família e defesa do con-
sumidor. Que resida no
DF. Oferecemos: ajuda
de custo , comissões e
valor fixomensal. Interes-
sados (as) enviar CV:
hami l tonl ima261155
@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674
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Péricles solta a 
voz em show na 
Concha Acústica

Woody Allen volta 
à telona com filme 
sedutor em Paris 

Clarice Lispector 
entra em cena no 
Teatro Galpão
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UM DOS TIRA-GOSTOS MAIS CONSUMIDOS NA CIDADE, A IGUARIA GANHA 
TOQUES DE REQUINTES EM RESTAURANTES DA CAPITAL. CONFIRA!

Torresmo 
nosso de cada dia

O cozinheiro Felipe Paz 
apresenta o torresmo de 
barriga da Bitaca

CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 20 de setembro de 2024
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Diretora De reDação

Ana Dubeux (anadubeux.df@dabr.com.br)

eDitor

José Carlos Vieira (josecarlos.df@dabr.com.br)

SUBeDitor

Severino Francisco

DiaGraMação

Eliezer Santos 

teLeFoNeS

3214-1178 / 3214-1179

e-MaiL

cbdivirtase.df@dabr.com.br

EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

Para quem curte um 

momento de paz ou um bom 

papo com os amigos, nada 

melhor que harmonizar 

uma cerveja gelada com um 

torresmo especial. A cidade 

oferece uma variedade 

enorme dessa iguaria típica 

do Sudeste e do Centro-

Oeste. Vale a dica. O fim de 

semana também promete 

muita diversão, como o 

showzaço de Péricles, 

ícone do bom samba, que 

se apresenta na Concha 

Acústica. Para os amantes 

de artes cênicas, a peça Se 

eu fosse eu — Clarices, do 

grupo ATA — Agrupação 

Teatral Amacaca, no Teatro 

Garagem. Outra boa opção 

é a exposição Garotão de 

prata e regatinha sobre rosa 

choque, em cartaz no Museu 

Nacional da República. Tem 

muia coisa boa na edição 

do Divirta-se Mais desta 

semana, escolha e  

aproveite a vida!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

 CHRISTINE TAMALET/ DIVULGAÇÃO

 LIANA SABO REPRODUÇÃO/ INSTAGRAM

O bom gosto italiano chega a Água Claras 
com a inauguração da Vero Trattoria. No cardápio, 
pratos famosos, como a tradicional parmegiana.
FAVAS CONTADAS, PÁGINAS 8 E 9

Música periférica e muita resistência fazem 
parte da energia do Somma Entretenimento, 
que apresenta a dupla de Djs Kenan e Kel.
ONDE, PÁGINA 16

A estrela Demi 
Moore protagoniza, 
pela primeira  
vez, um filme de 
terror na carreira:  
A substância.  
Roteiro foi premiado  
em Cannes.
CINEMA, PÁGINA 21

A MPB na 
vida de uma 
geração é 
destaque no 
sensível texto  
de Cláudio 
Ferreira para o 
Divirta-se Mais.
CRÔNICA, 
PÁGINA 31



A amamentação proporciona uma troca cheia de amor entre

mamães e seus bebês. Um momento tão especial merece muito

conforto e tranquilidade!

Aproveite o “Espaço Mamãe e Bebê” na Sala VIP doméstica do

Aeroporto de Brasília. Você e o seu bebê merecem esse cuidado!

ESPAÇO MAMÃE E BEBÊ:
SEU CANTINHO NO AEROPORTO DE BRASÍLIA!

Escaneie o QR Code

e saiba mais.
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FOTOS: KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Especialmente aprecia-
do no Sudeste e no Centro
-Oeste, o torresmo caiu nas 
graças do brasiliense. Igua-
ria típica dessas regiões, ele 
pode ser feito a partir de di-
ferentes cortes do porco, co-
mo a panceta ou a barriga, 
que, fritas, tornam a carne 
crocante por fora e macia 
por dentro. Servida tan-
to como aperitivo quanto 
acompanhamento de refei-
ções, a delícia é tradicional-
mente associada à comida 
caipira, mas ganha espaço 
também em restaurantes 
sofisticados, reinventado 
em versões gourmet.

“O torresmo é uma co-
mida com texturas diferen-
tes que agradam o paladar: 
tem crocância, maciez, sal, 
gordura, tudo ao mesmo 
tempo”, define o chef André 
Batista, especialista em car-
ne de porco e responsável 
pelo Zé Torresmo. De sabor 
intenso e salgado, a iguaria 
é a opção ideal para acom-
panhar uma cerveja gelada 
ou cachaça.

Nos estabelecimentos da 
cidade, é possível encon-
trar as mais diferentes ver-
sões do prato — seja o tra-
dicional torresmo pururuca 
ou opções mais modernas, 
como o de rolo, enrolado 
e recheado. Na Bitaca da 
Norte, por exemplo, restau-
rante de comida mineira 
raiz, a iguaria é servida de 
forma tradicional. “A única 
coisa que o acompanha é 
o limão capeta, conheci-
do também como limão-
cravo”, adianta o chef Luiz 
Paulo Mairink.

Sua Majestade, o 
Isabela Berrogain

Pedacinho de Belo Hori-
zonte em Brasília, a Bitaca da 
Norte foi inaugurada no qua-
dradinho em setembro de 
2022, mas a história da casa 
começa no ano de 2014, na ca-
pital mineira. Lá, chamado de 
Bitaca da Leste, o restaurante 

era uma lojinha de esquina de 
20 lugares, no bairro de Santa 
Tereza, onde o chef Luiz Paulo 
Mairink vendia produtos ar-
tesanais e servia a tradicional 
comida de Minas.

Oito anos depois da inau-
guração em BH, Luiz Paulo 

decidiu trazer para a capital 
federal o que há de melhor 
na atmosfera belo-horizon-
tina — o conceito da cozi-
nha descomplicada e raiz, 
com bons ingredientes, 
produtos locais, pratos far-
tos e petiscos variados para 

compartilhar, em meio a um 
cardápio vasto e sazonal.

Como bom restaurante 
mineiro, a Bitaca tem como 
destaque do menu o tor-
resmo de barriga (R$ 24 — 
200g). “Ele é feito com a bar-
riga de porco bem carnuda 

torresmo

Crocante e suculento, 
o torresmo é a cara da culinária 
brasileira. Confi ra restaurantes 

da cidade que oferecem 
variadas versões da iguaria

Típica comida 
mineira
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As primeiras vezes são 
sempre inesquecíveis e, há 
mais de 10 anos, o Primei-
ro Cozinha de Bar procura 
resgatar, por meio de ex-
periências gastronômicas, 
o mesmo sentimento no 
público brasiliense. Unin-
do boa comida e música ao 
vivo, a casa se define como 
um “bar familiar” — a casa 
conta com um ambiente de 
brinquedoteca para os pais 
que desejam levar os filhos 
ao ponto, localizado no Setor 
de Indústrias Gráficas (SIG).

No menu da casa, o eita 

torresbão (R$ 69,90), torres-
mo de barriga, crocante por 
fora e macio por dentro, faz 
sucesso. O prato é acom-
panhado por couve crispy 
e por molhos de goiaba-
da e barbecue. A feijoada 
(R$ 42,90) é outro grande 
destaque, acompanhada 
por arroz branco, couve, 
vinagrete, farofa, laranja e, 
claro, torresmo.

O restaurante oferece 
uma extensa carta de cerve-
jas e drinques autorais para 
harmonizar com as delícias 
do cardápio.

Experiência completa

e pele bem crocante. Assim 
temos, ao mesmo tempo, 
uma carne muito suculenta 
e cozida, a ponto de quase 
desmanchar, e, por fora, uma 
crosta bem fritinha e crocan-
te”, descreve o chef.

Outra estrela do cardápio 

da casa é o tutu com pernil de 
panela (R$ 38), prato que uti-
liza de técnicas tradicionais e 
ingredientes que representam 
a cozinha caipira. Para harmo-
nizar, a sugestão é a caipirinha 
de limão capeta e cachaça do 
Jequitinhonha (R$ 28).

Torresmo de 

barriga da 

Bitaca da 

Norte

Eita torresbão 

do Primeiro Bar
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Torresmo 

em barra e 

torresmo 

pururuca 

do Zé do 

Torresmo

FOTOS: KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Novidade na 115 Norte, 
o Zé Torresmo surgiu de 
um desejo antigo do chef 
André Batista de se aven-
turar no mundo da comida 
tropeira, a partir de expe-
riências que teve com car-
ne de porco e charcutaria. 
Inspirado na culinária do 
interior do país, o restau-
rante reflete a gastronomia 
de estados como Goiás, 
Minas Gerais e São Paulo.

Como adianta o nome 
da casa, torresmo é o que 
não falta no menu. “A pri-
meira coisa importante 
sobre nosso torresmo em 
barra (R$ 18) é a forma 
de fazer: nós curamos a 
panceta antes de torná-la 
torresmo, que é frito em 
banha de porco. O torres-
mo pirulito (R$ 34,90) é 
assado e só depois frito”, 
explica o chef. O cardápio 
também oferece à clien-
tela a opção de torresmo 
pururuca (R$ 15).

Para além da iguaria, 
os bolinhos também são 
marca do restaurante. Os 
mais pedidos, segundo 

Estrela  
do menu

André, são o de chamba-
ril com requeijão moreno 
(R$ 15 — 2 unidades) e o 
de eisbein, joelho de por-
co defumado na casa, (R$ 
15 — 2 unidades). Outros 
destaques são a chapa de 

fígado com tempurá e sa-
ladinha de jiló e picles de 
cebola (R$ 65) e as por-
ções de leitão à passari-
nho (R$ 74 — 500g) e de 
linguiça de porco feita na 
casa (R$ 48 — 400g).

Aos sábados, o Zé Torres-
mo conta com uma atração 
a mais: a moda de viola. 
Das 13h às 16h, o cantor e 
violeiro Brener Viola apre-
senta ao público o melhor 
do sertanejo raiz.

Comida afetiva
Inaugurado em 2017, o Mi-

nas Bistrô é sinônimo de culi-
nária afetiva. Comandado por 
Daniel Souto, o restaurante 
tem como inspiração central 
receitas familiares passadas 
de geração em geração, di-
retamente da cidade de Sa-
binópolis, em Minas Gerais. 
Em um ambiente familiar e 
acolhedor, a casa oferece ao 
público comida tipicamente 
mineira, caseira e fresca, pre-
parada diariamente.

No menu, são duas as 
opções de torresmo — o 

de rolo (R$ 32) e o gourmet 
(R$ 39), acompanhado por 
goiaba cascão. “Nosso car-
ro-chefe é o torresmo de 
rolo, feito com uma espécie 
de barriga do porco, a pan-
ceta, e enrolado em forma-
to de rocambole”, descreve 
Daniel. “A nossa carne de 
porco chega do frigorífico 
refrigerada, o que traz uma 
qualidade enorme ao pra-
to”, destaca.

Entre os pratos principais, 
a iguaria também dá as ca-
ras. Um exemplo é o mexido 

mineiro (R$ 62), com arroz, 
feijão, linguiça artesanal, 

torresmo, ovo frito, couve e 
banana frita. 

O torresmo 

é destaque 

no mexido 

mineiro do 

Minas Bistrô

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press
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Torresbão 
do Na Seis 
Comida  
de Bar

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

O Na Seis Comida de Bar 
é, há dois anos, destaque na 
W3 Norte. Na Quadra 706, o 
boteco e restaurante torna o 
ponto em um espaço despo-
jado e informal, com mesas a 
céu aberto que incentivam a 
integração entre os clientes. 
Nas sextas e sábados, o local 
se transforma também em 
espaço cultural, com rodas 
de samba a partir das 19h e 
18h, respectivamente.

Fazendo jus ao ambiente 
descontraído, os petiscos são 
as estrelas do menu. Entre 
eles, o torresbão (R$ 49) é des-
taque, à pururuca e crocante, 
a iguaria é acompanhada por 
geleia de pimenta e harmo-
niza bem com os mais de 11 

Para comer 
sambando

BITACA DA NORTE
•	 SCLRN 716, bloco F, loja 29
 De terça a sexta, das 12 às 22h
 Sábado, das 12h às 20h
 Domingo e feriados,  

das 12h às 17h

MINAS BISTRÔ
•	 CLSW 300 B, bloco 1,  

lojas 20 e 21
 Todos os dias, das 11h45 às 

15h e das 18h às 22h

NA SEIS
•	 SCLRN 706, bloco B, loja 3 
 Segunda, das 16h às 23h
 De terça a quinta, das 16h à 0h
 Sexta e sábado, das 11h à 0h

PRIMEIRO COZINHA DE BAR
•	 SIG Quadra 8, lote 2395
 Segunda, das 11h à 0h
 De terça a quinta, das 11h à 1h
 Sexta e sábado, das 11h às 2h
 Domingo, das 11h às 23h

ZÉ TORRESMO
•	 CLN 115, bloco C, loja 41
 De terça a sábado, das 11h às 23h
 Domingo, das 11h às 18h

rótulos de cerveja do cardápio 
da casa. Os valores variam en-
tre R$ 9 e R$ 21.

Outro carro-chefe é o 
aperitivo parrilla com as 
mãos (de R$ 14 a R$ 46), 
porções de carne cortadas 
para comer com as mãos, 

acompanhadas por batata 
bolinha e farofa. A seleção de 
petiscos (R$ 47), mix da casa 
com dois bolinhos de cupim, 
dois croquetes de costela 
e duas coxinhas de galeto, 
também é uma das opções 
preferidas do público.

ONDE COMER?

• •

• 

• 

• 

• 

• 
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Com a expertise de 
quem atuou por oito 
anos no Complexo Brasil 
21, primeiro como chef, 
depois como gerente de 
alimentos e bebidas até 
o último mês de julho, 
Victor André Oliveira da 
Silva (foto) decolou em 
voo solo. E não foi no Pla-
no Piloto, mas em Águas 
Claras, no prédio junto 
ao hotel S4 Mall, na Rua 
36 Sul, que o chef paulis-
ta de 37 anos abriu Vero 
Trattoria Italiana no mes-
mo lugar onde funcionou 
o Pastucci. 

“Preferi instalar a trat-
toria em Águas Claras para 

evitar a concorrência que 
existe no Plano com mui-
tos restaurantes”, explicou 
Victor, que tem como sócio 
investidor o empresário Sa-
latiel Soares, dono de ban-
ca de advogados, cuja filha 
Thais Hammarströn assina 
o projeto arquitetônico.

O chef conta com a aju-
da profissional da mulher 
Marcela Ferro, forma-
da em gastronomia pela 
Unieuro, que dá aulas de 
cozinha em escolas do DF, 
como Seriös e o colégio 
Everest. “Nos turnos livres, 
ela desempenha funções 
importantes na cozinha”, 
admite o marido. 

Estreia fora 
do Plano

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   •฀฀ lianasabo.df@dabr.com.br

Fotos: Vero/Divulgação - Liana Sabo

Pegada italiana 
Sangue italiano corre nas veias 

de Victor por conta da mãe bioló-
gica, pertencente à uma família 
no interior de São Paulo, de nome 
Crippa. Daí ele ter optado pela 
culinária do país da Bota batizan-
do o estabelecimento de Vero, que 
“significa verdadeira gastronomia 
italiana”, explica o chef.  Ao longo 
de todo o cardápio — desde o cou-
vert com pão, manteiga temperada 
e caponata até a sobremesa, tira-
misù feito com camadas de biscoi-
tos embebidos em café com creme 
de mascarpone, importado da Itália 

(1), com cacau em pó —, todos os 
pratos tem a pegada italiana.

Na entrada não faltam polen-
ta, carpaccio, brusqueta e aran-
cini, além de croquetes de carne 
bovina desfiada e à carbona-
ra empanados e fritos servidos 
com maionese trufada e emul-
são de queijo (seis unidades por 
R$ 40). O sabor trufado também 
está presente no purê de batatas 
que acompanha polpetone (2) 
recheado com queijo (R$ 69).

Em matéria de peixe, apenas ro-
balo além de salmão. O primeiro 
vem grelhado com camarões e mo-
lho bisque (R$ 99) e o segundo, ao 

molho de ervas escoltado de fettuc-
cine ao molho de limão siciliano (R$ 
85). Já a carne de porco desossada e 
temperada com ervas, recheada com 
linguiça é assada até atingir a crocân-
cia clássica da porchetta, acompa-
nhada de polenta cremosa e queijo 
parmesão (R$ 89).

Só de parmegiana, há três sabo-
res: de carne bovina, frango com 
espaguete ao pomodoro e berin-
jela coberta com queijo gratinado 
(3), enquanto o cordeiro impera 
sozinho na paleta cozida lenta-
mente que vai à mesa com risoto 
cremoso de parmesão e pesto de 
hortelã (R$ 88).

tos restaurantes”, explicou 
Victor, que tem como sócio 
investidor o empresário Sa-
latiel Soares, dono de ban-
ca de advogados, cuja filha 
Thais Hammarströn assina 

O chef conta com a aju-
da profissional da mulher 
Marcela Ferro, forma-
da em gastronomia pela 
Unieuro, que dá aulas de 
cozinha em escolas do DF, 
como Seriös e o colégio 
Everest. “Nos turnos livres, 
ela desempenha funções 
importantes na cozinha”, 

, com cacau em pó —, todos os 
pratos tem a pegada italiana.

Na entrada não faltam polen-

molho de ervas escoltado de fettuc-
cine ao molho de limão siciliano (R$ 
85). Já a carne de porco desossada e 

2
3

4

1
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Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

Dia do gaúcho
É hoje o dia mais importante do calendário do 

Rio Grande do Sul. Celebra o aniversário da Revo-
lução Farroupilha (1835-1845), cuja derrota para 
as forças federadas o gaúcho sempre viu como 
vitória por ser forte, corajoso e guerreiro, marcas 
identitárias que servem mais uma vez diante da 
calamidade climática. Por isso todo o estado co-
memora o 20 de setembro como feriado.

Aqui, a partir das 16h e até as 22h, a gau-
chada vai se reunir em torno da loja de vinhos 
A Garrafeira (215 Sul) para o chimarrão (foto) 
com churrasco (picanha por R$ 49, costelinha 
suína por R$ 45, salame colonial R$ 30 a peça) 
e muitas outras iguarias, como arroz carretei-
ro, cuca e sagu de vinho. Passa lá!

Lily voa sozinha
Única mulher do quarteto que começou pequeno 

com o Papà Cucina, no Gilberto Salomão, e hoje conta 
com sete operações, inclusive em Belo Horizonte, a 
chef Lily Araújo (foto) vai comandar os fornos de uma 
panificadora que ainda não tem nome. A pâtisserie da 
Lily ocupará a loja onde funcionou Noz Delicatessen, 
ao lado do Bloco C, na 211 Sul.

As obras terão início na próxima semana sob o olhar 
do Studio Brick,  que assina o projeto do Marie Cuisi-
ne, na 103 Sul. A ideia, segundo Lily, é produzir toda a 
linha de pães e doces consumidos em todas as opera-
ções do grupo, além de comidinhas típicas de bistrô, 
mas são responsáveis pela nova marca apenas o casal 
Lily e o chef Theo Marques.

Vinho em Piri
Enófilos, amantes do vinho, profissionais da área e turistas em 

geral têm encontro marcado na próxima sexta-feira, 27, em Pirenó-
polis (GO), na segunda edição do Decanter Wine Day. Serão mais 
de 80 rótulos de vinhos de renomados produtores do Novo e Velho 
Mundo para degustação, que começa às 18h e vai até às 22h na Ven-
da do Bento, aprazível espaço que tem restaurante, museu e área de 
lazer. O convite sai por R$ 287 e a curadoria do evento está nas mãos 
do sommelier José Filho, que atuou por muitos anos na Decanter em 
Brasília. Reservas: (62) 3095-3003 e (61) 98108-1307.

Reino das 
massas

Deu água na boca? É só 
ir a Águas Claras conferir 
o mundo de massas fres-
cas que a casa produz lá 
mesmo por uma equipe 
de 12 pessoas. Lasanha 
com ragu de costela e ve-
getariana, ravióli (4), ri-
gattoni à carbonara, nho-
que porcini e de camarão 
e até agnolotti de polvo, 
sem falar nos risotos. Al-
guns pratos estão no bufê 
disponível no almoço de 
terça a sexta por R$ 75 o 
quilo. Sábado sai por R$ 
85 com sobremesa.

A partir das 18h,  a 
grife, que dispõe de 80 
lugares e conta com sa-
la privativa, ainda tem 
pizza. Funciona de ter-
ça a domingo, das 12h 
às 23h. Reservas: 3553-
0103 e 99807-2940. 

Camila Domingues/Palácio Piratini

Arquivo Pessoal

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press
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massas
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e até agnolotti de polvo, 
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CORREIO INDICA

PEDRO CALIL

Uma das bebidas mais 
populares do mundo, o 
café faz parte da rotina 
do brasiliense. Cedo pela 
manhã ou depois do al-
moço, a bebida, além de 
saborosa, é um estímulo 
revigorante que pode aju-
dar a manter a disposição 
pelo resto do dia. Durante 
o período de altas tempe-
raturas e seca extrema, no 
entanto, os moradores da 
cidade costumam buscar 
alternativas ao calor escal-
dante, sem abrir mão da 
cafeína. Alívio refrescante 
e bem-vindo nas semanas 
quentes, o café gelado tem 
despontado nos menus das 
cafeterias da capital.

Localizado na 115 Sul, 
o Ernesto começou a in-
cluir no menu opções frias 
da bebida em 2020. “Anti-
gamente, apenas os cafés 
com sorvete eram atrativos, 
mas a preferência mudou. 
Hoje, nós temos uma pro-
cura maior pelos cafés ge-
lados puros ou com leite, 
em comparação às alterna-
tivas com sorvete”, explica 
Giordano Bomfim, um dos 

Alternativa refrescante
Em tempos de calor 
extremo e seca,  
os cafés gelados  
são destaque nos  
menus das cafeterias 
da cidade

banana com cacau (R$ 23), 
de banana, leite, chocolate 
em pó e espresso. Os tradi-
cionais cold brew (R$ 16), 
latte gelado (R$ 15) e fra-
pés (R$ 29), sabor carame-
lo ou chocolate com men-
te, também fazem parte do 
cardápio. De acordo com o 
responsável pela casa, nes-
ta época do ano, a demanda 
pelos cafés gelados chega 
a crescer em até 70% em 
comparação aos meses mais 
frescos. Para acompanhar as 
bebidas geladas, a cafeteria 
sugere as tortas salgadas, 
como a de frango (R$ 28), ou 
o empadão goiano (R$ 28).

Primeira cafeteria es-
pecializada em cold brew, 
ou café frio, a Nitrogênio 
também é uma opção para 
os que desejam se refres-
car com a bebida. Desde 

responsáveis pela casa. 
“Parte disso a gente enten-
de como uma característica 
do público brasiliense, que 
aceita experimentar novas 
propostas”, acrescenta.

A cafeteria, por sua vez, 
oferece alternativas para os 
mais diferentes paladares. Um 
dos queridinhos do público, 
segundo Giordano, é o latte 
caramelo gelado (R$ 19), que 

leva na composição espres-
so, leite e caramelo. O café 
que leva o nome da casa, 
Ernesto (R$ 32), também 
é destaque, feito com es-
presso, sorvete fior di latte, 
Ovomaltine, amêndoas e 
borda de Nutella com cas-
tanha de caju.

Outras opções são o 
espresso tônica (R$ 15), 
água tônica e espresso, e o 

Isabela Berrogain
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2019, o espaço localizado 
na 704/705 Norte procura 
mostrar aos brasilienses que 
não existe só uma forma de 
tomar o amado cafezinho. O 
diferencial da casa está no 
método de infusão, que não 
utiliza água quente para ex-
tração, resultando em um 
café refrescante e autêntico.

Na receita do cold brew, os 
grãos ficam imersos em água 
natural ou fria, por mais de 
20h. Pronta, a bebida é ar-
mazenada em temperatu-
ras baixas e pode durar dias, 
mesmo sem a adição de con-
servantes. No menu, a Ni-
trogênio conta com sabores 
diversos, como a pink brew 
(R$ 19,20), que, junto com o 
café gelado, leva água tônica 
e xarope de romã, e o coco-
nut brew (R$ 16,50), mistura-
do com água de coco.)

Opções de 
café gelado 
do Ernesto

A Nitrogênio 
Cafeteria é 
especializada  
em cold brew, 
ou café frio
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Celebração 
do samba

Péricles recebe 
Xanddy, Ferrugem 
e Israel & Rodolffo 
na gravação do 
DVD Pagode do 
Pericão

A Orla da Concha Acústica 
torna-se, amanhã, a princi-
pal roda de samba da cidade. 
Ex-vocalista do Exaltasamba, 
o cantor Péricles desembar-
ca na capital federal para 
a nova leva de shows da 
turnê Pagode do Peri-
cão. O cantor prome-
te revisitar grandes 
sucessos da carrei-
ra, com a partici-
pação especial 
dos pagodei-
ros Xanddy e 
Ferrugem e 
da dupla ser-
taneja Israel & 
Rodolffo. Re-
leituras de demais 
nomes da música tam-
bém fazem parte do reper-
tório da apresentação.

“Vamos revisitar os bons 
tempos que estive no Exalta 
e também relembrar gran-
des sambas cantados origi-
nalmente por gente muito 
boa. Vou me atrever a fazer 
releituras e as pessoas po-
derão curtir versões legais 
de grandes grandes músi-
cas na nossa voz”, adianta 
Péricles sobre as três horas 
de show. Zeca Pagodinho, 
Beth Carvalho, Dona Ivone 
Lara, Leci Brandão, Fundo 
de Quintal, Martinho da 
Vila, Jorge Aragão e Arlindo 
Cruz são alguns dos artistas 
homenageados pelo cantor 
no Pagode do Pericão.

Péricles se apresenta 
amanhã, na Orla 
da Concha Acústica, 
com o projeto Pagode 
do Pericão. Xanddy, 
Ferrugem e Israel 
& Rodolff o são 
convidados 
especiais do show

Terceira visita do músico 
à cidade em 2024, o show de 
amanhã será registrado em 
formato audiovisual. “Brasí-
lia tem uma particularidade 
que as pessoas me abraçam 
de uma maneira muito bo-
nita, abraçam o nosso traba-
lho, acolhem a gente de uma 
forma muito prazerosa. Por 
isso, eu não posso jamais 
prescindir dessa energia, que 
me faz um bem imenso e faz 
com que eu queira seguir em 
frente. Brasília é especial no 
meu coração”, declara.

Um dos maiores nomes 
do samba atual, Péricles en-
xerga a capital como gran-
de expoente do gênero. “Eu 
sempre vi a cidade como po-
lo do rock, do reggae, e agora 
do samba, que exporta tanta 
gente boa de vários segmen-
tos e da música como um 
geral para todo o país”, avalia 
o cantor. “O som que sai da 
capital encanta todos os bra-
sileiros e não é à toa que eu 
estou pegando essa energia 
de Brasília para poder seguir 
em frente com esse projeto”, 
acrescenta. Após o show de 
amanhã, o músico segue pa-
ra mais 11 capitais nacionais.

Para o público da cidade, 
Péricles deixa as instruções 
finais do que é imprescindí-
vel em uma roda de samba: 
“Não pode faltar jamais gente 
alegre, principalmente na ro-
da que a gente faz. Tem que 
ter a emoção do encontro, 
de rever os amigos. Isso não 
pode faltar. E também, claro, 
aquele pagodinho maneiro, 
que toca fundo no coração, e 
aquela cervejinha”, ri.

Isabela Berrogain

SERVIÇO

Pagode do Pericão
Amanhã, na Orla da Concha 
Acústica, às 16h
Ingressos podem ser adquiridos 
na plataforma Ticket360, a 
partir de R$ 100 (meia-entrada)
Não recomendado para 
menores de 16 anos

 RODOLFO MAGALHÃES
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SERVIÇO

SERVIÇO

Festival Convida
De hoje a 29 de setembro, na Infinu Comunidade Criativa (506 Sul). 
Abertura dos portões às 17h30. O valor inicial dos ingressos  
é R$ 40 e o passaporte para todos os dias custa R$ 250 (meia).  
Não recomendado para menores de 18 anos.

INXS Experience
Hoje, a partir das 20h, no Centro 
de Convenções Ulysses

DIVULGAÇÃO

O Festival Convida começa 
este domingo com uma vasta 
lista de atrações que ocupa a 
Infinu semana à dentro. Po-
rém, o início do evento tem 
um nome de peso: a banda 
Acid Mothers Temple, direta-
mente do Japão. Os roqueiros 
vêm para o Brasil pela segun-
da vez abriram o evento em 
grande estilo.

“Só há motivo para to-
carmos que é as pessoas 
que estão por aí esperando 
a nossa música”, conta o in-
tegrante Makoto Kawabata 
em entrevista ao Correio. 
“Onde quer que essas pes-
soas estejam, entendemos 
como dever ir para lá tocar”, 
complementa o artista.

Kawabata lembra que 
a primeira passagem pelo 
Brasil os entusiasmou, mas 
que a relação com Brasil 
começa antes de a música 
chegar ao público. “Nos re-
lacionamos de forma forte 
com o país, porque lança-
mos muitos trabalhos em 
selos independentes brasi-
leiros”, conta. “Nos sentimos 
honrados de ter a oportuni-
dade tocar no Brasil mais 
uma vez”, completa.

Com uma nova forma-
ção, Kawabata acredita que 
a banda está mais poderosa 
e que vai tocar da melhor 
forma que podem e sabem 
para o que classificou como: 
“Levar as pessoas, que pa-
garam para ver nosso show, 
para passear, pelo menos 
por um tempo”.

Rock made in Japan!
Pedro Ibarra

O grupo 
fará um 
único show 
em Brasília 
e depois 
seguirá para 
Ribeirão Preto 

 DIVULGAÇÃO / LUIS MARTINEZ PEREZ

Após passar em seis ci-
dades brasileiras, a banda 
argentina Next desembarca 
hoje em Brasília com a tur-
nê INXS Experience. Consi-
derado o tributo mais fiel do 
grupo australiano de rock 
INXS, Next trará clássicos, 
como Suicide blonde, Ori-
ginal sin, Need you tonight 

e Never tear us apart, no re-
pertório do espetáculo, que 
ocorrerá no Centro de Con-
venções Ulysses. 

Desde o figurino às can-
ções selecionadas, a apre-
sentação promete uma 
imersão à história do INXS 
ao celebrar as diferentes fa-
ses da carreira do conjunto. 
Criado em 2013, o Next é 
conhecido na América Lati-
na por transportar o público 

Tributo ao melhor do rock
Catharina Braga*

aos anos 1980 e 1990 e man-
ter vivo a herança musical 
do falecido vocalista austra-
liano Michael Hutchence.

Liderada por Cristian Ra-
mello, a banda se apresenta 
pela primeira vez no Brasil. 
“Nunca pensamos em pro-
duzir música autoral. A ideia 
é continuar o legado de Mi-
chael Hutchence. Isso nos 
mantém muito felizes”, en-
fatiza o vocalista argentino. 
Pare ele, a turnê é a realiza-
ção de um sonho e fruto do 
dedicado trabalho dele e de 

seus colegas. O músico, que 
escuta as canções do INXS 
desde criança, por influên-
cia de sua família, destaca 
que a música de Hutchence 
o inspira em diversos aspec-
tos da vida. 

*Estagiária sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

Acid Mothers 
Temple volta 

ao Brasil 
para show na 

Infinu
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SERVIÇO

SERVIÇO

Tributo ao Gonzaguinha 
— De volta ao começo 
Hoje, a partir das 20h30, no Clube 
do Choro,  Setor de Divulgação 
Cultural, Bloco G. Ingressos  
R$ 35, 1kg de alimento para  
meia-entrada,  disponíveis na 
bilheteria digital.

Show de 
Gustavo 
Bertoni
Amanhã, das 
18h às 20h, 
na Infinu 
Comunidade 
Criativa (CRS 
506). Ingressos 
a partir de  
R$ 40 no site 
da Shotgun. 

VALÉRIA CARVALHO

Quando Nilson Lima soltar 
a sua voz, por favor entendam 
a força que o palco traz. O 
Clube do Choro retorna com 
o show em tributo ao Gonza-
guinha. Os 79 anos que o can-
tor carioca completaria serão 
celebrados na voz de Nilson 
Lima, hoje, às 20h30. O show 
conhecido pelos brasilienses 
tem seu retorno após cinco 
anos de intervalo.

A emoção de Nilson ao 
cantar o repertório de Gon-
zaguinha não se deve só à 
beleza atemporal das compo-
sições, mas também à perda 
de sua mãe, próxima à es-
treia do show, há cinco anos. 
Agora, na volta de Nilson 
com o espetáculo, ele perde 
seu companheiro: “Há cinco 
anos atrás o show também 

Com Gozanguinha no coração
Arthur Monteiro*

Bianca Lucca*

estava marcado e minha mãe 
faleceu, exatamente dia 12 de 
setembro de 2019. O show foi 
marcado dia 21 do mesmo 
mês. É muita coincidência, 
porque Ribamar (companhei-
ro de Nilson Lima) foi embora 
no último dia 9”, diz o cantor.  

O ator e produtor Ribamar 
Araújo esteve com Nilson Lima 
por 14 anos e, a pedido dele, 

Nilson voltou com o tributo. 
O show, intitulado De volta ao 
começo, ganha novos signifi-
cados com a partida do amado 
e reflete o poder de acalento 
e cura que a música tem. “Eu 
nunca pensei em cancelar o 
show. Estou aqui porque ele 
pediu, estou tentando fazer tu-
do que ele pediu (...) tudo que 
a gente tinha programado, ele 
merece”, ressalta Nilson Lima.

*Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

Nilson Lima

SERVIÇO

Cerrado Virtual 2024
Amanhã, às 21h, no  
Minas Brasília Tênis Clube 
(SCEN, Setor de Clubes 
Esportivos Norte Trecho 3 
Conjunto 6 - Asa Norte). 
Entrada gratuita mediante a 
doação de 1kg de alimento 
não perecível.

TICK OLIVEIRA/ DIVULGAÇÃO

Amanhã, às 21h, o Minas 
Tênis Clube sediará a segun-
da edição, em 2024, do Cer-
rado Virtual, que há 23 anos 
reúne grandes nomes da mú-
sica nacional e local, em prol 
da conscientização e pre-
servação do meio ambiente. 
Com o tema Salve o bioma 
Cerrado, o evento terá a parti-
cipação de Hélio Bentes, Ca-
saca e Vibração do Cerrado.

Em meio às queimadas 
atuais sofridas pelo Cerrado e 
à crise climática generalizada 
no país, Hélio Bentes acredi-
ta no potencial da música e 
da cultura como agentes de 
conscientização. “Quanto 
mais batermos na tecla da 
preservação, mais a causa se-
rá lembrada, abraçada e colo-
cada em prática. Por isso, um 
festival de música consciente 
é tão importante em tempos 
de calamidade ambiental”, 
conta o vocalista da banda 
Ponto de Equilíbrio.

Música para  
o Cerrado 
Tainá Hurtado

Hélio Bentes, 
vocalista da 

banda carioca 
de reggae 
Ponto de 

Equilíbrio, se 
apresentará 

amanhã 
no festival 

Cerrado 
Virtual 

DIVULGAÇÃO

Gustavo Bertoni, conhecido 
pelo trabalho como vocalista 
da banda Scalene, se apresen-
ta no palco da Infinu amanhã, 
em show solo. Os projetos in-
dividuais do artista são marca-
dos por sonoridade intimista 
e introspectiva, em contraste 
com o rock alternativo que 
marcou o sucesso da banda. O 
cantor explora temas existen-
ciais e reflexivos em folk, indie 
e arranjos acústicos. 

A transição para a carreira 
solo trouxe novos desafios e 
liberdades. Desde 2015, Ber-
toni concilia o trabalho em 
grupo com os quatro álbuns 
solos lançados. Essa autono-
mia artística permite que ele 
explore diferentes influências 
e sonoridades, o que resulta 
em uma identidade musical 
mais expansiva. “O show do 
Scalene era uma catarse, o 

Do rock ao folk

pessoal saía suado e rouco 
do rock intenso. Meu show 
solo é calmo, contemplativo e 
etéreo. Ambos os lugares têm 
recompensas e prazeres dife-
rentes”, compara Bertoni. 

O trabalho solo também 
reflete uma mudança no 
processo de composição. 
Enquanto no Scalene as le-
tras e melodias muitas vezes 
emergem da colaboração 
entre os membros da banda, 
na carreira individual Ber-
toni se permite mergulhar 
profundamente nas próprias 
emoções e experiências. “So-
zinho, tenho liberdade de 
trabalhar no meu tempo e 

compor o que eu quiser. Is-
so também vem com uma 
carga de responsabilidade ao 
ser um artista independente”, 
comenta o cantor. 

Apesar de seguir um cami-
nho diferente, os fãs do Scale-
ne têm abraçado a nova fase 
de Bertoni com entusiasmo. 
Ele antecipa que o show na 
Infinu será dinâmico, com 
momentos intimistas apenas 
de voz e violão e interpreta-
ções de músicas da banda. O 
show marca o lançamento da 
música inédita ‘Picasso Blue’. 

*Estagiária sob a supervisão  
de José Carlos Vieira 

Gustavo 
Bertoni faz 
show solo  
na Infinu 
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CAIA NA BALADA
Sonzão da 
periferia

Diretamente de Campi-
nas (SP), os Djs Kenan e Kel 
pousam na capital federal 
para fazer a primeira apre-
sentação na região de Santa 
Maria. Kenan e Kel levarão a 
mistura eletrônica típica e fa-
mosa dos Djs para o público 
do Somma Entretenimento. 

Kenan e Kel ficaram co-
nhecidos pelas suas misturas 
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REPRODUÇÃO/ INSTAGRAM

sonoras ousadas e singula-
res da agressividade do funk 
com letras relacionadas ao 
cotidiano. A partir das 22h de 
hoje, o Somma vai reverbe-
rar os beats agudos acompa-
nhados das letras de músicas 
e hits nacionais. 

No início do ano, a dupla 

fez passagens pela Europa e 
atraiu milhares de admira-
dores para as casas de festas 
europeias. De volta ao Brasil, 
os DJs continuam a crescer e 
levar o próprio som, que de-
finem como Música Popular 
Periférica Brasileira (MPPB), 
para várias cidades do país. 

“A MPPB, assim como a gen-
te, nasceu na periferia, e sa-
bemos que levar esse som 
para todas as quebradas, 
tanto em Brasília quanto nos 
demais estados do Brasil, é 
muito inspirador e gratifican-
te para galera. É sempre um 
prazer imenso”, conta Kel.

SERVIÇO

Kenan e Kel 

Hoje, às 22h, no Somma 
Entretenimento (Polo de 
Desenvolvimento - Rod. 
Pres. Juscelino Kubitschek, 
5 - Conjunto 4 - Santa Maria). 
Ingressos a partir de R$ 25 + 
taxa do Sympla. Evento proibido 
para menores de 18 anos.

A dupla de DJs 
Kenan e Kel 
estará hoje 
no Somma 
Entretenimento

INGRESSOS
APOIO
DE MÍDIA

REALIZAÇÃO INFORMAÇÕES

61 3554-4005
61 98141-1990
ohartes.com.br
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Arena Kart 
Point recebe 
o Acelera 
Brasília 2024

LAÍS MOURA

Evento anual de cultura 
oriental, o Festival Nipo é 
realizado no estacionamen-
to do Taguatinga Shopping, 
de hoje a domingo, a partir 
das 12h. Unindo gastrono-
mia, cultura e arte, o evento 
traz à capital federal o que 
há de melhor no continen-
te asiático. Hoje, a entrada 
é gratuita, mediante doa-
ção de 1kg de alimento. O 

ingresso deve ser retirado 
no Sympla. Amanhã e do-
mingo, o valor é de R$ 15 
(meia-entrada).

Vroom!

Até 10 de dezembro, a Are-
na Kart Point, localizada atrás 
do Nilson Nelson, recebe o 
Acelera Brasília 2024. Com 
entrada gratuita, o espaço 
oferece ao público da cidade 
atividades de kart, encontros 

Imersão asiática
Isabela Berrogain

de carros antigos, corridas 
de influenciadores, simula-
dores e feira de adoção de 
pets. Todas sextas, sábados e 

domingos, ocorrem corridas 
regulares de 15 min, no valor 
de R$ 80. Há opção de pista 
menor para crianças.

13 DE OUTUBRO
LAGO SUL

em frente ao Gilberto Salomão

INSCRIÇÕES PELO APP TFSPORTS LINK NO SITE: ENCONTRODELAS.COM.BR

PATROCÍNIO ORGANIZAÇÃO

Atleta
EVENTOS E VIAGENS

REALIZAÇÃOAPOIO
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DIEGO BRESANI

SERVIÇO

Se eu fosse eu 
— Clarices
Hoje e amanhã, 
às 20h, e 
domingo, às 
19h30, no Teatro 
Garagem (913 
Sul). Ingressos: 
R$ 20 (meia), 
no Sympla. 
Não 
recomendado 
para menores 
de 18 anos.

Nahima Maciel

As facetas de Clarice

Cena da peça 
do grupo ATA

é um grupo grande e as 
três atrizes encarnaram o 
projeto de Se eu fosse eu 
— Clarices como um for-
ma de experimentar um 
formato menor. “Somos 
três no palco e somos três 
nos dirigindo. É um pro-
jeto para a gente se rein-
ventar dentro do grupo. 
Clarice vai nas entranhas 
do feminino, é autoconhe-
cimento também. A gente 
mergulha no texto dela e 
fica passeando por nossos 
mundos, tentando enten-
der o que ela queria dizer 
com aquilo”, avisa Rosana.

MIss Algarve traz um pouco 
do erotismo feminino e refle-
te sobre a descoberta do sexo 
e do prazer, enquanto Per-
doando Deus explora a espi-
ritualidade e o amor próprio. 

Para Rosana, a escrita da 
Clarice Lispector é muito sin-
gular. “Ela abre a cabeça da 
gente, ela não fecha a histó-
ria, não dá uma receita, você 
começa a ler e vai abrindo 
um universo, as frases vão 
virando um caleidoscópio”, 
explica a atriz. “Ela é enig-
mática, misteriosa. Tem que 
ir decifrando.” Formado por 
mais de 20 pessoas, o ATA 

pode ver como três per-
sonagens ou como uma 
só. São facetas diferentes”, 
avisa Rosana. 

Além de O ovo e a ga-
linha, elas também trou-
xeram para o espetáculo 
MIss Algarve e Perdoando 
Deus, dois textos que car-
regam reflexões às quais 
Clarice Lispector gostava 
de se entregar. Se em O 
ovo e a galinha a persona-
gem traz uma epifania re-
velada no café da manhã 
enquanto cozinha um ovo 
e se depara com a natu-
reza do que é ser mulher, 

Resultado de uma 
operação dramatúrgica 
a seis mãos, Se eu fosse 
eu — Clarices tomou for-
ma a partir de três textos 
de Clarice Lispector. Em 
cartaz no Teatro Garagem 
(913 Sul), a peça propõe 
uma leitura intimista para 
as mulheres da escritora a 
partir da visão das atrizes 
Camila Guerra, Rosanna 
Viegas e Juliana Drum-
mond, do ATA — Agrupa-
ção Teatral Amacaca. 

O embrião da peça 
nasceu de um pedido de 
Hugo Rodas para um sa-
rau no qual comemorou 
80 anos: o diretor, morto 
em abril de 2022, queria 
ganhar de presente cenas 
feitas pelos atores do gru-
po que ajudou a fundar. 
Camila Guerra decidiu 
montar O ovo e a galinha, 
de Lispector; e pediu a 
Camila Guerra e Juliana 
Drummond que a diri-
gissem. Daí pra frente, o 
projeto só cresceu, tomou 
corpo e outros dois tex-
tos foram incorporados à 
montagem, assim como 
as próprias Juliana e Rosa-
na subiram ao palco para 
interpretar personagens 
de três contos. “São as 
três no palco, com perso-
nagens que se fundem ao 
mesmo tempo. São perso-
nagens diferentes mas que 
vão se integrando. Você 

Peça montada 
por três atrizes da 
ATA — Agrupação 
Teatral Amacaca 
traz para o palco 
textos de Clarice 
Lispector
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Com obras que fazem 
uma reflexão voltada para 
as instituições de arte, o ar-
tista e advogado Rafael da 
Escóssia propõe repensar 
noções como autoria e prá-
tica artística na exposição 
Garotão de prata e regati-
nha sobre rosa choque, em 
cartaz na Galeria 3 do Mu-
seu Nacional da República. 
Com 29 obras assinadas 
por 24 artistas, a exposição 
é também uma experiência 
que Escóssia costuma reali-
zar com frequência. “A par-
ceria artística é uma forma 
minha de trabalhar desde 
que comecei a pesquisar ar-
tes visuais, em 2017. É um 
hábito meu trabalhar num 
esquema de coautoria”, avi-
sa o artista. 

A obra que originou a sé-
rie mostrada no museu nas-
ceu de uma parceria com 
o também artista Gustavo 
Silvamaral. Escóssia enco-
mendou ao colega uma pin-
tura com palavras escritas 
em preto sobe fundo rosa. 
A partir daí, ele estendeu o 
convite para outros artistas 
até reunir as obras de Ga-
rotão de prata e regatinha 
sobre rosa choque. “É uma 
exposição coletiva, pode-
mos dizer, mas, ao mesmo 
tempo, é individual, porque 
todos os trabalhos são as-
sinados por mim também”, 
avisa. “Eu tenho um papel 
protagonista na exposição 

podem ser desmembrados. 
“De forma geral, eles refle-
tem sobre a própria práti-
ca artística, as instituições 
da arte contemporânea, o 
relacionamento entre os 
agentes que compõem esse 
campo visual, a relação dos 
artistas com o mercado”, ex-
plica Escóssia. A exposição 
se divide em três grandes 

SERVIÇO

Garotão de prata e 
regatinha sobre 
rosa choque
Exposição de Rafael da 
Escóssia em parceria com 
24 artistas. Curadoria: 
Ralph Gehre. Visitação até 
3 de novembro, de terça a 
domingo, das 9h às 18h30, 
no Museu Nacional da 
República (Esplanada 
dos Ministérios)

exatamente por causa da 
parceria com os artistas: fiz 
o convite e desenvolvemos 
os trabalhos em parceria. 
Todos os trabalhos são assi-
nados em coautoria.”

As pinturas trazem pala-
vras que criticam as insti-
tuições. São trabalhos au-
torreflexivos, cada um com 
uma especificidade, e que 

Nahima Maciel

Obras 
produzidas 
em parceria 
ocm outros 
artistas
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temas: relações humanas 
e interpessoais, mercado e 
relação entre curador e ar-
tista. Além disso, questões 
que tratam de identidade 
percorrem toda a exposi-
ção. “Tem esse jogo entre o 
que é identitário na minha 
pesquisa e na pesquisa das 
pessoas com quem assino”, 
avisa o artista.

Exposição de Rafael da Escóssia no 
Museu Nacional da República propõe 
refl exão sobre identidade e coautoria

Rafael da 
Escóssia 
é um dos 
protagonistas

Pinturas em parceria
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 THIERRY VALLETOUX/ DIVULGAÇÃO

Essa semana, chegou aos 
cinemas Golpe de sorte em 
Paris, filme do diretor esta-
dunidense Woody Allen. O 
diretor atinge a marca de 50 
filmes com a nova obra. A 
trama gira ao redor da sor-
te e destino e conta a histó-
ria de Fanny, que mora em 
Paris, e encontra por acaso, 
um antigo colega de escola, 
Alain, que era perdidamen-
te apaixonado por ela na 
época. Fanny não consegue 
esquecer da coincidência e 
seu marido Jean começa a 
desconfiar da esposa por es-
tar tão distraída. 

Baseado em sorte e azar, 
o personagem de Jean acre-
dita que sorte não existe e 
não confia no destino, ele o 
realiza por conta própria. Já 
Alain, acredita que a sorte 
se inicia quando nascemos 
e ter encontrado sua paixão 
da escola nas ruas de Paris 
comprova a existência de 
um destino. Fanny se en-
canta pela mística de Alain, 
mas o realismo de Jean aca-
ba rápido com o romance. 

A protagonista, inter-
pretada por Lou de Laâge, 
vive uma grande confusão 
e a atriz transpassa o sen-
timento pela tela. A trama 

Entre o acaso e o destino
Woody Allen chega 
ao 50° fi lme da 
carreira. Golpe 
de sorte em Paris 
estrou nos cinemas 
ontem e retrata a 
sorte e situações 
predestinadas

traz um efeito surpresa, 
mas não foi o suficiente pa-
ra virar a percepção de uma 
produção arrastada. 

tem um início muito in-
teressante, mas nada sur-
preendente acontece no 
decorrer do filme. O final 

Mariana Reginato*

Lou de Laâge, 
Woody Allen e 
Niels Scneider 
no set de 
filmagem 

O filme é impactante no 
quesito técnico, com bela 
fotografia e direção de arte, 
o que torna muito agradável 
a experiência, mas a história 
é fraca. O filme é categoriza-
do como comédia, mas é de 
uma comicidade bem sutil. 
O final é o momento que 
conseguiu tirar gargalhadas 
do público durante a sessão.

É possível que as pro-
duções de Woody Allen 
tenham chegado ao fim e 
que Golpe de Sorte em Pa-
ris seja o último filme da 
sua carreira. Mas os fãs es-
peram mais...

 
Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira*

Crítica // Golpe de Sorte em Paris    

tenham chegado ao fim e 
que Golpe de Sorte em Pa-
ris seja o último filme da 
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Jean, marido de Fanny, interpretado por Melvil Poupaud 
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Demi 

Moore em A 

substância

 CHRISTINE TAMALET/ DIVULGAÇÃO

Longa dirigido por Co-
ralie Fargeat, A substância, 
chegou aos cinemas ontem. 
Com a volta de Demi Moore 
ao lado de Margaret Qualley, 
o filme é categorizado como 
terror e retrata a obsessão 
da indústria hollywoodiana 
em relação a juventude e 
beleza. O longa é o primeiro 
filme de terror da carreira de 
Demi Moore. 

Elizabeth Sparkle, inter-
pretada por Demi Moore, é 
uma atriz em um momento 
ruim de sua carreira e bus-
ca juventude eterna. Para 
isso, começa a utilizar uma 
substância que promete 
criar uma nova e melhor 
versão de si mesma. Com 

Retorno de 
Demi Moore

isso, surge Sue (Margareth 
Qualley), nova versão da 
atriz, que traz consequên-
cias inimagináveis para a 

vida de Elizabeth. As per-
sonagens se encontram em 
uma espiral de insanidade 
e destruição. 

No 77° Festival de Cannes, 
o filme foi ovacionado duran-
te 11 minutos e ganhou prê-
mio de Melhor Roteiro. (MF) 
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Marluce e 
sua filha 
Mariana 
em 
Quando 

eu me 

encontrar

EMBAUBA FILMES/ DIVULGAÇÃO

O drama cearense Quan-
do eu me encontrar chegou 
aos cinemas da cidade. Di-
rigido por Amanda Pontes e 
Michelline Helena, o longa 
retrata como a partida de 
Dayane, filha mais velha de 
Marluce, impacta a vida da-
queles que ela deixou para 
trás. A irmã mais nova de 
Dayane, Mariana, enfrenta 
alguns problemas na nova 
escola onde está estudando. 
Antônio, noivo de Dayane, 
se vê num vazio diante da 
partida dela e busca obses-
sivamente por respostas.

Mariana, interpretada por 
Iasmin Dantas de Souza, 
traz para o longa exatamen-
te os sentimentos de uma 
adolescente e o formato da 
sua frustração com a saída 

Entre mães e filhas 
Mariana Reginato*

Sofia Foi 
chegou aos 
cinemas 
ontem

VITRINE PETROBRAS/ DIVULGAÇÃO

Crítica // Quando eu me encontrar    

Crítica // Sofia foi   

da irmã é muito interessan-
te. Já a mãe, interpretada por 
Luciana Souza, parece não 
se importar com a filha, mas 
o seu semblante é sempre 
triste ao longo do filme. 

A história explora um 

ressentimento familiar, en-
tre Marluce e a mãe, que é 
uma das cenas de destaque 
da trama. As decepções fa-
miliares permeiam a histó-
ria e o final tem uma resolu-
ção simples e bonita, focado 

na relação entre Marluce e 
Dayane. Gravado em Forta-
leza, o filme traz elementos 
específicos do Ceará e re-
presenta bem o cinema bra-
sileiro, na simplicidade e no 
tato de contar histórias. 

Coming of age paulista 
Dirigido por Pedro Ge-

raldo, o filme Sofia foi re-
trata um dia de Sofia, que 
após ser forçada a sair do 
apartamento onde vivia, 
fica perambulando pela 
Universidade de São Paulo, 
onde divaga sobre o início 
da vida adulta. A garota ta-
tua e interage com algumas 
pessoas que parecem não 
querê-la por perto. 

O filme tem uma mon-
tagem diferente de muita 
sobreposição de planos, o 
que é interessante, porém 
a história não agrega em 
nada. Retratos da Univer-
sidade de São Paulo toma 
conta de mais da metade 
do filme e o roteiro, que 

é bem escrito, tem pouco 
espaço, com poucos diá-
logos entre Sofia e outros 
personagens. 

As angústias de Sofia 

e essa ideia de trazer um 
coming of age não ficam 
claras durante o longa e 
os sentimentos da perso-
nagem ficam apenas no 

imaginativo dela, e não 
passa para o público. 

 
*Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira
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DIAMOND FILMS/ DIVULGAÇÃO

Ligação sombria, com 
Nicolas Cage e Joel Kinna-
man, chega aos cinemas. 
Cage, que acabou de prota-
gonizar Longlegs — Vínculo 
mortal, está novamente em 
um filme de terror, mas des-
sa vez um pouco diferente. 
Dirigido por Yuval Adler, o 
filme traz uma longa via-
gem de carro para o moto-
rista, interpretado por Joel 
Kinnaman.

O motorista, que não tem 
nome, é um pai de família 
e está correndo para chegar 
a tempo do nascimento do 
seu filho. Um desconhecido 
entra em seu carro, senta 
no banco de trás e começa 

Terror 
em alta 
velocidade
Mariana Reginato*

Divulgação

a ameaçá-lo com uma ar-
ma, obrigando-o a seguir 

algumas exigências, dita-
das pelo personagem de 

Nicolas Cage. O longa es-
treou ontem. 

Quebrando 
tabus

Dirigido por Daniel Gon-
calves, o documentário As-
sexybilidade chegou aos ci-
nemas nesta quinta-feira. O 
foco do filme é contar histó-
rias sobre a sexualidade de 
pessoas com deficiência e a 
diversidade de experiências 
de cada um dos participan-
tes do projeto. Além disso, o 
diretor busca quebrar o tabu 
ao redor do sexo em relação 
a pessoas com deficiência.

Com 15 personagens, o 
documentário explora dife-
rentes histórias de persona-
gens diversos. Daniel Gon-
calves, o diretor, é uma pes-
soa com deficiência e a pro-
dução passa muito pela sua 
própria experiência. O di-
retor busca quebrar a ideia 

de que sexo não existe para 
pessoas com deficiência, e 
que existem vontades e de-
sejos e esse lado não deve fi-
car escondido. As narrativas 
do filme incluem casos de 
capacitismo, preconceito, 
curiosidade de pessoas pró-
ximas e autoconhecimento. 

Além dos personagens, a 
equipe de produção do do-
cumentário reuniu pessoas 
com deficiência. Meu nome 
é Daniel, o primeiro docu-
mentário do diretor, passa 
por gravações em VHS e 
de cenas gravadas nos dias 
de hoje, revê sua trajetória 

e busca compreender sua 
condição. A primeira exibi-
ção brasileira foi no Festival 
do Rio, onde ganhou o Prê-
mio de Melhor Direção de 
Documentário. 

 
*Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Nicolas 
Cage e Joel 
Kinnaman 
em Ligação 
sombria

O documentário 
Assexybilidade 
mostra relatos 
de pessoas 
com deficiência 
sobre 
sexualidade
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TRANSFORMERS: O INÍCIO  
(PRÉ-ESTREIA)
Os maiores rivais da franquia um 
dia foram melhores amigos que 
compartilhavam uma grande ligação. A 
história segue a origem de Optimus Prime 
e Megatron, que mudaram o destino do 
Cyberton para sempre. Classificação 
indicativa: Livre. Duração: 104 min. 
Gênero: Ação.  
Kinoplex Pátio 2 (dublado), sábado 
e domingo, às 16h e 20h40. Kinoplex 
Pátio 2 (dublado 3D), sábado e domingo, 
às 18h20. Kinoplex ParkShopping 5 
(dublado), sábado e domingo, às 16h e 
20h40. Kinoplex ParkShopping 5 (dublado 
3D), sábado e domingo, às 18h20. Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado 3D), sábado e 
domingo, às 18h20. Kinoplex Boulevard 
2 (dublado), sábado e domingo, às 16h e 
20h40. Cineflix JK 2 (dublado),  sábado e 
domingo, às  16h40,19h, 21h20. Cineflix 
JK 5 (legendado), sábado e domingo, às 
21h. Cineflix JK 1 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 14h20. Cineflix 
Shopping Sul 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h20, 16h50, 19h e 21h20. 
Cineflix Shopping Sul 5 (legendado), 
sábado e domingo, às 21h. Cinemark 
Iguatemi 1 (dublado 3D), sábado e 
domingo, às 13h30, 16h, 18h30 e 21h. 
Cinemark Pier 2 (dublado 3D), sábado 
e domingo, às 14h, 16h30, 19h e 21h30. 
Cinemark Pier 12 (legendado), sábado 
e domingo, às 20h20. Cinemark Pier 12 
(dublado), sábado e domingo, às 12h50, 
15h20 e 17h50. Cinemark Taguatinga 2 
(dublado), sábado e domingo, às 18h10 e 
20h40. Cinemark Taguatinga 3 (dublado 
3D), sábado e domingo, às 16h30, 19h e 
21h30. Cinemark Taguatinga 9 (dublado), 
sábado e domingo, às 14h50 e 17h20. 
Cinemark Taguatinga 9 (dublado 3D), 
sábado e domingo, às 19h50. Cinesystem 
2 (dublado), sábado e domingo, às 16h15. 
Cinesystem 2 (legendado), sábado e 
domingo, às 18h30.

BEETLEJUICE: OS FANTASMAS 
AINDA SE DIVERTEM 
Lydia Deetz é mãe da adolescente Astrid, 
que ao explorar o sótão da antiga casa, 
descobre a misteriosa maquete da 
cidade. Sem querer, ela reabre o portal 
para o mundo dos mortos, invocando 
o excêntrico fantasma Beetlejuice. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 
104 min. Gênero: Comédia. Kinoplex Pátio 
6 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 16h15, 18h30 e 20h50. Kinoplex 

ParkShopping 2 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h40, 1910 e 21h30. 
Kinoplex ParkShopping 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h50, 16h10, 18h40 
e 21h. Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h30, 18h50 
e 21h10. Cineflix JK 3 (dublado), sexta, às 
17h, 19h20 e 21h40; sábado e domingo, 
às 19h e 21h20. Cineflix Shopping Sul 
3(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
17h, 18h20 e 21h40. Cultura Liberty Mall 
3 (legendado), sábado e domingo, às 17h. 
Cinemark Iguatemi 3 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 20h30. Cinemark 
Iguatemi 3 (dublado), sexta, às 14h50 
e 17h40; sábado e domingo, às 12h20, 
14h50 e 17h40. Cinemark Taguatinga 1 
(dublado), sexta, às 15h30, 18h e 20h30; 
sábado e domingo, às 13h. Cinemark 
Taguatinga 8 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h20, 16h50, 19h20 e 21h45. 
Cinemark Pier 1 (dublado), sexta, às 
15h10, 17h40 e 20h30; sábado e domingo, 
às 12h30. Cinemark Pier 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h50, 16h20, 
18h50 e 21h40. Cinesystem 2 (legendado), 
sexta, às 14h, 16h15 e 18h30; domingo, 
às 14h. Cinesystem 2 (legendado), 
sábado e domingo, às 14h. Cinesystem 3 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
21h40. Cinesystem 4 (legendado), sábado 
e domingo, às 16h15 e 18h30. Cine drive-in 
(legendado), às 21h50.

A MENINA E O DRAGÃO (ESTREIA)
Após o fim da aliança entre dragões 
e humanos, a jovem escrava Ping faz 
amizade com o último da espécie. Juntos, 
eles lutarão para restaurar as criaturas 
mágicas. Classificação indicativa: Livre. 
Duração: 100 min. Gênero: Animação. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, às 
15h40; sábado e domingo, às 13h30. 
Kinoplex ParkShopping 1 (dublado), sexta, 
às 14h45 e 16h50; sábado e domingo, 
às 14h55 e 17h. Kinoplex Boulevard 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
15h45 e 18h. Cineflix JK 1 (dublado), 
sexta, às 15h15, 17h25; sábado e domingo, 
às 14h20, 16h30. Cineflix Shopping Sul 
5 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h30 e 16h35. Cinemark Iguatemi 2 
(dublado), sexta, às 13h50 e 16h10; sábado 
e domingo, às 13h10 e 15h30. Cinemark 
Pier 5 (dublado), sexta, às 14h e 16h35; 
sábado e domingo, às 14h30 e 16h50. 
Cinemark Taguatinga 4 (dublado), sexta, 
às 15h e 17h40; sábado e domingo, às 
12h35. Cinesystem 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h, 15h e 17h. Cine 
drive-in (dublado), às 18h25.

NÃO FALE O MAL (ESTREIA)
Uma família americana é convidada 
a passar um final de semana em um 
chalé de uma família britânica. As férias 
relaxantes logo se transformam em 
sombrios eventos. Classificação indicativa: 
18 anos.  
Duração: 110 min. Gênero: Terror. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 18h40 e 21h. Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), sexta, às 
21h10; sábado e domingo, às 21h30. 
Kinoplex ParkShopping 11 (legendado), 
sexta, às 18h50; sábado e domingo, às 
19h10. Kinoplex Boulevard 2 (dublado), 
sexta, às 15h50; sábado e domingo, às 
13h30. Kinoplex Boulevard 2 (legendado), 
sexta, às 21h. Cineflix JK 4 (dublado), 
sexta, às 16h50, 19h30 e 22h;  sábado 
e domingo, às 16h30, 18h50 e 21h20. 
Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h50 e 21h50. 
Cinemark Iguatemi 1 (legendado), sexta, 
às 18h15 e 21h. Cinemark Iguatemi 4 
(legendado), sábado e domingo, às 12h45. 
Cinemark Iguatemi 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 22h20. Cinemark 
Pier 4 (legendado), sexta, às 14h15, 16h50, 
19h25 e 22h; sábado, às 15h25, 18h e 21h; 
domingo às 14h20, 16h55, 19h25 e 21h55. 
Cinemark Taguatinga 7 (dublado), sexta, 
às 13h50, 16h20, 18h50 e 21h20; sábado, 
às 13h30 e 16h; domingo, às 13h40, 16h10, 
18h40 e 21h10. Cinesystem 4 (legendado), 
sexta, às 16h45 e 19h; sábado e domingo, 
às 20h45. Cinesystem 9 VIP (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h. 

SILVIO 
Horas depois de ter a sua filha sob 
custódia de um sequestrador, Sílvio Santos 
enfrenta outro obstáculo: sua casa é 
invadida e ele é mantido como refém por 
sete horas.  
Classificação indicativa: 14 anos.  
Duração: 114 min. Gênero: Drama. 
Kinoplex Pátio 1 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 13h. Kinoplex ParkShopping 
4 (nacional), domingo, às 14h20. Kinoplex 
ParkShopping 11 (nacional), sexta, às 
13h50. Kinoplex Boulevard 1 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h. Cineflix 
JK 6 (nacional), sexta, às 16h35, 19h05 
e 21h35; sábado e domingo, às 16h10, 
18h40, 21h10. Cineflix Shopping Sul 6 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
16h45, 19h15,21h45. Cinemark Iguatemi 
1 (nacional), sexta, às 15h10. Cinemark 
Taguatinga 3 (nacional), sexta, às 16h. 
Cinemark Pier 8 (nacional), sábado 
e domingo, às 12h. Cinemark Pier 11 

(nacional), sexta, às 14h; sábado, às 
13h10; domingo, às 13h e 15h40. Cinemark 
Taguatinga 9 (nacional), sábado e 
domingo, às 12h20.

LONGLEGS - VÍNCULO MORTAL 
Uma agente do FBI é convocada para 
reabrir um caso arquivado de um serial 
killer. Conforme desvenda pistas, ela se 
vê confrontada com uma conexão pessoal 
inesperada com o assassino, lançando-a em 
uma corrida contra o tempo. Classificação 
indicativa: 18 anos.  
Duração: 101 min. Gênero: Suspense.  
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h30. Kinoplex ParkShopping 
1 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 19h e 21h20. Cineflix JK 5 (dublado), 
sexta, às 19h35. Cinemark Iguatemi 2 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
18h45. Cinemark Iguatemi 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h. Cinemark 
Pier 5 (legendado), sexta, às 19h; sábado 
e domingo, às 19h30. Cinemark Pier 13 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h10 e 21h10. Cinemark Taguatinga 
9 (dublado), sexta, às 19h45 e 22h05; 
sábado e domingo, às 22h15. Cinesystem 
4 (legendado), sexta, às 14h40 e 21h15; 
sábado e domingo, às 14h20.

DEADPOOL & WOLVERINE 
Deadpool e Wolverine têm os seus 
caminhos cruzados, dando início a 
uma improvável aliança. Juntos, eles 
enfrentarão um inimigo formidável em 
comum, desencadeando uma jornada 
repleta de ação, humor e reviravoltas 
surpreendentes. Classificação indicativa: 
18 anos. Duração: 127 min. Gênero: Ação.  
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h40 e 20h20. Kinoplex 
ParkShopping 9 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h, 17h45 e 20h20. Kinoplex 
ParkShopping 10 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h. Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado), sexta, às 18h20. 
Kinoplex Boulevard 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h20. Cinemark 
Pier 2 (legendado), sexta, às 18h45 e 
21h30. Cinemark Pier 2 (dublado), sexta, 
às 15h50.  Cinemark Pier 3 (legendado), 
domingo, às 21h20. Cinemark Taguatinga 
2 (dublado), sábado e domingo, às 12h30. 
Cinemark Taguatinga 3 (dublado), sexta, 
às 18h30 e 21h30. 

É ASSIM QUE ACABA 
Ao começar uma nova vida em Boston,  
Lily se envolve com o neurocirurgião Ryle.  
À medida que o relacionamento avança, 

memórias da sua infância problemática 
ressurgem. Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: 130 min. Gênero: Drama. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h50. Kinoplex 
ParkShopping 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h, 18h40 e 21h. 
Kinoplex ParkShopping 10 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h20. 
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h50. Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), sexta, às 15h, 
17h50, 20h45; sábado e domingo, às 
15h20. Cinemark Pier 11 (legendado), 
sexta, às 16h30 e 19h50, sábado, às 15h40; 
domingo, às 18h10 e 21h. Cinesystem 
1 (legendado), sexta, às 16h20 e 21h30; 
sábado e domingo, às 14h15 e 21h30.

JUNG KOOK: I AM STILL (ESTREIA)
Por meio de entrevistas exclusivas 
e filmagens de bastidores, o filme 
mostra a jornada de oito meses de Jung 
Kook em apresentações. Classificação 
indicativa: Livre. Duração: 90 min. Gênero: 
Documentário. Kinoplex ParkShopping 4 
(legendado), sábado, às 14h40. Kinoplex 
ParkShopping 11 (legendado), sábado e 
domingo, às 14h30. Cinemark Iguatemi 
6 (legendado), sexta, às 15h50, 18h e 
20h10. Cinemark Pier 3 (legendado), 
sexta e domingo, às 14h50, 17h, 19h10 e 
21h20; sábado, às 12h40. Cinemark Pier 
11 (legendado), sexta, às 14h; sábado, às 
18h30 e 20h40. Cinemark Taguatinga 5 
(legendado), sexta, às 14h50, 17h, 19h10 
e 21h20; sábado e domingo, às 12h40. 
Cinemark Taguatinga 7 (legendado), 
sábado, às 18h30 e 20h40. Cinesystem 1 
(legendado), sábado e domingo, às 17h.

MEU MALVADO FAVORITO 4 
Gru dá as boas-vindas ao bebê Gru Jr. No 
entanto, a vida da família complica ainda 
mais quando um mentor do crime escapa 
da prisão e jura vingança contra Gru. 
Classificação indicativa: Livre. Duração: 
94 min. Gênero: Aventura. Kinoplex Pátio 
1 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
15h30. Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h30. Kinoplex 
ParkShopping 8 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h10, 18h20 e 20h30. Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h20 e 18h30. Cineflix JK 
1 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h40. Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h. Cinemark 
Taguatinga 3 (dublado), sábado e domingo, 
às 14h. Cinemark Pier 6 (dublado), sexta, às 
13h50; sábado e domingo, às 13h40.

ROTEIRO
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ROTEIRO

A SUBSTÂNCIA (ESTREIA)
Após ser demitida de seu programa de 
TV, uma celebridade em declínio adere 
uma nova droga do mercado negro que 
promete uma versão mais nova e melhor 
do usuário que a tomar. Classificação 
indicativa: 18 anos. Duração: 140 min. 
Gênero: Terror. Kinoplex ParkShopping 
7 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h40 e 20h40. Cinemark Iguatemi 
4 (legendado), sábado e domingo, às 
15h15, 18h15 e 21h30. Cinemark Pier 8 
(legendado), sexta, às 15h, 18h e 21h; 
sábado e domingo, às 14h45, 17h45 
e 20h55. Cine Cultura Liberty Mall 3 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
14h20 e 19h30. Cinesystem 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h45 e 
18h30. Cinesystem 9 VIP (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h30.

PASSAGRANA (ESTREIA)
Três amigos ganham a vida por meio 
de pequenos golpes. Quando têm a 
chance de ganhar dinheiro suficiente 
para se aposentarem da vida de crimes, 
um policial corrupto fará de tudo para 
impedir. Classificação indicativa: 16 
anos. Duração: 90 min. Gênero: Comédia. 
Kinoplex Pátio 2 (nacional), sexta, às 
16h, 18h20 e 20h40;  sábado e domingo, 
às 13h40. Kinoplex ParkShopping 5 
(nacional), sexta, às 16h, 18h30 e 20h50; 
sábado e domingo, às 13h40. Cinemark 
Taguatinga 6 (nacional), sexta, às 16h, 
18h25 e 20h50; sábado e domingo, às 
13h15, 15h45, 18h20 e 21h. Cinemark Pier 
10 (nacional), sexta, às 14h45, 17h20w, 
19h45 e 22h10; sábado e domingo, às 
12h20, 17h10, 19h35 e 22h. Cinesystem 5 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 

13h, 15h10, 17h20 e 19h30.

VOVÓ NINJA 
A avó Arlete recebe seus três netos em 
sua casa durante as férias escolares. 
Entretanto, um deles desconfia que 
a matriarca não é uma avó comum e 
esconde algo. Classificação indicativa: 
Livre. Duração: 96 min. Gênero: Comédia. 
Kinoplex Pátio 5 (nacional), sexta, 
às 14h10. Kinoplex ParkShopping 2 
(nacional), sexta, às 14h30. Cineflix JK 6 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
14h. Cineflix Shopping Sul 2 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h35. 
Cinemark Pier 7 (nacional), sábado e 
domingo, às 12h10. Cinemark Pier 13 
(nacional), sexta e domingo, às 13h50. 
Cinemark Taguatinga 8 (nacional), 
domingo, às 12h. Cinemark Taguatinga 9 
(dublado), sexta, às 14h40 e 17h20. 

O GOLPE DE SORTE EM PARIS 
(ESTREIA)
Fanny e Jean são um casal que tem a 
considerada “vida perfeita”. Quando Fanny 
encontra um antigo amigo da escola, 
ela passa a questionar sua realidade. 
Classificação indicativa: 12 anos. Duração: 
96 min. Gênero: Romance. 
Kinoplex ParkShopping 7 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h30 
e 18h30. Cine Cultura Liberty Mall 1 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h50, 18h50 e 20h50. Cinemark Pier 
6 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h05, 18h20 e 20h50. Cinesystem 7 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
17h10, 19h10 e 21h10. Cinesystem 9 VIP 
(legendado), sexta, sábado e  
domingo, às 14h.

LIGAÇÃO SOMBRIA (ESTREIA)
Forçado a conduzir um passageiro 
misterioso sob a mira de uma arma, um 

homem se vê envolvido em um jogo de 
gato e rato onde nada é o que parece. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
91 min. Gênero: Ação. 
Cinemark Iguatemi 2 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h15. Cinemark 
Iguatemi 5 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 19h15. Cinemark Pier 5 
(legendado), sexta, às 22h; sábado e 
domingo, às 21h50. Cinemark Pier 13 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
18h40. Cinesystem 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h45 e 21h15. 
Cinesystem 9 VIP(legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h30.

BATMAN (2022) 
Após dois anos como Batman, Bruce 
Wayne se encontra nas profundezas mais 
sombrias de Gotham City. Com poucos 
aliados confiáveis, ele se estabelece como 
a personificação da vingança para o povo. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 
176 min. Gênero: Ação. 
Cineflix JK 1 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h50. Cinemark Taguatinga 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
20h. Cinemark Iguatemi 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h45. 
Cinemark Pier 7 (dublado), sexta e 
domingo, às 20h45; sábado, às 17h10. 
Cinesystem 2 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h45.

MEU AMIGO O PINGUIM
O pescador João encontra um pinguim à 
deriva sozinho no mar e sujo de petróleo. 
Quando ele decide cuidar do animal, surge 
uma linda e surpreendente amizade. 
Classificação indicativa: 10 anos. Duração: 
97 min. Gênero: Aventura.  
Kinoplex ParkShopping 9 (dublado), 
sábado e domingo, às 13h.  
Cineflix JK 1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h40. Cineflix Shopping 
Sul 5 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 18h40. Cinemark Pier 21 7 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h40. 
Cinesystem 1 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h15. Cine drive-in 
(dublado), às 20h10.

HELLBOY E O HOMEM TORTO 
Hellboy se une a um agente novato da 
B.P.D.P. na década de 1950. Juntos, eles  
descobrem uma remota e assombrada 
comunidade dominada por bruxas e 
liderada pelo demônio local, Homem 
Torto. Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 120 min. Gênero: Aventura.  
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h20.  
Kinoplex ParkShopping 10 (dublado), 
sexta, às 16h10. Cineflix JK 5 (dublado), 
sexta, às 21h55; sábado e domingo, às 
19h30. Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h05,  
17h20 e 19h. Cineflix Shopping Sul 5 
(dublado), sexta, às 21h.  
Cinemark Pier 12 (legendado),  
sexta, às 18h50.

JUVENAL E O DRAGÃO (ESTREIA)
Um jovem aventureiro terá sua coragem 
testada ao salvar a população de um reino 
no sertão paraibano de um dragão. Tudo 
isso para conquistar o coração da moça 
por quem se apaixonou. Classificação 
indicativa: 10 anos. Duração: 75 min. 
Gênero: Animação.Kinoplex Pátio 4 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 13h20. Kinoplex ParkShopping 10 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
14h20. Kinoplex Boulevard 4 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h50. 
Cinesystem 7 (nacional), sexta,  
sábado e domingo, às 13h.

PRINCESA ADORMECIDA
Quando Rosa completa 15 anos, descobre 
que, na verdade, é uma princesa de um 
país distante e, por isso, sua vida pode 
estar em perigo. Classificação Indicativa: 
10 anos. Gênero: Comédia.  
Duração: 80 minutos. 
Kinoplex ParkShopping 1 (nacional), 
sexta, às 13h. Cinemark Iguatemi 6 
(nacional), sexta, às 13h50. Cinemark 
Pier 2 (nacional), sexta, às 13h50; sábado 
e domingo, às 12h. Cinemark Taguatinga 
3 (nacional), sexta, às 14h; sábado e 
domingo, às 12h. 

LUCCAS E GI EM: DINOSSAUROS 
Os irmãos Luccas e Gi irão embarcar em 
uma divertida aventura em uma viagem 
com seus amigos para conhecerem um 
novo parque de diversões  
com famosas réplicas de dinossauros. 
Classificação indicativa: Livre.  
Duração: 90m. Gênero: Infantil. 
Cinemark Iguatemi 5 (nacional), domingo, 
às 11h50. Cinemark Pier 5 (nacional), 
sábado e domingo, às 12h15. Cinemark 
Pier 12 (nacional), sexta, às 14h30 e 
16h40. Cinemark Taguatinga 6 (nacional), 
sexta, às 13h50.

SIDONIE NO JAPÃO (ESTREIA)
Quando uma renomada escritora  
francesa viaja ao Japão para relançar  
seu best-seller, sentimentos e  
memórias do passado vêm à tona. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 
95 min. Gênero: Romance.  
Cine Cultura Liberty Mall 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h10 e 
18h10. Cinesystem 8 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h45.

PRISÃO NOS ANDES (ESTREIA)
Cinco torturadores da ditadura de 
Pinochet cumprem pena em uma prisão 
luxuosa. Após uma entrevista polêmica, 
eles correm o risco de serem transferidos 
para um presídio comum, causando um 
grande alvoroço entre os condenados. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
104 min. Gênero: Drama.  
Cine Cultura Liberty Mall 2 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 18h10. 
Cinesystem 8 (legendado), sexta,  
sábado e domingo, às 21h.

O BASTARDO 
O soldado do século XVIII Ludvig Kahlen 
explora a selvagem região Jutlândia, 
transformando-a em um dos locais mais 
ocupados por povoados na Dinamarca. 
Classificação indicativa: 18 anos.  
Duração: 128 min. Gênero: Drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h20. 
Cinesystem 7 (legendado),  
sexta, sábado e domingo, às 14h40.

ALIEN: ROMULUS 
Ambientado entre os eventos do filme 
de 1979 e o de 1986, um grupo de 
colonizadores espaciais que se  
aventura em uma estação espacial 
abandonada. Lá, uma forma de vida 
aterrorizante os força a lutar  
pela sobrevivência. Classificação 
Indicativa: 16 anos, Duração:120 min. 
Gênero: Ficção Científica. 
Kinoplex ParkShopping 11 (legendado), 
sexta, às 16h20; sábado e domingo, às 
16h40. Cinemark Pier 12 (legendado), 
sexta às 21h50. Cinesystem 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h40.

MOTEL DESTINO 
Ao chegar no Motel Destino, o jovem 
Heraldo muda radicalmente a vida dos 

habitantes locais. Classificação indicativa: 
18 anos. Duração: 112 min. Gênero: Drama. 
Kinoplex ParkShopping 6 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h20. Cine 
Cultura Liberty Mall 2 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h.

UM SILÊNCIO
Por 25 anos, Astrid foi confinada e 
silenciada em um relacionamento abusivo 
pelo marido. Seus filhos decidem dar 
um basta na situação e buscar justiça, 
colapsando a imagem de “família 
perfeita” que mantiveram durante anos. 
Classificação indicativa: 14 anos.  
Duração: 99 min. Gênero: Drama.   
Cine Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
sexta e domingo, às 16h15. Cinemark 
Iguatemi 5 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h20.

DIVERTIDA MENTE 2 
Com um salto temporal, Riley está 
passando pela temida adolescência. 
Junto com o amadurecimento, a sala 
de controle também está passando por 
uma adaptação para dar lugar a algo 
totalmente inesperado: novas emoções. 
Classificação indicativa: Livre.  
Duração: 96 min. Gênero: Animação.  
Kinoplex Pátio 4 (dublado),  
sexta, sábado e domingo, às 15h15 
e 19h50. Kinoplex ParkShopping 4 
(dublado), sexta, às 16h30 e 18h50;  
sábado e domingo, às 16h50 e 19h.

A VIÚVA CLICQUOT - A MULHER  
QUE CRIOU UM IMPÉRIO 
Após a morte prematura do marido, Barbe 
assume o negócio de vinhos que tinha 
junto do esposo, enfrentando o machismo 
da época. Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 90 min. Gênero: Biografia.  
Cine Cultura Liberty Mall 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h10. 
Cinesystem 1 (legendado), sexta,  
sábado e domingo, às 19h30.

CORALINE - 15º ANIVERSÁRIO
Coraline descobre uma porta secreta 
que contém um mundo parecido com o 
dela, porém todos têm botões no lugar 
dos olhos. Ela se encanta com essa 
descoberta, mas logo percebe segredos 
e estranhezas. Classificação indicativa: 
10 anos. Duração: 110 min. Gênero: 
Animação. Kinoplex Pátio 5 (dublado), 
sábado e domingo, às 13h50. Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado), sábado e 
domingo, às 14h20.

DEIXE-ME (PRÉ-ESTREIA)
Claudine é uma mulher que, todas as 
terças,  deixa seu filho com uma vizinha e 
vai até um hotel para encontrar homens 
que passam por lá. Quando um deles 
decide prolongar a estadia, ela começa a 
ver a vida de outra forma. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 92 min. 
Gênero: Drama. Cine Cultura Liberty Mall 
2 (legendado), sábado às 16h15

SAUDADE FEZ MORADA (ESTREIA)
Bruno,de 15 anos, mora em um bairro 
humilde e deve superar as adversidades 
de uma doença degenerativa que, um dia, 
o fará ficar cego. Classificação indicativa: 
14 anos. Duração: 107 min. Gênero: Drama. 
Cinesystem 8 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 18h45.

SOFIA FOI (ESTREIA)
Sofia Tomic é uma jovem tatuadora que, 
após ser despejada de seu apartamento, 
passa uma madrugada vagando pelo 
campus da Universidade de São Paulo. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 

67 min. Gênero: Documentário. Cinesystem 
8 Sessão Vitrine (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 13h30 e 15h10.

BAILE DAS LOUCAS 
No final dos século XIX, Eugenie  
consegue ver e ouvir os mortos.  
Quando sua família descobre seu dom 
oculto, ela é mandada para uma clínica, 
onde conhece a enfermeira Genevieve. 
Classificação indicativa: 14 anos.  
Duração: 121 min. Gênero: Drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 3  
(legendado), sexta, às 19h30.

CORRIDA MALUCA 
Para salvar a casa da avó da demolição, 
o jovem piloto amador Zhi se inscreve em 
um renomada corrida, em que é ajudado 
por ex-campeão. Classificação indicativa: 
Livre. Duração: 93 min. Gênero: Aventura.  
Kinoplex ParkShopping 1 (dublado), 
sábado e domingo, às 13h.

BERNADETTE - A MULHER  
DO PRESIDENTE 
Bernadette espera finalmente ser 
reconhecida após trabalhar durante 
anos à sombra do seu marido, para que 
ele se tornasse presidente. Esquecida 
e considerada antiquada, ela decide se 
vingar, tornando-se uma figura pública 
famosa. Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 95 min. Gênero: Comédia.  
Cine Cultura Liberty Mall 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h05.

O ÚLTIMO PUB 
O dono de um pub luta para manter seu 
negócio vivo em uma cidade decante. 
Quando refugiados começam a ocupar as 
casas vazias da região, a tensão aumenta 
e a união dos habitantes locais é colocada 
à prova. Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 1h 53 min. Gênero: Drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30.

SAIDEIRA 
Duas irmãs bem diferentes partem 
em uma viagem em busca da cachaça 
que o falecido avô deixou para elas. 
Classificação indicativa: 14 anos.  
Duração: 100 min. Gênero: Comédia.  
Kinoplex ParkShopping 4 (nacional), 
sexta, às 14h10. Cinemark Pier 4 
(nacional), domingo, às 12h. 

ZUZUBALÂNDIA - O FILME 
Zuzu e seus amigos precisam  
defender o Reino das Gostosuras, onde 
tudo é feito de comida, da Bruxa, que 
criou uma pílula mata-fome para impedir 
as abelhas de trabalharem na natureza. 
Classificação indicativa: Livre.  
Duração: 60 min. Gênero: Animação.  
Cinemark Iguatemi 5 (nacional), sábado 
às 12h10. Cinemark Pier 13 (nacional), 
sábado às 13h50.

HAROLD E O LÁPIS MÁGICO 
Harold, um menino de 4 anos,  
cria um mundo mágico com um lápis e 
sua imaginação. Classificação indicativa: 
Livre. Duração: 89 min. Gênero: Aventura. 
Kinoplex ParkShopping 10 (dublado), 
sábado e domingo, às 16h15.

BLACK RIO! BLACK POWER! 
O filme mergulha nos bailes de  
soul music dos anos 1970 dos  
subúrbios do Rio de Janeiro,  
em que originaram o movimento de 
resistência de jovens negros Black Rio.  
Classificação indicativa: Livre.  
Duração: 70 min. Gênero: Documentário. 
Cinesystem 4 (nacional), sexta, às 13h.
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DIVULGAÇÃO/HBO MAX

Em homenagem à franquia Trans-
formers, a Paramount Network está 
com uma programação especial. Na 
quarta-feira, o canal por assinatura 
começou uma maratona desta saga 
eletrizante, contando com um filme 
por dia em sua programação. A atra-
ção de hoje é Transformers: O lado 
oculto da Lua. A trama gira em torno 

da falha tentativa de Optimus Pri-
me de ressuscitar o ex-líder 

dos Autobots, Sentinel Prime, que 
atrapalha sua batalha contra os De-
cepticons. O filme foge do clássico da 

ação com a mistura de adrenalina e 
tecnologia, ao lado de uma narrativa 
surpreendente.

Eles dominam o mundo e as telas 
Entre a realidade e a 
fantasia, heróis e  
vilões prometem tomar 
conta das televisões e 
salvar o público do tédio

O Pinguim
(HBO Max )

A morte do mafioso Carmine Falcone 
(John Turturro) deixou uma lacuna no co-
mando do submundo criminoso de Gotham 
e o gângster Oswald Cobblepot (Colin Farrell), 
o Pinguim, quer se aproveitar desta oportuni-
dade para assumir o poder e conduzir todos 
os crimes da cidade. Entretanto, a filha de 
Carmine, Sofia Falcone (Cristin Milioti) não 
vai deixar seu legado para trás tão facilmen-
te. Subsequente aos eventos de O Batman 

(2022), O Pinguim é a nova minissérie da 

HBO Max, que explora a ascensão de um dos 

vilões mais icônicos dos quadrinhos. O spin

-off promete ser o mais violento e o mais 

emocionante deste novo capítulo do vilão.

Agatha desde sempre
(Disney+ )

Depois de perder todos os seus poderes em uma 
batalha contra a Feiticeira Escarlate (Elizabeth Ol-
sen), Agatha Harkness (Kathryn Hahn) continua 
presa em Westview e sem conseguir escapar das 
novas ameaças que atingem a cidade. Tudo parece 
mudar de perspectiva quando a bruxa conhece a 
lenda sobre a Estrada da Bruxa e precisa mon-
tar um grupo com personagens excêntricos para a 
acompanharem pela estrada a fora, em uma opor-
tunidade de recuperar tudo aquilo que um dia já foi 
seu. A minissérie leva o público de volta ao mundo 
mágico da Marvel e explora a origem de uma das 
feiticeiras mais poderosas de Salem.

DIVULGAÇÃO/HBO MAX
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DIVULGAÇÃO/HBO MAX

Luisa Mello*

Detetive Knight: Redenção
(PriMe ViDeO)

Nova York se torna o palco de uma 
gangue de terroristas natalinos, em um 
assalto a banco vestidos de “papai noel” 
e fazendo reféns. Paralelamente, o dete-
tive James Knight (Bruce Willis) perde seu 
distintivo devido ao comportamento ques-
tionável em seus trabalhos. Mas quando 
a situação sai do controle e ameaça com-
prometer a paz da cidade, a polícia decide 
dar outro voto de confiança a James, já 
que ele se provou capaz de dominar este 
tipo de situação anteriormente. O longa-
metragem marca a segunda parte da tri-
logia de Knight, protagonizada por um 

anti-herói na realidade atual.

*Estagiária sob a supervisão de por José Carlos Vieira 
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*Consulte as condições de cada benefício no site. Só serão concedidos aos assinantes mediante apresentação do cartão digital Clube do Assinante

(disponivel no aplicativo Correio Braziliense), e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3.

@CLUBECORREIOBRAZILIENSE

Acesse o nosso site e
veja as informações
completas, além de
todos os benefícios

disponíveis

www.clubedoassinante.
correiobraziliense.com.br

Essas vantagens emuitomais!

CASACOR BRASÍLIA
Acontece de 15 de agosto a 16
de outubro, na Arena BRB
Mané Garrincha, commuitas
novidades para os visitantes.
Assinante do Correio
Braziliense tem 30%
de desconto.

HERMANITO 405 NORTE
O Hermanito Fast Food Mexicano
é uma rede de comida mexicana
que tem se expandido pelo Brasil.
Não perca a chance de
experimentar o melhor da
comida mexicana! E aproveitar
seu desconto de assinante

ENIGMA 60 ESCAPE ROOM
Uma programação em família
diferente e de maneira imersiva!
Conheça as salas do escape room
do Enigma 60.
Assinante do Correio Braziliense
tem 30% de desconto!

Cafeteria e Chocolataria com
produtos artesanais, feitos no Rio
Grande do Sul!
Assinante do Correio Braziliense
tem 20% de desconto em produtos
da loja, exceto cafeteria. Para
para pagamentos em PIX ou
dinheiro.

LUGANO TAGUATINGA

RESTAURANTE XAMAM
Uma charcutaria especialista em
maturação de cortes suínos,
combinado ao melhor da alta
gastronomia!
Assinante do Correio Braziliense
tem 20% de desconto

20%DE DESCONTO* 20%DE DESCONTO* 25%DE DESCONTO*

E LETÍCIA ISNARD
50 % de desconto para
assinantes do Correio
Braziliense, mediante
apresentação da
carteirinha.
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AMAR É ASSIM

DE DOLLY ALDERTON. TRADUÇÃO: 
SOFIA SOTER. INTRÍNSECA, 320 
PÁGINAS. R$ 59,90
Autora conhecida por explorar o 
universo feminino, Dolly Alderton 
agora se aventura pela perspectiva 
masculina ao narrar a trajetória de 
Andy, um jovem humorista que precisa 
enfrentar o fim de um relacionamento. 
Depois de sofrer com a ruptura, o 
protagonista busca se reerguer com a 
ajuda de amigos e com a  
passagem do tempo. 

NA ESTANTE NAHIMA MACIEL

MORTE EM PLENO VERÃO

YUKIO MISHIMA. TRADUÇÃO: ANDREI 
CUNHA. COMPANHIA DAS LETRAS, 240 
PÁGINAS. R$ 79,90
O conflito ocupa papel central nos 
10 contos dessa coletânea, que traz 
no título o nome de um dos mais 
conhecidos textos do autor japonês, no 
qual o personagem comete um suicídio 
ritual ao qual o próprio Mishima se 
submeteria anos mais tarde.

KRAKATOA

DE VERONICA STIGGER.  
TODAVIA, 176 PÁGINAS.  
R$ 74,90
Um cataclismo, o som de um  
vulcão e personagens um tanto 
fantásticos e um tanto mitológicos  
dão um tom de fábula ao novo 
romance de Veronica Stigger.  
Há personagens que se  
debruçam sobre as águas, outros  
que ouvem o rugir do centro da  
terra e outros que vivem isolados. 

Lide com suas incertezas da melhor ma-
neira possível. Na prática, isso significa 
que não seria bom, hoje, você se lançar 

a tomar atitudes sobre suas incertezas, como se 
isso servisse para as exorcizar. Só pioraria.

As pessoas são sujeitas a estados de 
ânimo e humores imprevisíveis. Consi-
dere isso com atenção e carinho, para 

não cair no equívoco de tratar as pessoas como 
objetos. Nem você gostaria desse tratamento.

Incentivos não faltam, mas é bom ter em 
mente que nem tudo é oportuno fazer, es-
pecialmente num dia desorientador como 

hoje. Ganhar tempo parece ser o melhor recurso 
possível, para amadurecer as ideias em curso.

Anote as boas ideias que surgirem hoje, 
porque precisarão ser revistas em outro 
momento em que o espírito prático esteja 

em alta. Permita-se o alívio das fantasias, ainda 
que você saiba serem impossíveis de realizar.

O desconforto é passageiro, procure não 
tomar atitudes rompantes sobre o que você 
sentir hoje, nem muito menos a respeito do 

comportamento das pessoas que, supostamente, 
estariam aí para solucionar e não para atrapalhar.

Cuide para que a desorientação das pes-
soas com que você se relaciona não conta-
mine você. Tome distância segura, mas ao 

mesmo tempo não torne isso tão claro ao ponto de 
elas acharem que você tem algo contra elas.

São muitas pontas soltas que foram 
ficando para trás, aguardando para 
ser amarradas e colocadas em ordem. 

parecem ressurgir ao mesmo tempo, criando 
um caos temporário. Isso passa.

Divertir-se é um direito inalienável, 
porém, saber escolher o momento e as 
pessoas para isso é uma obrigação, são 

contaminados com atitudes prepotentes e um 
tanto destrutivas.

Talvez aconteça de você não encon-
lugares ou com as pessoas em que 
normalmente isso acontece. Procure 

aceitar essa condição sem lutar contra ela, 
porque é apenas passageira.

Meça suas palavras, não se meta a que-
rer esclarecer ninguém, especialmente 
se você não recebeu nenhum chamado 

nesse sentido. Hoje é um dias em que as con-
versas degringolam facilmente em discussões.

Ainda que o cenário seja seguro e tudo 
esteja sob controle, mesmo assim sua 
alma está sujeita a ser tomada por 

profundos sentimentos de insegurança. É tudo 
irracional, porém, forte não ser considerado.

Prepare-se para um dia de emoções 
misturadas e desencontradas, no qual 
as questões que normalmente não 

mereceriam sua atenção, porque funcionariam 
automaticamente, quebrar ao mesmo tempo.

AO PRIMEIRO SINAL de que tua própria mente te atormente, procura ser maior 
que ela, determinando com tua vontade o rumo que tuas emoções tomem. 
Isso não será fácil, porque se arraiga em nossa humanidade o equívoco de que 
sofrer seja a nota dominante de nossa existência, e que o sofrimento seja um 
bom sinal de que estamos evoluindo. Arranca de ti esse equívoco, apresenta 
com firmeza a opção de que é levitando graciosamente sobre o sofrimento que 
nossa humanidade evolui entre o céu e a terra. Porém, considera o seguinte com 
cuidado, uma boa parte do mundo em que existes é construído sobre o equívoco 
do sofrimento, por isso, não esperes ser fácil superar essa inércia, tu deves te 
impor com firme vontade para que tua alma não seja engolfada por esse vórtice 
equivocado, que é todo mundo sofrer e achar isso normal.

HORÓSCOPO

Se imponha com vontade

DATA ESTELAR: Lua cresce Vazia em Peixes o dia inteiro

Oscar Quiroga   •฀฀ oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO
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INFINITA

DE CAMILA MACCARI.  
AUTÊNTICA CONTEMPORÂNEA,  
184 PÁGINAS.  
R$ 64,90
Uma mulher senta-se em um  
bar para tomar uma cerveja, mas 
a cadeira quebra e a queda a faz 
mergulhar num turbilhão de reflexões 
e memórias. Acima do peso, a 
personagem conviveu a vida inteira 
com os constrangimentos advindos 
da condição e é a partir disso que os 
pensamentos se organizam.

AU
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No rancho fundo
(GLOBO, 18H30)

Quinota acusa Blandina de ter 
roubado Zé Beltino e exige que a 
moça se afaste de sua família. Os 
Leonel recebem uma intimação 
judicial de Primo Cícero. Quinota 
conta a Zefa Leonel que Artur 
descobriu sobre sua gravidez. 
Dona Castorina conforta 
Blandina, que sofre após a 
briga com Quinota. Juquinha 
e Seu Tico Leonel armam para 
que Primo Cícero acredite estar 
falando com Militana. Tia Salete 
e Corina Castelo se enfrentam. 
Dracena e Zé Beltino jantam 
juntos. Fubá Mimoso chega à 
cidade, à procura de Quintilha. 
Blandina revela a Marcelo 
Gouveia sobre a gravidez de 
Quinota. Caridade expulsa 
Deodora de seu restaurante, 
após ofensas contra Zefa Leonel. 
Blandina intriga Artur  
contra Quinota.

Família é tudo
(GLOBO, 19H45)

Frida/Catarina marca um 
encontro com Edgar. Toni filma 
Lulu e Tião juntos. Selminha 
flagra Chicão e Andrômeda e 
Ernesto e Sheila, aos beijos. 
Lupita volta para o Brasil com 

sua avó. Ubaiara arma para 
ajudar Guto a ficar com Lupita. 
Frida se revela para Edgar. Vênus 
e Léo conversam e se entendem. 
Hans imobiliza Catarina. Vênus 
conta para Electra sobre sua 
desconfiança sobre a tia. Guto 
e Lupita caem na armadilha 
de Ubaiara. Mila conversa com 
Furtado sobre Guto.  
Chantal se interessa por Léo. 
Hans conta a Frida/Catarina 
sobre a morte da irmã.

Mania de você 
(GLOBO, 21H20)

Viola acredita na inocência 
de Rudá. Luma flagra Rudá 
e Viola se beijando e dispara 
acusações contra os dois. Viola 
decide acompanhar Rudá. Mavi 
consegue rastrear a lancha 
de Rudá e Viola, e manda um 
capanga atrás deles. Mavi fica 
sabendo pelo capanga onde 
Rudá e Viola estão hospedados 
e avisa à polícia. Rudá foge em 
um caminhão a tempo de não 
ser encontrado pela polícia e 
percebe que tudo foi armado por 
Mavi. Mavi oferece duas opções 
para Rudá: ir para Portugal e se 
afastar de Viola ou acabar preso 
pela morte de Molina.
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CRÔNICA
Cláudio Ferreira    •฀฀฀฀claudioferreira_64@hotmail.com

Em busca 

da MPB

C
resci ouvindo MPB. Era essa a música 
dominante da minha infância, ado-
lescência e idade adulta. Dizíamos 
com orgulho que aqui, a música es-

trangeira, por mais dinheiro que tivesse e por 
mais sucesso que fizesse, não era páreo para a 
nacional. Exibíamos sem modéstia a diversi-
dade de gêneros, o Olimpo dos compositores e 
o reinado quase absoluto das cantoras.

MPB flertava com samba, 
com rock, com as mais di-
versas experimentações, mas 
estava lá consolidada, no seu 
lugar de honra. Não consegui 
acompanhar de perto como 
isso mudou. Só sei que, de 
repente, MPB virou quase 
um gênero do passado. Era 
como se eu tivesse chegado 
na beira de um abismo. As 
inovações foram vindo com 
uma velocidade tão rápida 
que agora, tenho que procu-
rar pela MPB.

Ela estava nos lançamen-
tos de álbuns, primeiro em 
LP, depois em CD. O esque-
ma das gravadoras multina-
cionais era pesado: cada ar-
tista lançava um álbum por 
ano, com pelo menos 10 
músicas novas. Uma, duas, 
no máximo três tocavam 
no rádio ou na trilha sonora 
da novela. O resto caía no 
esquecimento e depois era 
objeto de resgate. Hoje os 
álbuns não são mais físicos, 
têm menos faixas — isso 
sem falar no EP e no single 

— e nem sempre 
são pensados como 
uma unidade.

A MPB estava na tele-
visão, em várias frentes: dos 
festivais para revelar os no-
vos talentos aos programas 
especiais com os nomes 
mais consolidados. Progra-
mação de fim de ano, por 
exemplo, sempre tinha uma 
produção esmerada com al-
gum medalhão da MPB. Era 
o presente das emissoras ao 
seu público. Como está hoje 
a música na TV?

A MPB também fervilha-
va nos bares. Brasília tinha 
um roteiro incrível de músi-
ca ao vivo, com opções para 
todos os gostos. É verdade 
que alguns estabelecimen-
tos precarizavam muito o 
trabalho do músico: o pal-
co era um quadradinho 
minúsculo, o couvert artís-
tico nem sempre chegava 
totalmente ao seu destino 
e o grupo de cantor + ins-
trumentistas (quando não 
era um show solo) desfiava 

horas de sucessos alheios, 
sempre esperando a opor-
tunidade de colocar uma 
música sua no repertório.

A música dos bares pra-
ticamente desapareceu, 
principalmente a MPB. Pa-
ra alguns, o silêncio virou 
quase uma obsessão — por 
outro lado, as exigências de 
isolamento acústico das ca-
sas noturnas nem sempre 
vingaram. Resultado: quase 
não tem mais aquele cantor 
com violão em punho, re-
cebendo pedidos para tocar 
de Djavan a Lenine. Muitos 
dos que resistem trocaram a 
MPB pelo sertanejo.

Felizmente, ainda temos 
alguns espaços de resistên-
cia, como o Clube do Choro 
e os centros culturais man-
tidos pelos bancos públi-
cos. Ainda temos artistas 
dispostos a montar shows 

em homenagem aos com-
positores das várias déca-
das a partir dos anos 1960, 
mesclando sucessos com os 
chamados “lado B”, aquelas 
músicas que ficaram escon-
didas do grande público. 
Ainda temos a programação 
musical das rádios públicas, 
que nos trazem esse reper-
tório imenso de qualidade.

Mesmo assim, é estra-
nho, para toda uma gera-
ção, constatar que a MPB, 
agora, seja artigo de luxo, 
objeto de projetos especí-
ficos. Hoje em dia, aliás, é 
melhor falar em “música 
feita por brasileiros”, por-
que o português nem sem-
pre é a língua utilizada, os 
padrões também são im-
portados e a linguagem au-
diovisual — sim, cada vez 
mais importante no mun-
do da música — segue os 

cânones internacionais.
Acho que a MPB não vai 

morrer, com certeza, por-
que a legião de fãs não vai 
deixar. Os cantores e ins-
trumentista são danados 
– abrem espaços inusita-
dos, como as sombras das 
árvores do Eixão do Lazer 
ou os bares longe das áreas 
residenciais.

Acontecimentos como o 
show juntando os irmãos 
Veloso — Caetano e Betânia 
— que estará em Brasília no 
início de novembro ainda 
dão um alento. Mas sonho 
com uma mágica que reco-
loque a MPB no nosso dia 
a dia, no coração dos artis-
tas e do público. E não só 
para cultuar os velhos ído-
los, mas para ver surgirem 
os novos expoentes, os que 
vão renovar as três letras, 
preservando o essencial.




